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1. INTRODUÇÃO 

 
 

 
O Centro de Educação Física e Desportos da Universidade Federal do Espírito 

Santo (CEFD/UFES), atento às novas exigências da sociedade, tomou a iniciativa de criar 

o curso de Graduação/Bacharelado em Educação Física, com o intuito de formar 

profissionais qualificados para atuar nas áreas de Práticas Corporais relacionadas à 

Saúde e do Esporte/Lazer. 

Existe uma grande demanda por parte da comunidade por um curso nos moldes 

ora proposto. No entanto, parte significativa dessa comunidade ficaria impossibilitada de 

frequenta-lo se o mesmo fosse oferecido em horário diurno. Assim, o CEFD/UFES opta 

por seu oferecimento em horário noturno, entendendo que, desta forma, atenderá a esta 

parcela da população que estaria excluída. 

Há uma tradição de formação na área da Educação Física bastante identificada 

com a formação do professor em consequência, não exclusivamente, das orientações 

legais que nortearam os cursos de formação superior no Brasil. Entretanto, desde o início 

dos anos 80 do século XX, em função das políticas públicas de expansão e diversificação 

acadêmica e profissional da área, essa formação vem sendo questionada por alguns 

professores formadores que entendem tratar-se de um tipo de habilitação generalista que 

não consegue atender a um vasto campo de atuação profissional. Isso redundou numa 

clara distinção entre a formação de um licenciado para atuar na educação básica e a 

formação de um profissional que atue em outros âmbitos, podendo para tanto as 

instituições formadoras optarem por núcleos temáticos de aprofundamento. E é 

exatamente parte do campo de atuação profissional que extrapola o âmbito do sistema 

escolar, que será o foco da formação profissional ora proposta, no caso, os campos das 

práticas corporais relacionadas à saúde e do Esporte/Lazer. 
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 CONTEXTO EDUCACIONAL 

 
 

A Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) foi originada das escolas e 

faculdades isoladas de ensino superior, criadas a partir da década de 1930, no bojo do 

processo de urbanização e industrialização do estado do Espírito Santo. A partir de 1954, 

graças à importância alcançada por essas instituições acadêmicas nas mais diversas 

áreas do conhecimento científico, cultural e tecnológico e à necessidade de agrupá-las de 

forma mais sistêmica e universal, é que se dá sua criação pela Universidade do Espírito 

Santo, por meio da Lei Estadual nº 806, em 5 de maio de 1954, sancionada pelo 

Governador Jones dos Santos Neves. 

Percebendo as diversas possibilidades que se apresentavam em relação ao 

desenvolvimento econômico, industrial e urbano da região Sudeste, no final da década de 

1950 e início da década de 1960, líderes políticos e intelectuais do estado, 

comprometidos com uma universidade que não se “limitasse a ser uma simples 

transmissora de cultura, mas se voltasse também para a produção de conhecimento, 

mediante a pesquisa, e a prestação de serviços em perfeita sintonia com a sua 

comunidade”, se mobilizaram para incorporar a Universidade ao Sistema Federal de 

Ensino Superior. Em 30 de janeiro de 1961 ocorreu a federalização, e a Instituição passou 

a ser chamada de Universidade Federal do Espírito Santo, por meio do ato administrativo 

do então presidente da República, Juscelino Kubitschek, Lei n° 3.868/1961 e publicada no 

DOU, Ano C – nº 25. 

Nesse contexto, a história do Centro de Educação Física e Desportos (CEFD) da 

UFES antecedeu alguns desses acontecimentos, pois estudos que tratam da história da 

Educação Física brasileira reconhecem a importância do curso de Educação Física que 

foi o primeiro no âmbito civil, criado em 26 de junho de 1931, federalizado em 1940, 

passando a ser reconhecido como curso superior de Educação Física 21 anos mais tarde, 

em 30 de janeiro de 1961. Desde então, o CEFD vem se destacando nacionalmente por 

sua excelência em formação inicial, em pós-graduação e em pesquisas realizadas pelos 

diferentes Grupos de Pesquisa. 
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No início da década de 1980, em função das políticas públicas de expansão e 

diversificação acadêmica e profissional da área de Educação Física, observamos 

questionamentos acerca da formação profissional em Educação Física, pois determinados 

setores da sociedade compreendiam que a habilitação plena era generalista e não 

conseguia atender ao vasto campo de atuação do profissional de Educação Física. Isso 

incidiu numa distinção entre a formação de um licenciado para atuar na educação básica 

e a formação de um bacharel que atuasse em outros âmbitos. E, justamente esse campo 

de atuação profissional, o qual vai além do âmbito do sistema escolar, que é o foco da 

formação proposta no curso de Bacharelado do Centro de Educação Física e Desportos 

(CEFD) da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES). 

Destacamos que o CEFD, atento às necessidades da sociedade, tomou a iniciativa 

de criar esse curso com o intuito de formar profissionais qualificados para atuar com as 

práticas corporais relacionadas à Saúde, ao Esporte e ao Lazer. No momento de 

concepção do Bacharelado em Educação Física era perceptível a demanda, gerada pela 

sociedade espírito-santense, por um curso nos moldes ora proposto. Principalmente, 

porque o curso de bacharelado em Educação Física da UFES é o único de caráter público 

nessa modalidade em todo o território do Estado do Espírito Santo. 

O CEFD atua e está fundamentado nas áreas estratégicas de ensino, pesquisa e 

extensão. Essas áreas são trabalhadas de forma integrada e sua indissociabilidade 

constitui a base da busca por uma atuação de excelência nos diversos campos do 

conhecimento que conformam a área da Educação Física. Além disso, o compromisso 

social é foco presente do CEFD, assim como de toda a UFES, perpassando todas as  

suas iniciativas, gerando benefícios para a sociedade capixaba. 

O curso de Bacharelado em Educação Física da UFES foi criado no ano de 2008, 

com o tempo de integralização de 9 (nove) semestres, e o oferecimento de 80 vagas/ano. 

No primeiro semestre de 2016, o curso possuía o contingente de 496 alunos regularmente 

matriculados. 

Além de formar bacharéis em Educação Física, o CEFD também oferta o curso de 

Licenciatura em Educação Física, o qual é considerado o segundo curso mais antigo do 
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País, criado em 1931 e federalizado em 1962, o qual completará 85 anos de existência no 

dia 26 de junho de 2016. 

Em termos conceituais, a licenciatura apresenta conceito 4 em seu processo de 

avaliação, e faz uso da mesma infraestrutura e de praticamente todos os docentes que 

também atuam no curso de bacharelado. 

Os cursos oferecidos pelo CEFD objetivam, principalmente, a formação de 

cidadãos com conhecimento e reflexão crítica para contribuir para a transformação da 

sociedade, por meio de soluções que promovam o desenvolvimento. Nesse sentido, o 

curso de Bacharelado em Educação Física busca a produção e a socialização de 

conhecimentos e técnicas, no campo das práticas corporais, como recurso de educação 

destinado à formação ética, científica e cultural. 

 
 

 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS NO ÂMBITO DO CURSO 

 
 

O CEFD tem por finalidade a formação de profissionais de educação física por 

meio de atividades de ensino, pesquisa e extensão. E, assim, busca propiciar uma 

formação qualificada, com fins a uma intervenção comprometida socialmente e pautada 

em princípios éticos. 

O centro oferta formação em duas graduações em Educação Física, as quais: 

licenciatura e bacharelado. No âmbito da pós-graduação, oferece cursos eventuais de 

especialização e mantém um Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu, em nível de 

Mestrado e Doutorado, com duas áreas de concentração, as quais: Estudos Pedagógicos 

e Socioculturais da Educação Física e Educação Física, Movimento Corporal Humano e 

Saúde. 

Destacamos que o CEFD corrobora a missão da UFES em gerar avanços 

científicos, tecnológicos, educacionais, culturais e sociais, por meio do ensino, da 

pesquisa e da extensão, produzindo, transferindo e socializando conhecimentos e 

inovações que contribuam para a formação do cidadão, visando ao desenvolvimento 

sustentável no âmbito regional, nacional e internacional. 
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O CEFD, inserido na política institucional da UFES, tem como principais 

mecanismos de inserção regional: o ensino de graduação e pós-graduação; a pesquisa 

científica, o desenvolvimento e a inovação; a extensão universitária; e a assistência à 

população. 

Assim, fica claro o compromisso institucional da UFES e, também, do CEFD nas 

políticas voltadas ao desenvolvimento regional, bem como o zelo dessa instituição por se 

manter atuante e atenta às mudanças sociais com o objetivo de manter-se como uma 

instituição reconhecidamente protagonista, parceira, disseminadora de ideias e formadora 

de cidadãos críticos, capazes e atuantes no cenário socioeconômico, com a oferta do 

Curso de Bacharelado em Educação Física no CEFD/UFES. 

Destacamos que as atividades de ensino do CEFD estão voltadas para a busca, a 

produção e a socialização de conhecimentos e técnicas, e são utilizadas como recurso de 

educação destinado à formação ética, crítica, técnica, científica, ambiental, cultural e 

artística. 

Em relação aos projetos de extensão universitária, contamos com 40 projetos 

registrados na Pró-Reitoria de Extensão e no Siex Brasil, com grande envolvimento 

docente e discente. 

Os cursos, eventos, projetos e programas de extensão universitária do 

CEFD/UFES estão fundamentados nos princípios de reciprocidade, emancipação, 

interdisciplinaridade, transdisciplinaridade e multiprofissionalidade. Trata-se de atividades 

acadêmicas que desenvolvem processos educativos, artísticos, culturais e científicos 

articulados com o ensino e a pesquisa de forma indissociável. Tem como propósito 

contribuir com a promoção da interação dialógica dentro da Universidade e com outros 

setores da sociedade, o que favorece o surgimento de respostas inovadoras aos desafios 

locais, regionais e nacionais. 

Em relação à pesquisa e pós-graduação, o CEFD possui 12 grupos de pesquisa 

cadastrados no CNPq, nos quais são desenvolvidos projetos de pesquisa relacionados à 

graduação e, também, ao Programa de Pós-Graduação em Educação Física (Mestrado e 

Doutorado) na área de Educação Física, Esporte e Saúde. O Programa de Pós- 
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Graduação em Educação Física possui conceito 4 da CAPES e conta com 72 alunos 

matriculados (27 de doutorado e 45 de mestrado). 

Ao analisarmos essa conjuntura, é perceptível o papel do CEFD nas políticas de 

ensino, pesquisa e extensão da UFES que, no âmbito geral, possui 59 cursos de 

mestrados e 26 de doutorado; 102 cursos de graduação presencial e 8 de EAD; 32 cursos 

lato sensu ativos; 23.115 discentes matriculados; 1696 docentes, sendo 71,8% doutores e 

20,2% mestres; e um corpo técnico-administrativo em educação composto por mais de 

2.300 servidores. 

Como instituição autárquica pertencente ao Ministério da Educação, a Universidade 

Federal do Espírito Santo atua e está fundamentada nas áreas estratégicas de ensino, 

pesquisa e extensão complementando-as com atividades nas áreas de assistência e de 

gestão. Essas áreas são trabalhadas de forma integrada, e sua indissociabilidade 

constitui a base da busca por uma atuação de excelência nos diversos campos do 

conhecimento. O compromisso social continua sendo seu grande foco, presente e 

perpassando todas as iniciativas da UFES, gerando benefícios para a sociedade capixaba 

e para os segmentos com as quais interage, tanto em termos territoriais quanto 

institucionais. 

 
 

 HISTÓRICO 

 
 

O curso de Educação Física do Espírito Santo, um dos mais antigos do país, sofreu 

o impacto de algumas determinações legais e efetivou outras tantas reformas curriculares. 

Entre as mais recentes destacamos aquela provocada pela Resolução nº. 03/87, através 

da qual a formação única em licenciatura cedeu lugar à graduação em Educação Física 

que poderia conferir o título de bacharel e/ou licenciado. O curso passava a ter duração 

mínima de quatro anos e máxima de sete anos, compreendendo uma carga horária 

mínima de 2.880 (duas mil, oitocentas e oitenta) horas/aula. Uma importante inovação 

encampada pelo texto legal foi o investimento nos processos de iniciação científica, 

facultando/indicando aos cursos a necessidade de elaboração de trabalhos de conclusão 
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de curso que corroborassem com a formação de um profissional capaz de refletir sobre os 

fundamentos de suas práticas. 

Recentemente, a Resolução n. 03/87 foi revogada em razão da aprovação da 

Resolução nº. 7/2004. Com a publicação dessa Resolução, ainda que com resistências 

por parte de alguns grupos que estudam a formação profissional em Educação Física, 

oficializou-se uma formação específica para graduados já que a formação para 

licenciados apoiou-se mais fortemente na legislação referente à formação de professores 

para atuar na Educação Básica. A legislação que ampara a formação de graduados é o 

Parecer nº. 058/2004 que consubstancia a Resolução nº. 07/2004 e que estabelece as 

diretrizes curriculares para os cursos de formação profissional em Educação Física. 

O Parecer n. 058/2004 buscou caracterizar a área para além da restrição no campo 

da saúde, em sua dimensão biológica, ao mesmo tempo em que ampliou possibilidades 

para que cada Instituição de Ensino Superior (IES) julgasse e escolhesse a matriz 

epistemológica e/ou ideológica orientadora dos seus respectivos currículos de formação 

em Educação Física, assegurando uma formação generalista, humanista e crítica, 

qualificadora da intervenção acadêmico-profissional. 

 
 

 PRINCÍPIOS NORTEADORES 

 
 

Nossa reflexão sobre o projeto político-pedagógico do curso de graduação, pautou- 

se, por opção política e pedagógica, na discussão epistemológica da área, considerando  

o que constitui a Educação Física como campo de intervenção acadêmico profissional; o 

que lhe dá especificidade e sentido. Pretende-se uma articulação efetiva entre teoria e 

prática materializada nos conhecimentos que compõem as formações ampliadas e 

específicas, bem como nos conhecimentos que compõem os núcleos temáticos de 

Práticas corporais relacionadas à Saúde e Esporte /Lazer. 

O núcleo temático relacionado ao esporte é entendido como conjunto de práticas 

de múltiplos significados. Neste contexto, contempla estudos pesquisas e intervenções 

para o atendimento às demandas sociais relativas ao aprendizado/iniciação em práticas 
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corporais, à formação de atletas, ao desenvolvimento físico, técnico, tático e estratégico 

de práticas corporais individuais ou coletivas de caráter agonístico ou não. 

Entende-se o lazer como valor e demanda social que podem ser realizados em 

múltiplas formas, tempos e espaços sociais. Este, contempla estudos, pesquisas e 

intervenções para o atendimento das demandas relativas à ocupação do tempo livre de 

forma recreativa, (auto) formativa, associativa, compensatória, em contato com a 

natureza, relacionada à saúde e expressivas. 

O núcleo de práticas corporais relacionadas à saúde mobiliza um conjunto de 

conhecimentos e práticas relacionadas à manutenção e melhoria da integridade 

biopsicossocial da vida humana, uma expressão particular do processo saúde/doença 

(BREILH & GRANDA, 1989). Entende o conceito de saúde em sentido amplo, que além 

de componente da vida é um direito social, no qual os indivíduos, e toda a população, 

possam ter assegurados o exercício e direito à saúde, a partir do acesso aos bens e 

serviços de saúde, aos conhecimentos e tecnologias disponíveis e desenvolvidos na 

sociedade, adequados às suas necessidades fisiológicas historicamente determinadas. 

Este conceito abrange a promoção e proteção da saúde, prevenção, diagnóstico, 

tratamento e reabilitação de doenças. Em outras palavras, considera-se esse direito como 

componente das condições de vida, de classe social e de cidadania. 

É neste contexto, que este núcleo de aprofundamento contempla estudos, 

pesquisas e intervenções para o atendimento das demandas relativas ao aprendizado em 

diversos saberes que fazem interfaces entre a saúde e o exercício físico, em abordagens 

que garantam o entendimento dos fenômenos biológicos, genéticos, bioquímicos, 

fisiológicos, nutricionais, epidemiológicos, bem como aqueles concernentes às políticas 

publicas, à educação em saúde e à economia e sociologia da saúde, dentre outros. Estes 

saberes encontram-se em permanente inter-relação e interdependência, facultando 

melhor compreensão das intrincadas e contraditórias relações das condições de vida e de 

trabalho, da saúde e da doença e da prática de exercícios físicos, seja no plano individual 

e/ou populacional. 
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2. OBJETIVOS 

 
 

 
- Formar um profissional que tem como principal possibilidade de ação a intervenção 

pedagógica, orientação essa que deve balizar suas opções políticas, éticas, técnicas e 

científicas no exercício da profissão que englobam tanto o planejamento, a prescrição, o 

ensino, a orientação, o assessoramento, a supervisão e avaliação de práticas corporais 

assim como a participação, assessoramento, coordenação, liderança e gerenciamento de 

equipes multiprofissionais de discussão, de definição e de operacionalização de políticas 

públicas e institucionais no campo da saúde, do lazer, do esporte, da educação, da 

segurança, do urbanismo, do ambiente, do trabalho, da cultura e todas as demais  

políticas que, direta ou indiretamente, com ela dialogam. 

 
- Oferecer um curso capaz de atender à demanda por profissionais no campo das práticas 

corporais relacionadas à saúde e nos campos do esporte e do lazer. 

 
- Ampliar as possibilidades de acesso da população à universidade pública, em particular 

dos jovens que estão integrados ao mercado de trabalho, oferecendo um curso no 

período noturno. 
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3. JUSTIFICATIVA 

 
 

 
Desde o início dos anos 80, em função das políticas públicas de expansão e 

diversificação acadêmica e profissional da área, a formação em Educação Física vem 

sendo questionada por alguns professores formadores que entendem que o tipo de 

habilitação generalista predominante até então, não consegue atender a um vasto e 

diverso campo de atuação profissional. 

Esse pensamento permeou a discussão no decorrer do processo de elaboração 

das diretrizes curriculares para a Educação Física ocorrido entre os anos de 2000 a 2004 

e influenciou no teor do documento final, reforçado pelas orientações legais do Conselho 

Nacional de Educação, que determina a oferta de uma licenciatura com terminalidade e 

integralidade própria em relação a graduado/bacharel em Educação Física. Essa 

determinação, entretanto, resolveu apenas parcialmente os impasses de formação da/na 

área. Por um lado, criou condições de possibilidade para que se pensasse o ensino da EF 

dentro da Educação Básica, respeitando a especificidade e complexidade da escola; por 

outro, avançou, na medida do possível, no delineamento da especificidade da nova 

habilitação. 

Nesse sentido, o CEFD/UFES entendeu que, como instituição pública, precisava 

assumir sua responsabilidade de oferecer também a formação profissional em Educação 

Física que habilitasse para o exercício profissional no plano das práticas corporais 

relacionadas à saúde e do esporte/lazer. 
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4. PERFIL DO PROFISSIONAL 

 
 

- O curso almeja formar um cidadão e profissional capaz de compreender criticamente o 

seu papel na sociedade a partir da especificidade do seu campo profissional. 

 
- Formar um profissional capaz de identificar as demandas sociais por práticas corporais 

relacionadas à saúde e ao campo do esporte e do lazer e com competência técnica para 

planejá-las, desenvolvê-las e avaliá-las adequadamente. 
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5. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

 
 

Carga Horária Total do curso: 3.225 (três mil, duzentas e vinte e cinco) horas. 

 
 

Carga Horária Obrigatória: 2.385 (duas mil, trezentas e oitenta e cinco) horas. 

Formação ampliada: 960 (novecentas e sessenta) horas. 

Formação específica: 1.140 (um mil, cento e quarenta) horas. 

Estágio Supervisionado: 315 (trezentas e quinze) horas. 

Atividades Complementares: 210 (duzentas e dez) horas. 

 
 

Carga Horária Optativa: 600 (seiscentas) horas. 

Núcleos de Aprofundamento Temático: 

Esporte e Lazer: 300 (duzentas e setenta) horas. 

Saúde: 300 (duzentas e setenta) horas. 

 
Tempo mínimo para integralização do curso: 4 (quatro) anos e meio. 

Tempo máximo para integralização do curso: 6 (seis) anos e meio. 

 
 

 ESTRUTURA DO CURRÍCULO 

 
 

Nesse tópico, buscamos dar materialidade à matriz curricular do curso de 

graduação em Educação Física a partir das orientações legais que tratam dessa formação 

e dos pressupostos epistemológicos assumidos. Os princípios que balizaram a matriz 

curricular foram: formação generalista, humanista e crítica, indissociabilidade entre teoria 

e prática e atitude dialógica entre as diversas maneiras escolhidas para mobilizar e 

organizar os conhecimentos: disciplinas curriculares, oficinas optativas e seminários de 

estudos. 

As Disciplinas Curriculares são obrigatórias e optativas. Contemplam os 

conhecimentos da Formação Ampliada e Formação Específica. Trabalham, 
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respectivamente, as dimensões: relação ser humano-sociedade; biológica do corpo 

humano; produção do conhecimento científico e tecnológico; culturais do movimento 

humano; técnico-instrumental; e didático-pedagógico. 

As disciplinas optativas serão oferecidas em dois blocos, os quais serão 

constituídos, respectivamente, por disciplinas da área da Saúde e Esporte/Lazer. Será 

oportunizado ao aluno escolher no mínimo cinco disciplinas optativas de cada bloco, 

dentre as disciplinas oferecidas, sendo uma de cada blocos em cada período. 

 
 
 
 

1º Período 

Código Disciplina CHS Cr Requisitos 

DES06327 
CORPO, MOVIMENTO E 

CONHECIMENTOS ANATÔMICOS 
60 3 --- 

DES05073 
CORPO, MOVIMENTO E 

CONHECIMENTOS BIOLÓGICOS 
60 3 --- 

DES07504 
EDUCAÇÃO FÍSICA, SAÚDE E 

SOCIEDADE 
60 4 --- 

DES09253 FUNDAMENTOS DA GINÁSTICA 60 4 --- 

GIN05071 
INTRODUÇÃO À EDUCAÇÃO 

FÍSICA 
60 4 --- 

Total do período 300 18  

 
 
 
 

2º Período 

Código Disciplina CHS Cr Requisitos 

DES09226 
CINESIOLOGIA APLICADA À 

EDUCAÇÃO FÍSICA 
60 3 --- 

DES09229 
CRESCIMENTO E 

DESENVOLVIMENTO 
60 4 --- 

GIN09237 
EDUCAÇÃO FÍSICA E REFLEXÕES 

FILOSÓFICAS 
60 4 --- 

GIN09245 ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA 60 4 --- 

DES09260 
MEDIDAS E AVALIAÇÃO EM 

EDUCAÇÃO FÍSICA 
60 3 --- 

Total do período 300 18  
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3º Período 

Código Disciplina CHS Cr Requisitos 

DES07498 
CORPO, MOVIMENTO E 
FISIOLOGIA APLICADA I 

60 3 --- 

 

DES05075 
EDUCAÇÃO FÍSICA, 
APRENDIZAGEM  E 
DESENVOLVIMENTO HUMANO 

 

60 
 

4 
 

--- 

DES07503 
EDUCAÇÃO FÍSICA, ESPORTE E 

SOCIEDADE 
60 4 --- 

DES07519 FUNDAMENTOS DO JOGO 60 4 --- 

GIN09254 FUNDAMENTOS DO LAZER 60 4 --- 

Total do período 300 19  

 

 

 
 

4º Período 

Código Disciplina CHS Cr Requisitos 

DES07499 
CORPO, MOVIMENTO E 
FISIOLOGIA APLICADA II 

60 3 --- 

 

DES05793 
CORPO, MOVIMENTO E 
CONHECIMENTOS BIOQUÍMICOS E 
NUTRICIONAIS 

 

60 
 

3 
 

--- 

GIN09240 
EDUCAÇÃO FÍSICA, LAZER E 

SOCIEDADE 
60 4 --- 

DES09255 
FUNDAMENTOS DOS ESPORTES 

60 4 --- 

GIN09259 INTRODUÇÃO À PESQUISA 60 4 --- 

Total do período 300 18  

 

 

 
 

5º Período 

Código Disciplina CHS Cr Requisitos 

GIN09252 FUNDAMENTOS DA DANÇA 60 3 --- 

DES07520 
FUNDAMENTOS DO TREINAMENTO 
DESPORTIVO 

60 4 --- 

 

DES07533 
POLÍTICAS PÚBLICAS, 
ORGANIZAÇÃO E GESTÃO EM 
EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

60 
 

4 
 

--- 

C000013320 OPTATIVA I - ESPORTE/LAZER 60 4 --- 

C000013321 OPTATIVA I - SAÚDE 60 4 --- 

Total do período 300 19  
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6º Período 

Código Disciplina CHS Cr Requisitos 

GIN06348 
EPISTEMOLOGIA DA EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

60 4 --- 

GIN09250 
ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM 
EDUCAÇÃO FÍSICA E LAZER 

105 4 --- 

 

DES07521 
FUNDAMENTOS E MÉTODOS DO 
TREINAMENTO DE FORÇA E 
FLEXIBILIDADE 

 

60 
 

3 
 

--- 

DES09267 
TEORIAS E MÉTODOS DA 
GINÁSTICA 

60 3 --- 

C000013322 OPTATIVA II - ESPORTE/LAZER 60 4 --- 

C000013323 OPTATIVA II - SAÚDE 60 4 --- 

Total do período 405 22  

 

 

 
7º Período 

Código Disciplina CHS Cr Requisitos 

GIN06345 
EDUCAÇÃO FÍSICA, ADAPTAÇÃO E 
INCLUSÃO 

60 4 --- 

DES07508 
ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM 
EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE 

105 4 --- 

DES07518 FUNDAMENTOS DO ATLETISMO 60 4 --- 

DES07540 SOCORROS DE URGÊNCIA 60 2 --- 

C000013324 OPTATIVA III - ESPORTE/LAZER 60 4 --- 

C000013325 OPTATIVA III - SAÚDE 60 4 --- 

Total do período 405 22  

 

 

 

8º Período 

Código Disciplina CHS Cr Requisitos 

DES07516 FUNDAMENTOS DAS ATIVIDADES 
AQUÁTICAS 

60 4 --- 

DES07509 ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM 
EDUCAÇÃO FÍSICA E SAÚDE 

105 4 --- 

DES07517 FUNDAMENTOS DAS LUTAS 60 4 --- 

DES07538 SEMINÁRIO INTRODUTÓRIO DE 
PROJETOS 

60 2 --- 

C000013326 OPTATIVA IV - ESPORTE/LAZER 60 4 --- 

C000013327 OPTATIVA IV - SAÚDE 60 4 --- 

Total do período 405 22  
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9º Período 

Código Disciplina CHS Cr Requisitos 

GIN09227 
CORPO, EXPRESSÃO E 
LINGUAGEM 

60 4 --- 

DES07502 
EDUCAÇÃO FÍSICA E SAÚDE EM 
GRUPOS ESPECÍFICOS 

60 4 --- 

CEF07091 SEMINÁRIO DE PROJETOS 60 4 --- 

C000013328 OPTATIVA V - ESPORTE/LAZER 60 4 --- 

C000013329 OPTATIVA V - SAÚDE 60 4 --- 

Total do período 300 20  

 

 

 
 

DISCIPLINAS OPTATIVAS 

ESPORTE E LAZER 

Código Disciplina CHS Cr Requisitos 

DES07489 Atletismo 60 4 --- 

DES07490 Basquetebol 60 4 --- 

DES07492 Capoeira 60 4 --- 

DES07506 Esportes de Areia 60 4 --- 

DES07522 Futebol 60 4 --- 

DES07523 Futsal 60 4 --- 

DES07524 Handebol 60 4 --- 

DES07526 Judô 60 4 --- 

DES07529 Musculação 60 4 --- 

DES07530 Natação 60 4 --- 

DES07534 Psicologia do Esporte 60 4 --- 

DES07536 Remo 60 4 --- 

DES07546 Tênis 60 4 --- 

DES07547 
Tópicos Especiais em Atividades 
Aquáticas 

60 4 --- 

DES07548 Triatlon 60 4 --- 

DES07549 Voleibol 60 4 --- 

DES09256 Ginástica Artística 60 4 --- 

GIN09225 Biomecânica do Movimento Humano 60 4 --- 

GIN09238 Educação Física em Comunidades 60 4 --- 

GIN09266 Práticas Corporais na Natureza 60 4 --- 
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DISCIPLINAS OPTATIVAS 

SAÚDE 

Código Disciplina CHS Cr Requisitos 

DES06670 
Ritmo Biologico, Cronobiologia e 
Exercício 

60 4 --- 

DES06671 Tópicos Especiais de Aprofundamento 60 4 --- 

DES07491 Biotecnologia, Saúde e Exercício 60 4 --- 

DES07493 
Composição Corporal, Exercício e 
Saúde 

60 4 --- 

DES07500 Educacão Física e Promoção da Saúde 60 4 --- 

DES07505 
Epidemiologia, Saúde Preventiva e 
Educação Física 

60 4 --- 

DES07507 Estado, Classes Sociais, Saúde e 
Educação Física 

60 4 --- 

DES07510 Estudos em Bioética 60 4 --- 

DES07511 
Estudos em Exercício, Saúde e 
Qualidade de Vida 

60 4 --- 

DES07512 
Estudos em Gênero, Etnicidade, Saúde 
e Exercício 

60 4 --- 

DES07513 
Exercício Nas Disfunções Ósteo- 
Neuromusculares 

60 4 --- 

DES07514 Exercício, Saúde e Envelhecimento 60 4 --- 

DES07515 Fundamentos da Educação em Saúde 60 4 --- 

DES07525 
Informática e Estatística Aplicada A 
Educação Física 

60 4 --- 

DES07527 
Mecanismos Moleculares e Celulares 
do Exercício 

60 4 --- 

DES07528 Metodologia da Pesquisa Quantitativa 60 4 --- 

DES07535 
Regulação e Integração Endócrina- 
Metabólica-Nutricional no Exercício 

60 4 --- 

DES07537 Saúde, Trabalho e Ginástica Laboral 60 4 --- 

DES07539 Sistema Imune e Exercício 60 4 --- 

GIN06672 Tópicos Especiais de Aprofundamento 60 4 --- 

GIN09257 Imagem Corporal, Estética e Exercício 60 4 --- 

GIN09261 Metodologia da Pesquisa Qualitativa 60 4 --- 
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 EMENTAS E BIBLIOGRAFIA 

 
 

 
 Bibliografia Básica 

 
 

O Sistema Integrado de Bibliotecas da Universidade Federal do Espírito Santo 

(SIB/Ufes) conta com oito unidades: Biblioteca Central, Biblioteca Setorial Tecnológica, 

Biblioteca Setorial Ciências da Saúde, Biblioteca Setorial Ceunes, Biblioteca Setorial 

Ciências Agrárias, Biblioteca Setorial de Artes, Biblioteca de Educação e Biblioteca 

Setorial Nedtec. O SIB/UFES dispõe de 263.704 exemplares sendo 115.693 títulos e 

2.438 títulos de periódicos. 

A Biblioteca Setorial do CEFD, desde 2015, está em processo de integração ao 

Sistema de Bibliotecas (SIB) da UFES. Atende alunos de graduação e pós-graduação, 

servidores docentes e técnicos administrativos ativos e inativos do CEFD/UFES. 

Administrativamente, a biblioteca se mantém em constante processo de atualização para 

que sejam providas informações atualizadas e adequadas às necessidades das  

atividades de Ensino, Pesquisa, Extensão e Administração. É importante mencionar que o 

acesso ao acervo do SIB é permitido tanto à comunidade universitária quanto à externa. 

O horário de atendimento ao público da biblioteca do CEFD é de segunda à sexta- 

feira, de 07 às 21 horas. Possui espaço físico de 288 m² distribuído em 01 pavimento. No 

pavimento encontra-se a área de acesso, com controle de entrada/saída de usuário. Logo 

à frente uma área de acervo com 10.143 livros que atende à comunidade acadêmica, 01 

sala de coordenação e 01 balcão onde funciona o setor de empréstimos e circulação de 

livros. Grande área climatizada de estudos contendo 10 cabines de estudo, 13 mesas e 

34 cadeiras para estudos em grupos. 

Na bibliografia básica, definida no PPC, as disciplinas contêm pelo menos três 

títulos primando por atender de forma adequada a proporção de alunos matriculados. 

Por fim, destacamos que os alunos do CEFD também recorrem a biblioteca setorial 

do Centro de Ciências da Saúde e que há a possibilidade de empréstimos entre as 

bibliotecas que compõem a rede. 
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 Bibliografia Complementar 

 
 

A bibliografia complementar descrita nos programas, possui em média cincos 

títulos por unidade curricular, com pelo menos 2 exemplares de cada título físico ou por 

meio de acesso virtual. 

A bibliografia complementar está disponibilizada por meio do acesso do sítio de 

internet do CEFD, no qual é possível visualizar todos os programas de disciplina: 

<http://www.cefd.ufes.br>. 

 

 
 Periódicos Especializados 

 
 

As tecnologias da informação e comunicação impulsionaram o SIB - Ufes, Sistema 

Integrado de Bibliotecas, a adotar como ferramenta o software “Pergamum”, o qual 

possibilita a automação e o gerenciamento de suas atividades. Dentre estas destacam-se 

a consulta remota ao catálogo, renovação, reserva dos itens emprestados, bem como a 

administração pelo usuário de sua conta (data prevista de devolução, controle de débitos). 

A partir do catálogo, os usuários podem efetuar críticas, sugestões e indicação de novas 

aquisições. 

A fim de intensificar o acesso a fontes de informação disponíveis na web, o SIB- 

Ufes assinou o metabuscador Ebsco Discovery Service (EDS), que consiste em um 

mecanismo de referências e dados disponíveis em acesso aberto, assim como os 

existentes em bases de dados assinadas pelo SIB-Ufes e no Portal de Periódicos da 

Capes. 

Com o advento de novos formatos de material didático-científico, a Ufes, visando a 

adequar-se às novas exigências do universo acadêmico e possibilitar acesso remoto à 

sua comunidade, aderiu, no ano de 2011, à Comunidade Acadêmica Federada (CAFe) – 

iniciativa da Rede Nacional de Pesquisas. Tal rede possibilita acesso remoto a todos os 

recursos do Portal de Periódicos da Capes. Além de potencializar o uso da ferramenta, 

proporciona ao usuário estudante acesso a mais de 37.000 títulos de periódicos 

científicos, vinculados às mais destacadas bases de dados nacionais e estrangeiras. Já a 

http://www.cefd.ufes.br/


UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 

CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTOS 

Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Ed. Física (Bacharelado) 
Página 22 de 126 

 

 

 

configuração de proxy possibilita o acesso aos demais recursos eletrônicos comprados 

com verba da universidade, a saber: Ebooks das editoras Cambridge, Wiley, IEEE, 

Elsevier, Zahar e Senac SP, totalizando aproximadamente 1.500 títulos nacionais e 

estrangeiros; Bases de dados de periódicos eletrônicos Academic Search Complete, 

World Politics Review e VLex; e Base de dados de Normas Técnicas da ABNT. 

No âmbito dos suportes de informação eletrônica disponíveis aos usuários, 

destaca-se a disponibilização dos trabalhos acadêmicos oriundos dos programas de pós- 

graduação da Ufes, na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD), bem como a 

produção intelectual da instituição em seu repositório. 

Os alunos do curso de bacharelado usufruem desse sistema do CAFe nas 

bibliotecas, no laboratório de informática e através de acesso remoto. As disciplinas 

possuem em sua bibliografia periódicos, os quais estão citados nos programas 

permeando mais de 45 artigos. 

 
 

 Ementas e Bibliografia da Formação Ampliada 
 
 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES06327 
CORPO, MOVIMENTO E CONHECIMENTOS 

ANATÔMICOS 
1º período 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OBR ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

03 60H 30 ---- 30  

EMENTA 

Estudos básicos da organização macroscópica e topográfica dos sistemas orgânicos e considerações 
morfofuncionais direcionadas à educação física, dando ênfase ao aparelho locomotor e da anatomia 
aplicada nas complexos formas do movimento humano. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DÂNGELO, J. G.; FATTINI, C. A. Anatomia humana básica. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2011. 
DÂNGELO, J. G.; FATTINI, C. A. Anatomia humana sistêmica e segmentar. 3. ed. São Paulo: Atheneu, 

2011. 
SOBOTTA, J. Atlas de anatomia humana. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
NETTER, F. H. Atlas de anatomia humana. 5. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CASTRO, S. V. C. Anatomia fundamental. 3. ed. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1985. 
SPENCE, A. P. Anatomia humana básica. 2. ed. São Paulo: Manole, 1991. 
MACHADO, A. Neuroanatomia funcional. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2010. 
ROHEN, J. W.; YOKOCHI, C.; LÜTJEN-DRECOLL, E. Anatomia humana: atlas fotográfico de anatomia 
sistemica e regional. 7. ed. Barueri: Manole, 2010. 
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CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES05073 
CORPO, MOVIMENTO E CONHECIMENTOS 

BIOLÓGICOS 
1º período 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OBR ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

03 60H 30 ---- 30  

EMENTA 

Introdução ao estudo da estrutura celular enfatizando as células e tecidos musculares. Moléculas biológicas, 
estrutura, função e metabolismo do músculo. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

JUNQUEIRA L.C.; CARNEIRO J. Biologia celular e molecular. 10ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2004. 
JUNQUEIRA L.C.; CARNEIRO J. Histologia Básica. 10ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 
LEBOFFE, M. J. Atlas fotográfico de histologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DE ROBERTIS, E. D. P.; DE ROBERTIS, E. M. F. Bases da biologia celular e molecular. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, c1985.. 

 

 

 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07504 EDUCAÇÃO FÍSICA, SAÚDE E SOCIEDADE 1º período 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OBR ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA HORÁRIA 
TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  

EMENTA 

Saúde e doença: conceitos e fundamentos. Fatores determinantes da saúde/doença. Teorias e modelos 
causais. A Educação Física e o pensamento social em saúde. Educação Física e saúde coletiva. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

COLÉGIO AMERICANO DE MEDICINA ESPORTIVA. Manual de pesquisa das diretrizes do ACSM para 
testes de esforço e sua prescrição. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2003. 
COLÉGIO AMERICANO DE MEDICINA ESPORTIVA. Manual do ACSM para avaliação da aptidão física 
relacionada à saúde. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. p. 1-13. 
MOOSS, A.; GORDON, N. F. Base conceitual para a avaliação dos fatores de risco de doença arterial 
coronariana na prática clínica. In: COLÉGIO AMERICANO DE MEDICINA ESPORTIVA. Manual de 
pesquisa das diretrizes do ACSM para testes de esforço e sua prescrição. Rio de Janeiro, Guanabara 
Koogan, 2003. p. 3-16. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MIRA, C. M.. Exercício físico e saúde: da crítica prudente. In: BAGRICHEVSKY, M.; PALMA, A.; ESTEVÃO, 
A. A saúde em debate na educação física. Vol 1. Blumenau: Edibes, 2003. p.169-191. 
PALMA, A.; ESTEVÃO, A.; BRAGRICHEVSKY, M. Considerações teóricas acerca das questões 
relacionadas à promoção da saúde. In: Bagrichevsky, M.; Palma, A.; Estevão, A. A saúde em debate na 
educação física. Vol 1. Blumenau: Edibes, 2003. p. 15-31. 

PALMA, A.; BRAGRICHEVSKY, M. ESTEVÃO, A. Análise sobre os limites da inferência causal no contexto 
investigativo sobre “exercício físico e saúde”. In: BAGRICHEVSKY, M.; PALMA, A.; ESTEVÃO, A. A saúde 
em debate na educação física. Vol 1. Blumenau: Edibes, 2003. p.33-51. 
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CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES09226 
CINESIOLOGIA APLICADA À EDUCAÇÃO 

FÍSICA 
2º período 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OBR ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA HORÁRIA 
TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

03 60H 30 ---- 30  

EMENTA 

História da cinesiologia. Estrutura de sustentação e as articulações do corpo humano. Função muscular e 
tipos de trabalho muscular. As bioalavancas. Movimentos da cintura escapular, da articulação do ombro, do 
cotovelo, radio-ulnares, do punho e da mão, da cintura pélvica, da articulação do quadril. Movimentos da 
articulação do joelho, do tornozelo, do pé e da coluna vertebral. Músculos envolvidos no sistema 
respiratório. Princípios cinesiológicos nos esportes e no jogo; aplicabilidade e limitações. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

RASCH, P. Cinesiologia e anatomia aplicada. São Paulo: Manole. 
WIRHED, R. Atlas de anatomia do movimento. São Paulo: Manole. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

THOMPSON, C.; FLOYD, R. Manual de cinesiologia estrutural. São Paulo: Manole. 

 

 
CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES09229 CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO 2º período 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OBR ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS 
CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  

EMENTA 

Estudo dos processos que envolvem o crescimento físico e o desenvolvimento motor. As prontidões 
maturacionais relacionadas às atividades físicas e desenvolvimento de programas específicos para cada 
fase da vida. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GALLAHUE DL, OZMUN JC. Compreendendo o desenvolvimento motor. São Paulo: Phorte. 
HAYWOOD KM, GETCHELL N. Desenvolvimento motor ao longo da vida. Porto Alegre: Artmed. 
TANI G. Comportamento motor - aprendizagem e desenvolvimento. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BEE H. A criança em desenvolvimento. Porto Alegre: Artmed. 

 

 
CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

GIN09237 
EDUCAÇÃO FÍSICA E REFLEXÕES 

FILOSÓFICAS 
2º período 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OBR ------------------ SEM 

 

Nº de CRÉDITOS 

CARGA 

HORÁRIA 
TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  

EMENTA 

Trata do sentido de submeter às práticas educacionais à interrogação filosófica; peculiaridades do saber 
filosófico e sua importância na formação; a relação entre práticas educativas, perspectivas filosóficas e 
teorias educacionais. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ARANHA, M. L. A. & MARTINS, M. H. P. Filosofando: introdução à filosofia. São Paulo: Moderna, 1986. 
BRUHNS, H. T. (org.). Conversando sobre o corpo. Campinas: Papirus, 1994. 
CHAUI, M. Convite à filosofia. São Paulo: Ática, 1999. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. 44. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2005. 
GONÇALVES, M. A. S. Sentir, pensar e agir: corporeidade e educação. Campinas: Papirus, 1994. 
SAVIANI, D. Escola e democracia. São Paulo: Cortez/Autores Associados, 1987. 

 

 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES05075 
EDUCAÇÃO FÍSICA, APRENDIZAGEM E 

DESENVOLVIMENTO HUMANO 
3º período 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OBR ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA HORÁRIA 
TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  

EMENTA 

Estuda aspectos relevantes das diferentes teorias da aprendizagem e do desenvolvimento humano, 
destacado a partir do conhecimento necessário à formação do professor. Discute as implicações desse 
conhecimento na prática pedagógica, nos procedimentos de ensino. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

COLL, C.; MARCHESI, Á.; PALACIOS, J. Desenvolvimento psicológico e educação. Porto Alegre: Artes 
Médicas, 1995. 
HARROW, A. J. Taxionomia do domínio psicomotor: manual para elaboração de objetivos 

comportamentais em educação física. 2ª edição Rio de Janeiro: Editora Globo, 1988. 
NEWCOMBE, N. Desenvolvimento infantil: abordagem de Mussen. 8ª ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 
1999. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CARVALHO, V. B. C. L. Desenvolvimento Humano e psicologia: generalidades, conceitos e teorias. Belo 

Horizonte: Editora UFMG, 1996. 
OLIVEIRA, M K. Vygotsky: Aprendizado e desenvolvimento um processo sócio- histórico. São Paulo: 
Scipione, 1993. 
OLIVEIRA, Z. R. de Educação Infantil: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2002. 
VYGOTSKY, L. S. A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos psicológicos 
superiores. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1991. 

 

 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07498 
CORPO, MOVIMENTO E FISIOLOGIA 

APLICADA I 
3º período 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OBR ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA HORÁRIA 
TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

03 60H 30 ---- 30  

EMENTA 

Estudo dos principais sistemas e mecanismos reguladores que permitem o funcionamento do corpo 
humano, aplicados a interpretação da fisiologia do exercício físico. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SILVERTHORN, D.U. Fisiologia Humana: uma abordagem integrada. São Paulo: 2ª ed. Manole, 2003. 
WILMORE, J. H.; COSTILL, D. L. Fisiologia do esporte e do exercício. 2ª ed. São Paulo: Manole, 2001. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MCARDLE, W. D.; KATCH, F. I.; KATCH, V. L. Fisiologia do exercício: energia, nutrição e 
desempenho humano. Rio de Janeiro: 5ª ed. Guanabara Koogan, 2008. 

 

 

 
 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07503 EDUCAÇÃO FÍSICA, ESPORTE E SOCIEDADE 3º período 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OBR ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA HORÁRIA 
TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  

EMENTA 

Estudo das relações Esporte e Sociedade e suas implicações na sociedade contemporânea. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRACHT, V. Sociologia crítica do esporte. Unijuí: Ed. Unijuí, 2005. 
DAÓLIO, J. Futebol, cultura e sociedade. Campinas: Autores Associados, 2005. 
MELLO, V. Esporte e cinema: novos olhares. Rio de Janeiro: Apicuri, 2009 
SCHNEIDER, O. Educação Física, esporte e sociedade. Sergipe: Ed. UFS, 2008. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MALINA, A. e CESARIO, S. (Org.) Esporte fator de integração e inclusão social? Campo Grande: 
Editora UFMS, 2009. 

 

 

 
 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES05793 
CORPO, MOVIMENTO E CONHECIMENTOS 

BIOQUÍMICOS E NUTRICIONAIS 
4º período 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OBR ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

03 60H 30 ---- 30  

EMENTA 

Introdução ao estudo da bioquímica e nutrição. Alimentação e sua importância metabólica na produção e 
gasto energético na realização de esforço físico. Aspectos estruturais de nutrientes: carboidratos, lipídeos, 
proteínas, vitaminas, fatores inorgânicos. Digestão, absorção e metabolismo. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

WHITNEY, S.; ROLFES, S. R. Nutrição: entendendo os nutrientes. São Paulo: CENGAGE, 2008. 
MELVIN H. WILLIAMS. Nutrição para saúde, condicionamento físico e desempenho esportivo. São 

Paulo: Manole, 2002. 
CHAMPE, P. C.; HARVEY, R. E.; FERRIER, D. R. Bioquímica ilustrada. 4 ed. São Paulo: ARTMED, 
2009. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SOUZA JR, T. P.; PEREIRA, B. Metabolismo celular e exercício físico: aspectos bioquímicos e 
nutricionais. São Paulo: Phorte, 2007. 
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CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07499 
CORPO, MOVIMENTO E FISIOLOGIA 

APLICADA II 
4º período 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OBR ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA HORÁRIA 
TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

03 60H 30 30 ----  

EMENTA 

Bioenergia. Fundamentos do sistema cardiorespiratório e muscular durante o exercício. Avaliação funcional. 
Prescrição de exercícios físicos. Efeitos fisiológicos de treinamento. Termoregulação. Influência do exercício 
físico sobre os demais sistemas orgânicos. A influência do meio ambiente sobre o desempenho humano. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MCARDLE, W. D.; KATCH, F. I.; KATCH, V. L. Fisiologia do exercício: energia, nutrição e desempenho 
humano. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 
MCARDLE, W. D.; KATCH, F. I.; KATCH, V. L. Fisiologia do exercício: energia, nutrição e desempenho 

humano. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 
AMERICAN COLLEGE OF SPORTS MEDICINE. Manual do ACSM para avaliação da aptidão física 
relacionada à saúde. editoria de Gregory B. Dwyer e Shala E. Davis. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2006. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

WILMORE, J. H.; COSTILL, D. L. Fisiologia do esporte e do exercício. 2ª ed. São Paulo: Manole, 2001. 
FOSS, M. F.; KETEYIAN, S. J. Bases Fisiológicas do Exercício e do Esporte. 6ª ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2000. 

 

 

 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

GIN09240 EDUCAÇÃO FÍSICA, LAZER E SOCIEDADE 4º período 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OBR ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA HORÁRIA 
TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  

EMENTA 

Abordagens conceituais de lazer historicamente construídas e suas influências na sociedade 
contemporânea. O lazer como elemento da cultura e como dimensão do tempo e espaço do homem 
contemporâneo. Barreiras sócio-culturais no lazer. Relação Trabalho-lazer e a atuação do profissional de 
educação física na intervenção, investigação e formação de animadores culturais. Pressupostos básicos da 
atuação do profissional de Educação Física no campo do lazer industrializado. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRUHNS, H. T.; GUTIERREZ, G. L. (Orgs.). Enfoques Contemporâneos do Lúdico. Campinas: Autores 
Associados, 2002. 
GUTIERREZ, G L. A crise de paradigmas: sai de cena o trabalho e entra o lazer. In: BRUHNS, H. T.; 
MONTEIRO, M. B.; DIAS, C. A. G. (Org.). Lazer e periferia: um olhar a partir das margens. São Gonçalo: 
Instituto Usina Social, 2009. 186 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL, MINISTÉRIO DO ESPORTE. Brincar, Jogar, Viver – Programa Esporte e Lazer na Cidade – Vol. 
I. Brasília-DF, 2008. 
ISAYAMA, H. F.; LINHALES, M. A. (Org.). Avaliação de Políticas e Políticas de Avaliação: Questões para o 
Esporte e o Lazer. 1. ed. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2008. v. 1. 209 p. 
MARCELLINO, N.C. (org.) Repertório de atividades de Recreação e Lazer. Campinas: Papirus 2002. 
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CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

GIN09259 INTRODUÇÃO À PESQUISA 4º período 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OBR ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA HORÁRIA 
TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  

EMENTA 

Demarcação científica. Ciência e ideologia. Função da pesquisa. A questão do método. A relação método e 
técnica. O relacionamento dessas questões com a pesquisa em Educação Física. Esboça projeto de 
Trabalho de Conclusão de Curso. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. - São Paulo: Atlas, 2002 
MARCONI, M. de A.; LAKATOS, E. M. Técnicas de pesquisa: planejamento e execução de pesquisas, 

amostragens e técnicas de pesquisa, elaboração, análise e interpretação de dados. São Paulo: Atlas, 1988 
SEVERINO, A.J. Metodologia do Trabalho Científico. São Paulo: Cortez, 1996. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

THOMAS; NELSON; SILVERMAN. Métodos de Pesquisa em Atividade Física. Ed. Artmed, 5.ed, 2007. 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO. Biblioteca Central. Guia para a normalização de 
referências bibliográficas: NBR 6023. 2.ed. Vitória: A Biblioteca, 1997, 36p. 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO. Biblioteca Central. Normalização e apresentação de 
trabalhos científicos e acadêmicos: guia para alunos, professores e pesquisadores da UFES. 5a. Edição. 
Vitória: A Biblioteca, 2001, 48p. 

 

 

 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

GIN06348 EPISTEMOLOGIA DA EDUCAÇÃO FÍSICA 6º período 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OBR ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA HORÁRIA 
TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  

EMENTA 

Epistemologia da educação física: relações educação física e ciência; possibilidades de demarcação do 
objeto de estudo. Teoria da Educação Física no Brasil. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRACHT, V. Educação física e ciência: cenas de um casamento (in)feliz. Ijuí: Editora da UNIJUÍ, 1999. 
LOVISOLO, H. Educação Física: a arte da mediação. Rio de Janeiro: Sprint, 1995. 
SERGIO, M. Educação Física ou Ciência da Motricidade Humana. São Paulo: Papirus, 1991. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

JAPIASSU, H. Introdução ao pensamento epistemológico. Rio de Janeiro: Francisco Alves Editora, 1975. 
LIMA, H. L. A. Pensamento Epistemológico da Educação Física brasileira: uma análise crítica. Revista 
Brasileira de Ciências do Esporte, v. 21, n. 2/3, 2000. 
TANI, G. Cinesiologia, Educação Física e Esporte: ordem imanente do caos na estrutura acadêmica. Motus 
Corporis, v.3, n.2, p. 09-49, dez. 1996. 
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CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07538 SEMINÁRIO INTRODUTÓRIO DE PROJETOS 8º período 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OBR ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA HORÁRIA 
TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

02 60H 60 ---- ----  

EMENTA 

Corresponde a primeira fase do desenvolvimento de trabalho final do Curso de Bacharelado em Educação 
Física, contemplando a elaboração, aprofundamento e qualificação dos projetos de pesquisa. Ênfase na 
orientação para o desenvolvimento da revisão de literatura, procedimentos metodológicos e redação do 
Trabalho de Conclusão de Curso. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4.ed. São Paulo: Atlas, 2007. 
THOMAS, J. R.; NELSON, J. K.; SILVERMAN, S. J. Métodos de pesquisa em atividade física. 5.ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2007. 
MATTOS, M. G.; ROSSETTO JÚNIOR, A. J.; BLECHER, S. Teoria e prática da metodologia de pesquisa 
em educação física. São Paulo: Phorte, 2004. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

OLIVEIRA, S. L. Tratado de metodologia científica: projetos de pesquisas, TGI, TCC, monografias, 
dissertações e teses. 2. ed. São Paulo: Pioneira, 1999. 
CRUZ, C.; RIBEIRO, U. Metodologia científica: teoria e prática. 2.ed. Rio de Janeiro: Axcel Books, 2004. 

 

 
 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

CEF07091 SEMINARIO DE PROJETOS 9º período 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OBR ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA HORÁRIA 
TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  

EMENTA 

Trata da elaboração orientada da monografia como trabalho de conclusão de curso, bem como da redação 
final e apresentação pública do Trabalho de Conclusão de Curso 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

A critério do orientador. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

A critério do orientador. 
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 Ementas e Bibliografia da Formação Específica 
 
 
 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES09253 FUNDAMENTOS DA GINÁSTICA 1º período 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OBR ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA HORÁRIA 
TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  

EMENTA 

Introdução ao estudo da Ginástica e suas relações com a Educação Física. Historicização da construção 
dos sentidos atribuídos a essa prática corporal. Relação da Ginástica com a saúde, o lazer e a educação. 
Estudo e análise dos movimentos corporais e de seus elementos básicos. Incrementa a pesquisa, o trabalho 
de campo e extensão, enfatizando a Ginástica como meio educativo no processo educacional dos 
indivíduos. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AYOUB, E. Ginástica Geral e Educação Física Escolar. 2ª. ed. Campinas: Unicamp, 2008. 
COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do ensino de educação física. São Paulo: Cortez, 1992. 
HILDEBRANDT, R.; LAING, Ralf. Concepções abertas de ensino da educação física. Rio de Janeiro: Ao 

Livro Técnico, 1986. 
SOARES, C. L. Educação Física: raízes européias e Brasil. Campinas: Autores Associados, 1994. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DALLO, A. R. A ginástica como ferramenta pedagógica: o movimento como agente de formação. São 

Paulo: EDUSP, 2007. 
GRUPO DE TRABALHO PEDAGÓGICO UFPe-UFSM. Visão Didática da Educação Física: análises 
críticas e exemplos práticos de aula. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1991. 
SOARES, C. L. Imagens da Educação no corpo. Campinas: Autores Associados, 1998 

TOLEDO, Eliana. A ginástica rítmica e artística no ensino fundamental: uma prática possível e 
enriquecedora. In: MOREIRA, E. C. Educação Física Escolar: desafios e propostas. Jundiaí: Fontoura, 
2004, pp. 44-64. 

 
 
 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

GIN05071 INTRODUÇÃO À EDUCAÇÃO FÍSICA 1º período 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OBR ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA HORÁRIA 
TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  

EMENTA 

Possibilidades de resposta a pergunta “o que é educação física?”, o que ela foi, o que ela vem sendo, o que 
ela pode/deve se tornar. A Educação Física como profissão, como prática pedagógica e como campo de 
conhecimento. Introdução ao estudo sobre a escolarização da Educação Física no contexto histórico. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CASTELLANI FILHO, L. Educação física no Brasil: a história que não se conta. São Paulo: Papirus, 1988. 
LIBÂNEO, J. C.. Pedagogia e pedagogos, para quê? São Paulo: Cortez, 1998. 
SOARES, C. L. Educação física: raízes européia e Brasil. Campinas: Autores Associados, 1994. 
SAVIANI, D. Pedagogia histórico-crítica: primeiras aproximações. São Paulo: Cortez/Autores Associados, 

1991. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRACHT, V. Saber e fazer pedagógicos: acerca da legitimidade da educação física como componente 
curricular. In: CAPARRÓZ, F. E. (org.). Educação física escolar: política, investigação e intervenção. 
Vitória: Proteoria, 2001. p. 67-79. 
FERREIRA NETO, A. (org.). Pesquisa histórica em educação física. Vitória: Proteoria,1996. v. 2. 
FERREIRA NETO, A. (org.). Pesquisa histórica em educação física. Vitória: Proteoria,1999. v. 4. 

 

 

 

 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES09260 
MEDIDAS E AVALIAÇÃO EM EDUCAÇÃO 

FÍSICA 
2º período 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OBR ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA HORÁRIA 
TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

03 60H 30 30 ----  

EMENTA 

Estudo da função da medida e dos diferentes tipos de testes utilizados na Educação Física, dando ênfase a 
técnicas de administração e aplicação de resultados para avaliar objetivos educacionais pertinentes. Noções 
gerais de Antropometria, biotipologia e somatotipologia. Noções de estatística aplicada à Educação Física. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

TRITSCHLER, K. Medidas e avaliação em Educação Física e Esportes de Barrow e McGuee. 5. ed. Barueri: 
Manole, 2003. 
HEYWARD,  V.  H.;  STOLARCZYK, M. Applied body composition assessment. Champaign: Human 
Kinetics, 1996. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

 

 

 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

GIN09245 ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA 2º período 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OBR ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA HORÁRIA 
TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  

EMENTA 

Trata do processo e dos métodos de ensino-aprendizagem nos diferentes âmbitos específicos da Educação 
Física: organização do ensino, métodos de ensino, relação professor-aluno. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BETTI, M. Educação Física e sociedade. São Paulo: Editora Movimento, 1991. 
LIBÂNEO, J.C. Didática. São Paulo: Cortez, 1991. São Paulo: Cortez, 1990. 
MEDEIROS, M. Didática e prática de ensino na Educação Física: para além de uma abordagem formal. 
Goiânia: Ed. do Autor. 1998. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

LOVISOLLO, H. Educação Física como arte da mediação. Ijuí/ RGS, v. 29, n. jan/mar., p. 26-59, 1993. 
MASETTO, Marcos. Didática: a aula como centro. São Paulo: FTD, 1997. p. 85-103. 
MENEGOLLA, Maximiliano e SANT‟ANNA, Ilza Martins. Por que planejar? Como planejar? Currículo, área, 
aula. Petrópolis: Vozes, 2002 
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CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07519 FUNDAMENTOS DO JOGO 3º período 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OBR ------------------ SEM 

Nº de 
CRÉDITOS 

CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  

EMENTA 

Abordagens conceituais e classificatórias de Jogo. Características e potencialidades pedagógicas do jogo. 
O jogo como elemento da cultura e como manifestação da ludicidade humana. Aspectos definidores do jogo 
como conteúdo e como método da Educação Física. Aproximações e distanciamentos entre jogo, brinquedo 
e brincadeira. O universo lúdico do jogo e a associação com o Imaginário social popular. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHARTEAU, J. O Jogo e a criança. São Paulo, SP: Summus Editorial. 
SOLER, R. Brincando e aprendendo com os jogos cooperativos. Rio de Janeiro, RJ: Sprint. 
FERREIRA, V. Educação Física recreação, jogos e desportos. Rio de Janeiro, RJ: Sprint. 
JUNIOR, A. Aprendizagem por meio da ludicidade. Rio de Janeiro, RJ: Sprint. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CIVITATE, H. 505 jogos cooperativos e competitivos. Rio de Janeiro, RJ: Sprint. 
SOLER, R. Jogos cooperativos. Rio de Janeiro, RJ: Sprint. 

 

 
CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

GIN09254 FUNDAMENTOS DO LAZER 3º período 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OBR ------------------ SEM 

Nº de 
CRÉDITOS 

CARGA HORÁRIA 
TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  

EMENTA 

Relações fundamentais: lazer-trabalho, lazer-educação, lazer-meio ambiente, lazer-Esporte. Concepções 
públicas e privadas de lazer. Pesquisa e formação profissional no campo do lazer. Projetos de lazer: 
intervenção e investigação. Programação, desenvolvimento e avaliação de projetos de lazer. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRUHNS, H. T. Introdução aos estudos do lazer. São Paulo: Ed. Unicamp, 1999. 
CAMARGO, L. O. Educação pelo e para o lazer. São Paulo: EDUSP, 1996. 
MARCELLINO, N. C. Estudos do lazer: uma introdução. São Paulo: Autores Associados, 1996. 
WERNECK, C. L. G. Lazer, recreação e educação física. Belo Horizonte: Autêntica, 2003. BRUHNS, H. 
T. Introdução aos estudos do lazer. São Paulo: Ed. Unicamp, 1999. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CARVALHO, J. E. (org.). Lazer no espaço urbano: transversalidades e novas tecnologias. Curitiba: 
Champagnat, 2006. 
MARCELLINO, N. C. Lúdico, educação e educação física. Ijuí: Inujuí, 1999. 
MARCELLINO, N. C. (Org.). Políticas públicas setoriais de lazer: o papel das prefeituras. Campinas: 

Autores Associados, 1996. 
MELO, V. M.; ALVES JR, E. D. Introdução ao lazer. São Paulo: Manole, 2003. 
MARCELLINO, N. C. (Org.). Lazer e esporte: políticas públicas. Campinas: Autores Associados, 2001. 
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CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES09255 FUNDAMENTOS DOS ESPORTES 4º período 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OBR ------------------ SEM 

Nº de 
CRÉDITOS 

CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  

EMENTA 

Introdução ao estudo dos Esportes e suas relações com a Educação Física. Historicização da construção 
dos sentidos atribuídos a essa prática corporal. Relação dos Esportes com a saúde, o lazer e a educação. 
Estudo e análise dos movimentos corporais e de seus elementos básicos. Incrementa a pesquisa, o trabalho 
de campo e extensão, enfatizando os Esportes como meio educativo no processo educacional dos 
indivíduos. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AMERICAN SPORT EDUCATION PROGRAM. Ensinado basquetebol para jovens. São Paulo: Manole, 

2000. 
GRECO, P. Iniciação Esportiva Universal. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2007. 
KRÖGER, C.; MEMMERT, D.; ROTH, K. Escola da bola: um ABC para iniciantes nos jogos esportivos. São 
Paulo: Phorte, 2006. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

KUNZ, E. Educação Física Crítico-Emancipatória. Ijuí: Unijuí, 2006. 
LUCENA FERREIRA, R. Futsal e a iniciação. Rio de Janeiro: Sprint, 2002. 
SUVOROV, Y. Voleibol, iniciação – vol. 2. Rio de Janeiro: Sprint, 1990. 

 

 

 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07520 
FUNDAMENTOS DO TREINAMENTO 

DESPORTIVO 
5º período 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OBR ------------------ SEM 

Nº de 
CRÉDITOS 

CARGA 
HORÁRIA 

TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  

EMENTA 

Classificação e identificação das capacidades e habilidades motoras condicionantes e coordenativas. 
Classificação e identificação dos fatores determinantes e limitantes nas atividades físicas, relacionadas com 
as capacidades motoras. Metodologia do treinamento para a situação de ensino. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BOMPA, T. O. A periodização no treinamento esportivo. São Paulo: Manole, 2001. 
COLÉGIO AMERICANO DE MEDICINA ESPORTIVA. Manual para teste de esforço e prescrição de 
exercícios. Rio de Janeiro: Revinter, 1996 
DANTAS, E.H. A prática da preparação física. Rio de Janeiro: Sprint, 1986. 
GOMES, A. C. Treinamento Desportivo: estruturação e periodização. Porto Alegre: Artmed, 2002. 
LIMA, T. Alta competição: desporto de dimensão humanas? Lisboa: Horizonte, 1979. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

TUBINO, M. J. G.; Moreira, S. B. Metodologia científica do treinamento desportivo. Rio de Janeiro: 

Shape, 2003. 
WEINECH, J. Manual de treinamento esportivo. 2° ed. São Paulo: Manole, 1986. 
  . Biologia do esporte. São Paulo: Manole, 1991. 
  . Treinamento ideal. São Paulo: Manole, 1999. 
ZAKAROV, A. Ciência do treinamento desportivo. Rio de Janeiro: Grupo Palestra Sport, 1992. 
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CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07533 
POLÍTICAS PÚBLICAS, ORGANIZAÇÃO E 

GESTÃO EM EDUCAÇÃO FÍSICA 
5º período 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OBR ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  

EMENTA 

Estudo das políticas públicas em educação física, esporte e lazer e suas implicações na sociedade 
contemporânea. Discutir e analisar propostas, programas e projetos de esporte e lazer. Aborda as diretrizes 
de políticas publicas de esporte e lazer no âmbito federal- estadual municipal. Discute sobre a estrutura e 
funcionamento de órgãos dirigentes de esporte e lazer. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

COSTA, Pereira Lamartine. Educação Física e Esporte Não Formal. Vol. 1. Ed. Ao Livro Técnico, RJ, 2002. 
COSTA, José Rubens. Profissões liberais - autonomia; uma análise da profissão e do conselho dos 
administradores. Rio de Janeiro: Florence, 1987. 
DEMO, Pedro. Participação é conquista: noções de política social participativa. 4ed. São Paulo: Cortez, 
1999. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL. CONSTITUIÇÃO: REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. – Brasília: Senado Federal, Centro 
Gráfico, 1988, 292 p. 
MELO NETO, Francisco P. de. Administração e marketing de clubes esportivos. Rio de Janeiro: Sprint, 
1998, 164 p. 

 

 

 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

GIN09252 FUNDAMENTOS DA DANÇA 5º período 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OBR ------------------ SEM 

Nº de 
CRÉDITOS 

CARGA 
HORÁRIA 

TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

03 60H 30 30 ----  

EMENTA 

Introdução ao estudo da Dança e suas relações com a Educação Física. Historicização da construção dos 
sentidos atribuídos a essa prática corporal. Relação da Dança com a saúde, o lazer e a educação. Estudo e 
análise dos movimentos corporais e de seus elementos básicos. Incrementa a pesquisa, o trabalho de 
campo e extensão, enfatizando a Dança como meio educativo no processo educacional dos indivíduos. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ARTAXO, I.; MONTEIRO, G. A. Ritmo e movimento. São Paulo: Phorte Editora, 2000. 
CALAZANS, J.; CASTILHO, J.; GOMES, S. Dança e educação em movimento. São Paulo: Cortez, 2003. 
SARAIVA, M. C.; SOARES, A. S.; ANDRADE, C. G.; SOUZA, E. C. Improvisação e Dança: conteúdos para 
a dança na Educação Física. 1. ed. Florianópolis: , 1998. v. 01. 98 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CAMARGO, Maria Lígia Marcondes de. Música/movimento:universo em duas dimensões;aspectos 
técnicos e pedagógicos na Educação física. Belo Horizonte: Villa Rica, 1994. 
CUNHA, Morgada. Dance aprendendo - aprenda dançando. Porto Alegre: Editora da 

Universidade/UFRGS; MEC/SESU?PROEDI, 1988. 
GARAUDY, Roger. Dançar a vida. Rio de janeiro: Nova Fronteira, 1980 
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CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

 

DES07521 
FUNDAMENTOS E MÉTODOS DO 

TREINAMENTO DE FORÇA E 
FLEXIBILIDADE 

 

6º período 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OBR ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

03 60H 30 30 ----  

EMENTA 

Fundamentos biológicos sobre o desenvolvimento e manifestação da força e da flexibilidade. Metodologia 
do treinamento de força e flexibilidade. Princípios de planejamento: periodização do esforço neuromuscular 
contra-resistência. Equipamentos e instalações, testes e avaliações. Treinamento de força e flexibilidade em 
crianças, adolescentes e adultos, idosos e pessoas com deficiências. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MAGEE, D. J. Avaliação musculoesquelética. 5. ed. Barueri, SP : Manole, 2010. 
DELAVIER, F. Guia dos movimentos de musculação: abordagem anatômica. 4. ed. São Paulo: Manole, 

2006. 
UCHIDA, M. C.; CHARRO, M. A.; BACURAU, R. F. P.; NAVARRO, F.; JÚNIOR, F. L. P. Manual de 
musculação. Ed Phorte, (qualquer edição). 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Alter, M. J. Ciência da flexibilidade. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 1999. 
Fleck, S. J.; Kraemer, W. J. Fundamentos do treinamento de força muscular. 2ª ou 3ª ed. Porto Alegre: 
Artmed, 1999 ou 2006. 

 

 

 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07518 FUNDAMENTOS DO ATLETISMO 7º período 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OBR ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  

EMENTA 

Introdução ao estudo do Atletismo e suas relações com a Educação Física. Historicização da construção de 
sentidos atribuídos a essa prática corporal e a relação com os grupos étnicos e classes sociais. Discute a 
relação dessa modalidade. Relação do Atletismo com a saúde, o lazer e a educação. Estudo e análise dos 
movimentos corporais e de seus elementos básicos. Incrementa a pesquisa, o trabalho de campo e 
extensão, enfatizando o atletismo como meio educativo dentro do processo educacional dos indivíduos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FERNANDES, J. L. Atletismo: lançamentos (arremessos). São Paulo: EDUSP, 2003. 
FERNANDES, J. L.. Atletismo: saltos. São Paulo: EDUSP, 2003. 
UBIRAJARA, O; et al. Antologia do atletismo: metodologia para iniciação em clubes e escolas. Rio de 
Janeiro: Editora Ao Livro Técnico, 1983. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARROS, et al. O Atletismo. 2. ed. São Paulo: apoio, 1989. 
GOMES, A. C; et al. Atletismo: preparação de corredores juvenis nas provas de meio fundo. Parana: 

Editora CID, 1995. 
MATTHIESEN, S. Q.; et al. Atletismo se aprende na escola. São Paulo: Editora Fontoura, 2005. 
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CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07540 SOCORROS DE URGÊNCIA 7º período 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OBR ------------------ SEM 

Nº de 
CRÉDITOS 

CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

02 60H 30 30 ----  

EMENTA 

Trata de discutir os diversos contextos necessários a intervenção do profissional de Educação Física na 
aplicação de primeiros socorros nos distintos casos de urgência. Discute a utilização de equipamentos de 
segurança nos diversos esportes e consequências traumáticas e lesões advindas da prática de atividades 
físicas e do treinamento esportivo nas academias, escolas, na natureza, praças esportivas e em ambientes 
aquáticos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FLEGEL, M. J. Primeiros Socorros no esporte. São Paulo: Manole, 2008. 
FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ. Manual de primeiros socorros. 2003. Disponível em: 
www.anvisa.gov.br/reblas/manual_primeiros_socorros.pdf 
RIBEIRO JÚNIOR, C. Manual básico de socorro de emergência. 2. ed. rev. e ampl. São Paulo: Atheneu, 
2007: xiii, 406 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

HAFEN, B. Q.; KARREN, K. J.; KATHRYN J. F. Guia de primeiros socorros para estudantes. 7. ed. 
Barueri, SP: Manole, 2002. 

 

 

 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

GIN06345 EDUCAÇÃO FÍSICA, ADAPTAÇÃO E INCLUSÃO 7º período 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OBR ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  

EMENTA 

A questão da Educação Física para alunos com necessidades especiais. Conhecimento das deficiências, 
características e possibilidades de intervenção. Estudo dos métodos e técnicas aplicadas e de situações 
que exigem adaptações. Problematização das situações de inclusão/exclusão nas aulas de Educação 
Física. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHICON, José Francisco. Jogo, mediação pedagógica e inclusão: a práxis 

pedagógica. Vitória, ES: EDUFES, 2004. 
  . Prática psicopedagógica em crianças com necessidades educativas especiais: abordagem 
psicomotora. Vitória, ES: CEFD/UFES, 1999. 
  . Educação especial: fundamentos para a prática pedagógica. Vitória, ES: EDUFES/CEFD, 2004. 
STAINBACK, S. Inclusão: um guia para educadores. Trad. Magda França Lopes. – Porto Alegre: Artes 
Médicas Sul, 1999. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

http://www.anvisa.gov.br/reblas/manual_primeiros_socorros.pdf
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CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07516 FUNDAMENTOS DAS ATIVIDADES AQUÁTICAS 8º período 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OBR ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  

EMENTA 

Introdução a natação: aspectos históricos e conceituais. Concepções pedagógicas relativas ao processo 
ensino-aprendizagem da natação através de vivências orientadas. Deslocamento aquático nas suas várias 
formas. Problemas didáticos e metodológicos do ensino da natação em diversas faixas etárias. Organização 
e controle de programas de aprendizagem. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CATTEAU, R.; GAROFF, G. O ensino da natação. 3 ed. São Paulo: Manole, 1988. 
MACHADO, D. C. Natação: da iniciação ao treinamento. São Paulo: EPU, 2006. 
PALMER, M. L. A ciência do ensino da natação. São Paulo: Manole, 1990. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CAMPANIÇO, J. A Escola de Natação. Lisboa: Desporto, 1989. 
DAMASCENO, L. G. Natação, psicomotricidade e desenvolvimento. Brasília: SEED/MEC, 1992. 

MAGLISCHO, E. W. Nadando ainda mais rápido. São Paulo: Manole, 1999. WILKE, K. Natação para 
principiantes. Lisboa: Casa do Livro, 1982. 

 

 

 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07517 FUNDAMENTOS DAS LUTAS 8º período 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OBR ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  

EMENTA 

Introdução ao estudo das Lutas e suas relações com a Educação Física. Historicização da construção de 
sentidos atribuídos a essa prática corporal. Relação das Lutas com a saúde, o lazer, o esporte e a 
educação. Estudo e análise dos movimentos corporais e de seus elementos básicos. Incrementa a 
pesquisa, o trabalho de campo e extensão, enfatizando as Lutas como meios educativos dentro do 
processo educacional dos indivíduos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRASIL, Ministério da Educação e Cultura. Lutas. 1966. 
BAPTISTA, C. F. dos S. Judô. 2003. 
RIBEIRO, A. L. Capoeira. 1992. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FRANCHINI, E. Judô: desempenho competitivo. Barueri: Manole, 2001. 
KEIZI, M. Karatê ao alcance de todos. Mirandópolis: Nova Sampa, 1990. 
LEE, M. Artes marciais. Mirandópolis: Nova Sampa, 1994. 
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CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07502 
EDUCAÇÃO FÍSICA E SAÚDE EM GRUPOS 

ESPECÍFICOS 
9º período 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OBR ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  

EMENTA 

Saúde e Doença: Conceitos e Fundamentos. Fatores determinantes da Saúde/Doença. Teorias e Modelos 
Causais. A Educação Física e o Pensamento Social em Saúde. Educação Física e Saúde Coletiva. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BOUCHARD, C. Atividade física e obesidade. 1. ed. Barueri, SP: Manole, 2003. 469p. 
POLLOCK, M. L.; WILMORE, J. H. Exercícios na saúde e na doença. Rio de Janeiro: Guanabra Koogan, 
1993. 734p. 
THOMPSON, P. D. O exercício e a cardiologia do esporte. 1.ed. Barueri, SP: Manole, 2004. 485p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CAMBRI, L. C. et al. Perfil lipídico, dislipidemias e exercícios físicos. Rev. Bras. Cineantropom. 
Desempenho Hum. 2006;8(3):100-106. 
COLBERG, S. Atividade física e diabetes. 1.ed. Barueri, SP: Manole, 2003. 304p. 
NEGRÃO, C. E.; BARRETO, A. C. P. Cardiologia do exercício: do atleta ao cardiopata. 2.ed. Barueri, SP: 
Manole: 2006. 470p. 
NIEMAN, D. C. Exercício e Saúde: teste e prescrição de exercícios. 6. ed. Barueri, SP: Manole, 2011. 

796p. 
MAZO, G. Z. Atividade física e o idoso: concepção gerontológica. 2. ed. Porto Alegre: Sulina, 2004. 247p. 
SIMÃO, R. Fisiologia e prescrição de exercícios para grupos especiais. 3. ed. São Paulo: Phorte, 2007. 
152p. 

 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

GIN09227 CORPO, EXPRESSÃO E LINGUAGEM 9º período 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OBR ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  

EMENTA 

Introdução ao estudo da relação Corpo-Educação Física presente em conceitos tais como atividade física, 
habilidade motora e cultura corporal de movimento. Experimentação e debate de vivências organizadas a 
partir de técnicas variadas de intervenção no corpo problematizando seus fundamentos teórico- 
epistemológicos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LOURO, G. L.; NECKEL, J. F.; GOELLNER, S. V. (Orgs.). Corpo, gênero e sexualidade: um debate 

contemporâneo na educação. Petrópolis-RJ: Vozes, 2003. 
SILVA, A. M. Corpo, ciência e mercado: reflexões acerca da gestão de um novo arquétipo de felicidade. 
Campinas: Autores Associados, 2001. 
SILVA, A. M.; DAMIANI, I. R. (Orgs.). Práticas Corporais: gênese de um movimento investigativo em 
Educação Física, Volume 1. Florianópolis: Nauemblu Ciência & Arte, 2005. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MATURANA, H.; VERDEN-ZÖLLER, G. Amar e brincar: fundamentos esquecidos do humana. São Paulo: 

Palas Athena, 2004. 
PUJADE-RENAUD, C. Linguagem do silêncio: expressão corporal. São Paulo: Summus, 1990. 
SANT‟ANNA, D. B. Corpos de passagem: ensaios sobre a subjetividade contemporânea. São Paulo: 
Estação Liberdade, 2001. 
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 Ementas e Bibliografia das Optativas de Esporte e Lazer 
 
 
 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07489 ATLETISMO ---- 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OP ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  

EMENTA 

Estudo dos processos de iniciação ao atletismo. Processos metodológicos e pedagógicos de ensino. O 
atletismo e suas diferentes manifestações esportivas e culturais objetivando o reconhecimento, o domínio, a 
transmissão e a ressignificação de suas características e práticas em contextos de aprendizagem distintos. 
Adaptação de equipamentos, instrumentos e regras no/do atletismo. Organização, promoção de 
competições e festivais de atletismo para distintos grupos sociais: escolares, universitários, trabalhadores e 
comunidades específicas. Reflexão e discussão a partir de pesquisas e práticas de ensino do atletismo. A 
organização e o desenvolvimento de práticas do atletismo visando a intervenção do professor/bacharel de 
educação física. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FERNANDES, José Luiz. Atletismo: lançamentos (arremessos). São Paulo: EDUSP, 2003. 
FERNANDES, José Luiz. Atletismo: saltos. São Paulo: EDUSP, 2003. 
TAKAHASHI, Kiyoshi; ROMERO, R. Guia metodológico de exercício de atletismo: formação, técnica e 
treinamento. São Paulo, 2004. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARROS, et al. O Atletismo. 2. ed. São Paulo: apoio, 1989. 
CHERYL; ADAMS, LORNE J. Gestão de eventos esportivos, recreativos e turísticos. São Paulo: 

Manole, 2012. 
MATIAS, Marlene. Planejamento, Organização e Sustentabilidade em Eventos Culturais, Sociais e 
Esportivos. São Paulo: Manole, 2013. 
POIT, David Rodrigues. Organização de Eventos Esportivos. Rio de Janeiro: Phorte Editora, 2013. 

 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07490 BASQUETEBOL ---- 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OP ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 30 30 ----  

EMENTA 

Visa o estudo dos fundamentos básicos e sistemas de ataque e defesa do basquetebol; o processo ensino- 
aprendizagem; a iniciação esportiva e seus vários aspectos. Os tipos, técnicas e instrumentos de avaliação 
observáveis no desenvolvimento dos procedimentos, objeto de estudo durante o desenvolvimento da 
disciplina. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FERREIRA, A. E. X. Basquetebol: técnicas e táticas: uma abordagem didática pedagógica / Aluisio Elias 
Ferreira, Dante de Rose Jr. SP. EPU: Ed. da Universidade de São Paulo, 1987. 
OLIVEIRA, Kohl de Oliveira: Vygotsky, aprendizado e desenvolvimento. Um processo sócio-histórico. 
São Paulo: Scipione, 1983. 
XAVIER, Telmo Pagana: Métodos de ensino em educação física. São Paulo: Ed. Manole, 1986. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07492 CAPOEIRA ---- 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OP ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 30 30 ----  

EMENTA 

História da capoeira. Cultura e tradição - fundamentos ritualísticos da capoeira. As principais vertentes de 
capoeira e seus principais representantes. Organização e normatização da capoeira. O processo de 
institucionalização da capoeira. Aquisição de habilidades perceptivo-motoras na capoeira. Expressão 
corporal em capoeira. Fundamentos sócio-filosóficos da capoeira. Metodologias aplicadas à capoeira. 
Fundamentos técnicos da capoeira. Fundamentos musicais e instrumentação da capoeira. Bases morfo- 
fisiológicas da prática da capoeira. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ROSA, Sonia. Capoeira. 2004. 
SILVA, José Milton da Silva. A Linguagem do corpo na capoeira. 2003. 
FALCÃO, José Luiz Cirqueira. O acadêmico e o popular nas práticas corporais: diálogos entre 
saberes. Editora TRIBO DA ILHA. 2010. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BOLA SETE, Mestre. A capoeira Angola na Bahia. 4. ed. Rio de Janeiro: Pallas, 2005. 
BRASIL. Ministério da Educação e Cultura. Lutas. Brasília: Divisão de Educação Física, 1966. 
FALCÃO, José Luiz et alli. O acadêmico e o popular nas práticas corporais: diálogos entre saberes. 

Florianópolis: Tribo de Ilha, 2010. 
RIBEIRO, Antonio Lopes. Capoeira: terapia. 3. ed. Brasília: Secretaria dos Desportos, 1992. 
SOARES, José Carlos Líbano Soares. A Capoeira escrava e outras tradições rebeldes no Rio de 
Janeiro (1808-1850). 2004. 

 

 

 
CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07506 ESPORTES DE AREIA ---- 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OP ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 30 30 ----  

EMENTA 

Aborda e discute a evolução social das distintas modalidades esportivas de areia. Prioriza o debate em 
torno das práticas corporais e sua relação com o lazer, esporte e saúde. Tematiza as modalidades, sua 
origem e sua desportivização. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BARBOSA, M. O. S. Beach Soccer: da Iniciação à Competição. 1ª ed. Rio de Janeiro: Sprint, 1988. 99p. 
CBV. Regras Oficiais de Voleibol de Praia: 2000 - 2001. 1ª ed. Rio de Janeiro: Sprint, 2000. 56p. 
CBH. Regras Oficiais de Handebol e Beach Handball: 2000 - 2001. 1ª ed. Rio de Janeiro: Sprint, 2000. 
96p. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GEHRER, A. The development of beach handball over the past ten years. Disponível em: 
<http://em2006.beachhandball.ws/2004-1Gehrer-DevelpmentOfBeachHandball.pdf>. Acesso em: 07 jun. 
2011. 
RIBEIRO, A. P.; RIBEIRO, M. A. Surgimento e evolução do beach handball no Brasil. 1ª ed. Aracaju: J. 
Andrade, 2008. 170p. 

http://em2006.beachhandball.ws/2004-1Gehrer-DevelpmentOfBeachHandball.pdf
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CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07522 FUTEBOL ---- 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OP ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 30 30 ----  

EMENTA 

Histórico e evolução do Futebol. Seus fundamentos técnicos básicos, sistemas de jogo, táticas defensivas e 
ofensivas. Elaboração de um programa de treinamento. Interpretação e aplicação das regras oficiais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ABELHA, João Batista Lopes. Treinamento do goleiro: técnico e físico. São Paulo: Ícone, 1999. 
DAOLIO, Jocimar. Futebol, cultura e sociedade. São Paulo: Autores Associados, 2005. 
DUARTE, Orlando. Futebol: regras e comentários. Rio de Janeiro: Senac, 2005. 
FREIRE, João Batista. Pedagogia do futebol. São Paulo Autores Associados, 2003. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

KROGER, Christian, ROTH, Klaus. Escola da bola: um abc para iniciantes nos jogos esportivos. São 

Paulo : Phorte, 2006. 
LIMA, Reginaldo. Futebol: treinos técnicos com bola. Paraná : Ideal, 1998. 
MELLO, Rogério da Silva de. 1000 exercícios para futebol. Rio de Janeiro : Sprint, 1997. 

 
 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07523 FUTSAL ---- 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OP ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 30 30 ----  

EMENTA 

Trata do estudo do Futsal aplicado aos diversos contextos sociais. História do Futsal, regras e sua 
aplicabilidade, fundamentos técnicos, funções dos jogadores, sistemas de jogo, tipos de marcação, táticas e 
sua articulação com as metodologias de ensino. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SANTANA, W. C. Futsal apontamentos pedagógicos na iniciação e na especialização. Campinas, SP: 
autores Associados. 
FONSECA, G. M. Futsal treinamento para goleiros. Rio de Janeiro: Sprint. 
FERREIRA, R. L. Futsal e a iniciação. 6ª ed, Ed Sprint, 2002. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GRECO, P. J. (org.): Iniciação esportiva universal. Vol 2. Metodologia da iniciação tática. Editora 

Universitária. UFMG. 1998. 
MALINA, R. M.; BOUCHARD, C.; BAR-OR, O. Crescimento, maturação e atividade física. São Paulo: 
Phorte. 

 

 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07524 HANDEBOL ---- 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OP ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 30 30 ----  
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EMENTA 

Histórico e evolução. Conceitos dos fundamentos básicos; sistemas de defesa e ataque. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MELHENA, F. Brincando e Aprendendo Handebol. Rio de Janeiro: SPRINT, 2002. 
KUNZ, E. Transformação Didático-pedagógica do esporte. Ijuí: editora Unijuí, 1994. 
GRECO, P. J Iniciação Esportiva Universal - VOL. 2 Metodologia da Iniciação Esportiva na Escola e no 
Clube. Belo Horizonte: Ed UFMG, 2007. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CAMARGO, F. N. Handebol. Porto Alegre: PRODIL-LIAL, 1982. 
CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE HANDEBOL. Regras oficiais de handebol. Rio de Janeiro: SPRINT, 

2001. 
MONTANDON, I. (org.). Educação física e esporte nas escolas de 1º e 2º graus. Belo Horizonte: Villa 
Rica Editoras Reunidas Ltda., 1994. 
ZALUAR, A. O esporte na educação e na política pública. In: Sociedade e educação. Campinas: Papirus, 
1991 

 

 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07526 JUDÔ ---- 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OP ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 30 30 ----  

EMENTA 

Discute e aborda a origem, evolução, objetivos e fundamentos básicos do judô, enfatizando os princípios 
éticos, políticos, filosóficos e os rituais presentes na sua prática. Introduz os fundamentos dos movimentos e 
técnicas básicas do judô. Discute as qualidades físicas presentes nessa prática nos diversos estágios. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FRANCHINI, E.; DEL VECCHIO, F. B. Preparação física para atletas de judô. São Paulo, SP: Phorte, 
2008. 
PEREIRA, S. Manual do judô, básico. Rio de Janeiro: Axcel Books: Tatame, 2004. 
VIRGILIO, S. A arte e o ensino do judô: da faixa branca à faixa marrom. Porto Alegre: Rígel, 2000. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ADNET, J. Judô: luta dos fortes. Brasília, DF: Formulários Contínuos, 1993. 
CAMARGO NETTO, F. Desporto adaptado a portadores de deficiência: judô. Porto Alegre: UFRGS, 

INDESP, 1996 
TEGNER, B. Guia completo de judô: do principiante ao faixa preta. 15. ed. - Rio de Janeiro: Record, 2002. 
303p.SANTOS, S. G. dos, Judô: um caminho suave, Florianópolis: Duplic gráfica e editora 2014. 
SANTOS, S. G. dos, Judô - Filosofia Aplicada, Florianópolis:UFSC, 2009. 
VIRGILIO, S. Judô - Golpes Extra Gokiô. ATOMO, 2013. 

 
CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07529 MUSCULAÇÃO ---- 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OP ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 30 30 ----  

EMENTA 

Aborda as modalidades da musculação competitiva Halterofilismo, Levantamento Olímpico e Fisiculturismo 
em seus aspectos técnicos e de treinamento. Aborda os métodos de treinamento de musculação nas três 
distintas modalidades. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MAGEE, D. J. Avaliação musculoesquelética. 5. ed. Barueri, SP : Manole, 2010. 
DELAVIER, F. Guia dos movimentos de musculação: abordagem anatômica. 4. ed. São Paulo: Manole, 
2006. 
UCHIDA, M. C, CHARRO, M. A.; BACURAU, R. F. P.; NAVARRO, F.; JÚNIOR, F. L. P. Manual de 
musculação. Ed Phorte, (qualquer edição). 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FLECK, S. J.; KRAEMER, W. J. Fundamentos do treinamento de força muscular. 2ª ou 3ª edição. Porto 

Alegre: Artmed, 1999 ou 2006. 
MCARDLE, W. D.; KATCH, F. I.; KATCH, V. L. Fisiologia do exercício: energia, nutrição e desempenho 
humano. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 6ª edição, 2008. 

 
CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07530 NATAÇÃO ---- 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OP ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 30 30 ----  

EMENTA 

Estudo dos fundamentos pedagógicos e técnicos da aprendizagem da natação. Análise e avaliação dos 
movimentos aquáticos com base nas teorias e princípios de anatomia humana e biomecânica. 
Desenvolvimento dos quatro nados. Organização e planejamento de aulas. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MACHADO, D. C. Natação: da iniciação ao treinamento. São Paulo: EPU, 2006. 
PALMER, M. L. A ciência do ensino da natação. São Paulo: Manole, 1990. 
MAGLISCHO, E. W. Nadando ainda mais rápido. São Paulo: Manole, 1999. WILKE, K. Natação para 
principiantes. Lisboa: Casa do Livro, 1982. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DAMASCENO, L. G. Natação, psicomotricidade e desenvolvimento. Brasília: SEED/MEC, 1992. 

 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07534 PSICOLOGIA DO ESPORTE ---- 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OP ------------------ SEM 

Nº de 
CRÉDITOS 

CARGA 
HORÁRIA 
TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 30 30 ----  

EMENTA 

Estudo dos aspectos psicológicos presentes nas práticas corporais que interagem na regulação dos 
mecanismos psíquicos e ambientais atuantes nos indivíduos envolvidos em programas de prescrição de 
atividade física, de lazer ou de desempenho desportivo. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CASTELAR-PERIM. P. Resiliência e prática desportiva: um estudo realizado com adolescentes 

brasileiros. 2011. Tese de doutorado. Universidade do Porto. Disponível em: 
<http://repositorioaberto.up.pt/bitstream/10216/55915/2/Tese%20Paulo%20Castelar%20Perim%20%20Nuin 
o%20Corte%20real.pdf>. Acesso em: 21 nov. 2012. 
WEINBERG, R.; GOULD, D. Fundamentos da Psicologia do esporte e do exercício. Porto Alegre; 
Artmed Editora, 2001. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

http://repositorioaberto.up.pt/bitstream/10216/55915/2/Tese%20Paulo%20Castelar%20Perim%20%20Nuin
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CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07548 TRIATLON ---- 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OP ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 30 30 ----  

EMENTA 

Aborda a evolução do Triatlon e seus fundamentos. Tematiza a relação do treinamento nas três distintas 
modalidades que o compõem: natação, corrida aeróbia e ciclismo. Discute os métodos de treinamento e as 
fases de transição técnica e de capacidades físicas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

 
CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07549 VOLEIBOL ---- 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OP ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 30 30 ----  

EMENTA 

Estudar a história e evolução do Voleibol, seus fundamentos técnicos básicos, preparação técnica e tática, 
sistemas de ataque e defesa. Desenvolver as competências necessárias para que o profissional possa atuar 
em situações e espaços profissionais distintos, compreendendo jogo como um instrumento de interação 
social. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ASSIS, S. Reinventando o esporte: possibilidades da prática pedagógica. Campinas: Ed. Autores 

Associados, 2001. 
CRISÓSTOMO, J. Ensinando Voleibol. 3.ed. São Paulo: Phorte, 2005. 
LEMOS, Ailton. Voleibol escolar. 2.ed. Rio de Janeiro: Sprint, 2006. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BAIANO, A. Voleibol: sistemas e táticas. Rio de Janeiro: Sprint, 2005. 
COSTA, A. Voleibol: fundamentos e aprimoramento técnico. 2.ed. Rio de Janeiro: Sprint, 2003. 
SOUZA, A. J. de. É Jogando que se aprende: o caso do voleibol. IN NISTA-PÍCOLO, V. L. Educação Física 
Escolar: ser... ou não ter? Campinas: Papirus, 1999. 
SUVOROV, Y. P.; GRISHIN, O. N. Voleibol: iniciação. V.1. Rio de Janeiro, 4: Sprint, 2002. 

 
 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES09256 GINÁSTICA ARTÍSTICA ---- 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OP ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 30 30 ----  

EMENTA 

Introduz os métodos de iniciação em clubes, academias e outros espaços esportivos e recreacionais; 
introduz os fundamentos básicos da Ginástica; introdução aos fundamentos e aos processos de ensino e 
aprendizagem específicos nos diversos aparelhos; prioriza a construção de métodos para desenvolver 
experiências dos movimentos característicos da ginástica. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CARRASCO, R. Ginástica de aparelhos. A atividade do principiante - programas pedagógicos. São Paulo: 

Manole, 1982. 
CARRASCO, R. Ginástica de aparelhos. Preparação Física. São Paulo: Manole, 1982. LEGUET, J. As 
ações motoras em ginástica esportiva. São Paulo: Manole, 1987 NUNOMURA, M. Ginástica Educacional 
ou Ginástica Olímpica. Motriz, v.4, n.1, 1998. PUBLIO, N. S. Evolução histórica da ginástica olímpica. 
São Paulo: Phorte, 1998. 
SANTOS, J.; ALBUQUERQUE, J. Manual de Ginástica olímpica. Rio de Janeiro: Sprint, 1984. SOLER, P. 
Ginástica de solo. A composição livre -ligações - combinações. São Paulo: Manole, 1982. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SANTOS, C.R. dos. Gymnica1000 exercícios. Rio de Janeiro : Sprint, 2002. 
COSTA, M. G. da. Ginástica Localizada. Rio de Janeiro : Sprint, 2004. 

 

 

 

 
CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

GIN09225 BIOMECÂNICA DO MOVIMENTO HUMANO ---- 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OP ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 30 30 ----  

EMENTA 

Estudo das forças internas e externas que agem no corpo humano durante a sua movimentação. Análise 
biomecânica e avaliação dos movimentos gmínico-desportivos. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FRACCAROLI, J. L. Biomecânica dos esportes: um guia prático. São Paulo: Manole, 1998. 
HALL, S. Biomecânica Básica. 5a edição, São Paulo: Manole, 2009. 
HAMILL, J.; KNUTZEN, K.M. Bases biomecânicas do movimento humano. 2a edição, São Paulo: 
Manole, 2008. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DELAMARCHE, P.; DUFOUR, M.; MULTON, F.; PERLEMUTER, L. (Coord). Anatomia, fisiologia e 
biomecânica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 
RASCH, P. Cinesiologia e anatomia aplicada. São Paulo: Manole. 
THOMPSON, C. & FLOYD, R. Manual de cinesiologia estrutural. São Paulo: Manole. 
WIRHED, R. Atlas de anatomia do movimento. São Paulo: Manole. 

ZATSIORSKY, V. Biomecânica no esporte: performance do desempenho e prevenção de lesão. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 

 

 

 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

GIN09238 EDUCAÇÃO FÍSICA EM COMUNIDADES ---- 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OP ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 30 30 ----  

EMENTA 

Estudo da Educação Física e lazer aplicados às Organizações Sociais e Comunitárias não escolares em via 
de desenvolvimento no cenário nacional e na cidade de Vitória ES, relacionando-as à promoção humana a 
partir da interface com o trabalho, lazer e tempo livre. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRASÍLIA. MINISTÉRIO DOS ESPORTES. Jogar, brincar, viver: Lazer e intersetorialidade com o PELC. 

Brasília, SNDEL. Vol.1 n.1 nov.2008. 
MARCELLINO, N.C. (org.) Formação e Desenvolvimento de pessoal em lazer e esporte. Campinas: 

Papirus, 2003. p. 101 a 120. 
MELO, V. A. A animação cultural: conceitos e propostas. Campinas: Papirus, 2006. 
PINTO, L. M. S. (ORG.) Como fazer projetos de lazer: elaboração, execução e avaliação. Campinas: 
Papirus, 2007. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MARCELLINO, N.C. Capacitação de animadores sócio-culturais. Campinas, FEF DEL, UNICAMP, 1994. 
MARCELLINO, N.C.; SAMPAIO, T.M.V.; CAPI, A.H.C.;SILVA, D.A.M. Políticas Públicas de lazer, 
formação e desenvolvimento de quadros. Curitiba: Opus, 2004. 
ISAYAMA, H.; LINHALES, M. A. (orgs.) Sobre lazer e políticas: maneiras de ver, maneias de fazer. Belo 
Horizonte: Editora da UFMG, 2006. 

 

 

 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

GIN09266 PRÁTICAS CORPORAIS NA NATUREZA ---- 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OP ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 30 30 ----  

EMENTA 

Estudo das práticas corporais na natureza:nomenclatura e classificações. As práticas corporais, o homem e 
o meio ambiente: potencialidades e adaptações. Carcaterizaçao das práticas corporais na natureza como 
processo pedagógico de aprendizagem no sistema não formal de ensino e como melhoria da saúde e 
qualidade de vida. Práticas corporais na natureza como Esporte e Lazer. Potencialidades de práticas 
corporais na natureza no Espírito Santo. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAMPAGNA, J. Homem-natureza: parceiros na aventura e no (re)encontro com o outro. In: SCHWARTZ, G. 
M. (org). Aventuras na natureza: consolidando significados. Jundiaí, SP: Fontoura Editora, 2006. 
LE BRETON, D. As paixões físicas e esportivas radicais. In: LE BRETON, D. Condutas de risco: dos jogos 
de morte ao jogo de viver. Campinas, SP: Autores Associados, 2009. 
VILLAVERDE, S. Refletindo sobre lazer/turismo na natureza, ética e relações de amizade. In: MARINHO, A 
; BRUHNS, H. T. (orgs). Turismo, lazer e natureza. Barueri, SP: Manole, 2003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRUHNS, H. T. A busca pela natureza: turismo e aventura. Barueri, SP: Manole, 2009. 
LE BRETON, D. Condutas de risco: dos jogos de morte aos jogos de viver. Campinas, SP: Autores 
Associados, 2009. 
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 Ementas e Bibliografia das Optativas de Saúde 
 
 
 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES06670 
RITMO BIOLOGICO, CRONOBIOLOGIA E 

EXERCÍCIO 
---- 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OP ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  

EMENTA 

Introdução ao estudo da ritmicidade biológica e seus condicionantes exógenos e endógenos. O conceito da 
dimensão temporal dos fenômenos biológicos. As características universais e cíclicas dos ritmos biológicos. 
Conceitos básicos de cronobiologia, com ênfase nas aplicações ao exercício físico e à saúde humana. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MARQUES, N.; MENNA-BARRETO, L. Cronobiologia: Princípios e Aplicações. São Paulo: EDUSP, 2003. 
CIPOLLA-NETO, J.; MARQUES, N.; MENNA-BARRETO, L. S. Introdução ao estudo da cronobiologia. São 
Paulo: Ícone, 1988 
HERCULANO-HOUZEL, S. O cérebro nosso de cada dia - Descobertas da neurociência sobre a vida 
cotidiana. Rio de Janeiro: Vieira & Lent; 2002. 
HERCULANO-HOUZEL, S. O cérebro em transformação. Rio de Janeiro: Editora Objetiva. 2005. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Textos e artigos científicos que serão disponibilizados pela professora (AVA). 

 
 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES06671 TÓPICOS ESPECIAIS DE APROFUNDAMENTO ---- 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OP ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  

EMENTA 

Apresentação de seminários por docentes e discentes do curso e por convidados, sobre temas relevantes 
relacionados às linhas de pesquisa do curso, a temas atuais da educação física e às dimensões de 
conhecimento do currículo. Participação de alunos da pós-graduação em atividades de graduação, como 
uma complementação da formação pedagógica de mestres e doutores. Aplicação de teorias e propostas de 
ensino da Educação Física. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Devido ao seu caráter, a bibliografia dessa disciplina depende da temática e do professor que irá ministra-la. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Devido ao seu caráter, a bibliografia dessa disciplina depende da temática e do professor que irá ministra-la. 

 
 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07493 
COMPOSIÇÃO CORPORAL, EXERCÍCIO E 

SAÚDE 
---- 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OP ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  
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EMENTA 

Introdução à morfologia corporal e a cineantropometria. Medidas antropométricas. Avaliação da composição 
corporal: princípios, técnicas, protocolos e aplicações. Somatotipia. Massa corporal, magreza e obesidade. 
Controle de massa corporal. Proporcionalidade corporal. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

McARDLE; KATCH; KATCH. Fisiologia do exercício: energia, nutrição e desempenho humano. 
Guanabara-Koogan, 6.ed, 2008. 
RITSCHLER, Kathleen. Medidas e avaliação em educação física e esportes de Barrow e McGuee. 
Manole, 5. Ed, 2003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MILLER, T. Guia para avaliações do condicionamento físico. Manole, 1.ed, 2015. 
HOFFMAN, J.R. Guia de condicionamento físico: diretrizes para elaboração de programas. Manole, 1.ed, 

2015. 
BAECHLE, T.R.; EARLE, R. W. Fundamentos do treinamento de força e do condicionamento. Manole, 

3. ed, 2010. 
Textos científicos selecionados de periódicos das áreas de exercício, esporte e saúde. 

 

 

 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07500 EDUCACÃO FÍSICA E PROMOÇÃO DA SAÚDE ---- 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OP ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  

EMENTA 

Evolução e história da saúde no Brasil. Atenção Primária à Saúde. Promoção da Saúde como paradigma da 
Saúde Coletiva na Educação Física: teorias, modelos e conceitos-chaves. Educação em saúde, participação 
comunitária/social e práticas corporais, como estratégias de promoção da saúde. Desigualdades sociais em 
saúde e a construção cultural dos comportamentos de risco. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALMEIDA-FILHO, N. O que é saúde? Rio de Janeiro: Fiocruz, 2011. 
BRASIL, CONASS. Atenção primária e promoção da saúde. Brasília: CONASS, 2011. 
CARVALHO, S. R. Saúde coletiva e promoção da saúde: sujeito e mudança. São Paulo: Hucitec, 2005. 
CZERESNIA, D.; FREITAS, C. M. (Org.). Promoção da saúde: conceitos, reflexões e tendências. 4a. 
reimpressão. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2011. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

NOGUEIRA, R. P. (Org.). Determinação social da saúde e reforma sanitária. Rio de Janeiro: CEBES, 
2010. 
RABELLO, L. S. Promoção da saúde: a construção social de um conceito em perspectiva comparada. Rio 
de Janeiro: Fiocruz, 2010. 

 

 

 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07507 
ESTADO, CLASSES SOCIAIS, SAÚDE E 

EDUCAÇÃO FÍSICA 
---- 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OP ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  
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EMENTA 

Classes sociais: conceito e as contribuições teóricas clássicas. Classes sociais, exploração e história. As 
classes como agentes da história, da saúde e do corpo. O Estado e a estrutura de classes e ação coletiva 
em saúde e educação física. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BOLTANSKI, L. As classes sociais e o corpo. 4.ed. São Paulo: Paz e Terra. 2004. 
CESSE, E. Epidemiologia e determinantes sociais das doenças crônicas não transmissíveis no Brasil 

[Tese de Doutorado]. Recife: Centro de Pesquisas Aggeu Magalhães, Fundação Oswaldo Cruz; 2007. 
COELHO, R. C. Estado, governo e mercado. Florianópolis/Brasília: UFSC/CAPES-UAB, 2009. 116p. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MELO, R. J. Atenção primária à saúde e Atenção básica à saúde: os discursos ideológico-políticos do 

Ministério da Saúde. [Dissertação de Mestrado]. Vitória: Programa de Pós-Graduação em Psicologia, 
Universidade Federal do Espírito Santo; 2009. 
PINTO, E. E. P. Promoção da saúde: uma política pode mudar um paradigma? [Dissertação de 
Mestrado]. Vitória: Programa de Pós-Graduação em Psicologia, Universidade Federal do Espírito Santo; 
2008. 
SANTOS, R. S. et al. Compreendendo a Natureza das Políticas do Estado Capitalista. [Disponível em: 
<http://www.sep.org.br>]. 
SMOLENTZOV, Vera. Topografia da desigualdade social e saúde em Araçatuba/SP [Tese de 
Doutorado]. São Paulo: Programa de Estudos Pós-Graduados em Ciências Sociais, Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo; 2006. 

 

 

 

 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07511 
ESTUDOS EM EXERCÍCIO, SAÚDE E 

QUALIDADE DE VIDA 
---- 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OP ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  

EMENTA 

Significados, definições e parâmetros da qualidade de vida. Ensino de habilidades para a vida, estruturação 
de ambientes saudáveis e interação setorial. Possibilidades de estruturação de programas de qualidade de 
vida. Sedentarismo: caracterização; prevalência mundial e nacional. Relação sedentarismo, saúde e 
qualidade de vida. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BOMPA, TO. A periodização no treinamento esportivo. São Paulo: Manole, 2001. 
COLÉGIO AMERICANO DE MEDICINA ESPORTIVA. Manual para teste de esforço e prescrição de 
exercícios. Rio de Janeiro, Revinter, 1996 
GOMES, A. C. Treinamento Desportivo: estruturação e periodização. Porto Alegre: Artmed, 2002. 
LIMA, T. Alta competição: desporto de dimensão humanas? Lisboa: Horizonte, 1979. 
MATVÉIEV, L. P. O processo de treino desportivo. Lisboa: Horizonte, 1981. 
MATVÉIEV, L. P. Fundamentos do treino desportivo. Lisboa: Horizonte, 1986. 
McARDLE, W. D.; KATCH, F. I.; KATCH, V. L. Fisiologia do exercício: energia, nutrição e desempenho 

humano. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. pp.369-433. 
TUBINO, M. J. G; MOREIRA, S. B. Metodologia científica do treinamento desportivo. Rio de Janeiro: 
Shape, 2003. 
WEINECH, J. Manual de treinamento esportivo. 2° ed. São Paulo: Manole, 1986. 
WEINECH, J. Treinamento ideal. São Paulo: Manole, 1999. 
ZAKAROV, A. Ciência do treinamento desportivo. Rio de Janeiro: Grupo Palestra Sport, 1992. 

http://www.sep.org.br/
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GOMES, A. C.; ARAÚJO FILHO, N. P. Cross training: uma abordagem metodológica. Londrina: APEF, 

1992. 
MATVÉIEV, L. P. Periodizacion del entrenamiento deportivo. Madrid: Reunidas, 1977. 
PEREZ, A. J. Quem são os atletas e os não-atletas no processo de treinamento? Revista Brasileira de 
Ciências do Esporte, 21(2/3):129-132, 2000. 
WEINECH, J. Biologia do esporte. São Paulo: Manole, 1991. 

 
 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07514 EXERCÍCIO, SAÚDE E ENVELHECIMENTO ---- 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OP ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  

EMENTA 

Fundamentação teórica sobre o envelhecimento em suas diferentes dimensões (biológica, psicológica, 
social e etc.), numa perspectiva multidimensional e interdisciplinar, e as implicações da prática de atividade 
física para a saúde e qualidade de vida. O processo de envelhecimento e as doenças crônico- 
degenerativas. Fundamentos da avaliação, prescrição de exercícios e treinamento físico na terceira idade. 
Produção do conhecimento em atividade física, saúde e envelhecimento. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FARINATTI, P. de T. V. Envelhecimento: promoção da saúde e exercício (Volume 1). Barueri: Manole, 
2008. 
FARINATTI, P. de T. V. Envelhecimento: promoção da saúde e exercício (Volume 2). Barueri: Manole, 
2014. 
TAYLOR, A. W.; JOHNSON, M. J. Fisiologia do exercício na terceira idade. Barueri: Manole, 2015. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

RASO, V.; GREVE, J. M. D.; POLITO, M. D. Pollock: fisiologia clínica do exercício. São Paulo: Manole, 
2013. 
LEMURA, L. M.; VON DUVILLARD, S. P. Fisiologia do exercício clínico - aplicação e princípios 

fisiológicos. Rio de janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 
WEINBERG, R. S. Fundamentos da psicologia do esporte e do exercício. Porto Alegre: Artmed, 2008. 
NIEMAN, D. C.. Exercício e saúde: teste e prescrição de exercícios. São Paulo: Manole, 2011 
VAISBERG, M.; MELLO, M. T. de. Exercícios na saúde e na doença. São Paulo: Manole, 2010 
OLIVEIRA, R. J. de. Saúde e atividade física. Rio de Janeiro: Shape, 2005. 
FLECK, S. J., KRAEMER, W. J. Fundamentos do treinamento de força muscular. Porto Alegre: Artmed, 

2006. 
TEIXEIRA, L. Atividade física adaptada e saúde: da teoria à prática. São Paulo: Phorte editora, 2008. 
WORLD HEALTH ORGANIZATION. Envelhecimento ativo: uma política de saúde / World Health 
Organization; tradução Suzana Gontijo. – Brasília: Organização Pan-Americana da Saúde, 2005. 
PAULA, F. de L. Envelhecimento e quedas de idosos / Fátima de Lima Paula. - Rio de Janeiro: Apicuri, 
2010. 

 

 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07525 
INFORMÁTICA E ESTATÍSTICA APLICADA A 

EDUCAÇÃO FÍSICA 
---- 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OP ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  
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EMENTA 

Aborda os diferentes programas e aplicativos para prescrição e interpretação dos protocolos referentes à 
aptidão física. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

THOMAS, J. R.; NELSON, J. K.; SILVERMAN, S. J. Métodos de pesquisa em atividade física. Ed. 
Artmed, 5.ed, 2007. 
CALEGARI-JACQUES, S. M.. Bioestatística: Princípios e Aplicações. Ed. Artmed, 1.ed, 2003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

VIEIRA, S. Bioestatística: tópicos avançados. Ed. Campus, 1.ed, 2004. 

 
 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07527 
MECANISMOS MOLECULARES E CELULARES 

DO EXERCÍCIO 
---- 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OP ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  

EMENTA 

Processos celulares e moleculares envolvidos no exercício. Expressão e regulação gênica no exercício. 
Genes, sinalizações intracelulares e a plasticidade do tecido muscular, adiposo, ósseo e nervoso. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DE ROBERTIS E. M. F.; HIB, J. Bases da Biologia Celular e Molecular. Guanabara-Koogan, 4.ed, 2006. 
McARDLE, W. D.; KATCH, F. I.; KATCH, V. L. Fisiologia do Exercício: energia, Nutrição e Desempenho 
Humano. Guanabara-Koogan, 6.ed, 2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CHAMPE, P. C; HARVEY, R. A.; FERRIER, D. R. Bioquímica Ilustrada. Artmed, 4.ed, 2009. 
ALBERTS, B. et al. Biologia Molecular da Célula. Artmed, 5.ed, 2010. 
MALACINSKI , G. M. Fundamentos de Biologia Molecular. Guanabara-Koogan, 4.ed, 2005. 
Textos científicos selecionados de periódicos das áreas de exercício, esporte e saúde. 

 
 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07528 METODOLOGIA DA PESQUISA QUANTITATIVA ---- 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OP ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  

EMENTA 

Aborda a análise de dados experimentais, limitações dos métodos analíticos, probabilidade de dados 
experimentais, amostragem e distribuições amostrais, estimação de parâmetros estatísticos; prioriza a 
aplicação de planejamento e coleta de dados. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2002 
MARCONI, M. A., LAKATOS, E. M. Medotologia científica. 5 ed. São Paulo: Atlas, 2007. 
LAKATOS, E. M. e MARCONI, M. A. Metodologia do trabalho científico. SP: Atlas, 2001. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

LAVILLE, C. et al. A construção do saber: manual de metodologia da pesquisa em ciências humanas. BH: 
UFMG, 1999. 
ROCHA-E-SILVA M. Qualis 2011-2013 - os três erres. Clinics 2010;65(10):935-936. 
RODRIGUES, L.O.C. Publicar mais, ou melhor? O tamanduá olímpico. Rev. Bras. Cienc. Esporte, 29: 1, 
35-48, 2007. 
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CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07535 
REGULAÇÃO E INTEGRAÇÃO ENDÓCRINA- 
METABÓLICA-NUTRICIONAL NO EXERCÍCIO 

---- 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OP ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  

EMENTA 

Regulação hormonal e integração metabólica ao exercício. Nutrientes, ação hormonal e metabolismo no 
exercício. Aspectos particulares da integração celular e tecidual dos ajustes metabólicos e hormonais. 
Mecanismos moleculares da ação hormonal sobre o controle da atividade de vias metabólicas. Mecanismos 
de ação e regulação endócrina sobre a expressão gênica tecidual. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAMACHO P M, GHARIB H, SIZEMORE GW. Endocrinologia baseada em evidências. Porto Alegre: 

Artmed, 2008. 
DA POIAN AT, CARVALHO-ALVES PC. Hormônios e Metabolismo. Rio de Janeiro: Atheneu, 2002. 
GUYTON AC, HALL J. Fisiologia humana e mecanismos de doenças. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 1998. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SALWAY, J G. Metabolismo passo a passo. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

 
 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07537 SAÚDE, TRABALHO E GINÁSTICA LABORAL ---- 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OP ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  

EMENTA 

A Organização do Trabalho e o processo saúde/doença. Modelos interpretativos e de avaliação em saúde 
na relação Capital-Trabalho. Fundamentos teóricos da ginástica laboral. Planejamento, metodologia e 
prescrição de exercício físico no ambiente de trabalho. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

OLIVEIRA, J. R. G. A prática de ginástica laboral. Rio de Janeiro: Sprint, 2006. 
POLITO, E.; BERGAMASCHI, E. C. Ginástica laboral: teoria e prática. Rio de Janeiro: Sprint, 2006. 
LIMA, V. Ginástica laboral: atividade física no ambiente de trabalho. São Paulo: Phorte, 2005. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

COUTO, H. A.; NICOLETTI, S. J.; LECH, O. Gerenciando a LER e os DORT nos tempos atuais. Belo 

Horizonte: Ergo, 2007. 
GEOFFROY, C. Alongamento para todos. São Paulo: Manole, 2001. 
GUÉRIN, F. Compreender o trabalho para transformá-lo: a prática da ergonomia. São 
Paulo: Edgard Blücher Fundação Vanzolini, 2001 

 
 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07539 SISTEMA IMUNE E EXERCÍCIO ---- 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OP ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  
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EMENTA 

Estrutura e mecanismos básicos da resposta imune e da fisiologia do sistema imune. O estresse metabólico 
induzido pelo exercício físico agudo e/ou crônico e as alterações e adaptações no sistema imune. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

KINDT, T.J.; GOLDSBY, R.A; OSBORNE, B.A. Imunologia de Kuby. 6.ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 
2008. 704p. 
CALICH, V.L.G.; VAZ, C.A.C. Imunologia. 2.ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2009. 323p. 
LEANDRO, C. et al. Exercício físico e sistema imunológico: mecanismos de integrações. Rev. 
Portuguesa de Ciência do Desporto, v.2, n.5, p.80-90, 2002. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FORTE, W.C.N. Imunologia: do básico ao aplicado. 2.ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 364p. 
ROSA, L.F.P.B.C.; VAISBERG, M.W. Influências do exercício físico na resposta imune. Rev. Bras. Med. 
Esporte, v.8, n.4, p.167-172, 2002. 

 

 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

GIN06672 TÓPICOS ESPECIAIS DE APROFUNDAMENTO ---- 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OP ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  

EMENTA 

Apresentação de seminários por docentes e discentes do curso e por convidados, sobre temas relevantes 
relacionados às linhas de pesquisa do curso, a temas atuais da educação física e às dimensões de 
conhecimento do currículo. Participação de alunos da pós-graduação em atividades de graduação, como 
uma complementação da formação pedagógica de mestres e doutores. Aplicação de teorias e propostas de 
ensino da Educação Física. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Devido ao seu caráter, a bibliografia dessa disciplina depende da temática e do professor que irá ministra-la. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Devido ao seu caráter, a bibliografia dessa disciplina depende da temática e do professor que irá ministra-la. 

 

 

 

 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

GIN09261 METODOLOGIA DA PESQUISA QUALITATIVA ---- 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OP ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60H 60 ---- ----  

EMENTA 

Ciência e métodos; aspectos históricos, epistemológicos, metodológicos e éticos. Situações determinantes 
objetivos e subjetivas na escolha do tema; definição dos objetivos da pesquisa; formulação de hipóteses; 
escolha dos procedimentos de pesquisa. Principais recursos em pesquisa qualitativa. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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 Estágio Supervisionado 
 
 
 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

GIN09250 
ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO 

FÍSICA E LAZER 
6. 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OP ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 105H 30 75 ----  

EMENTA 

Observação, pesquisa e intervenção supervisionada, em espaços públicos e privados, nos quais há vivência 
e aprendizagem das diferentes práticas corporais tratadas nesse currículo de formação. Ênfase em práticas 
de lazer. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MARCELLINO, N. C. (Org.). Lazer: formação e atuação profissional. Campinas: Papirus, 1995. 
MARCELLINO, N. C. Formação e Desenvolvimento de pessoal em Lazer e Esporte. Campinas: Papirus, 
2003. 
WERNECK, C. L. G.; ISAYAMA, H. F. Lazer, recreação e educação física. Belo Horizonte: Autêntica, 
2003. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CORREA, E. A. Formação acadêmica e intervenção profissional de Educação Física no âmbito lazer. 
Motriz, Rio Claro, v.15 n.1 p.132-142, jan./mar. 2009. 

FREITAS, F. F.; CARVALHO, Y. M de. Lazer: discussões acerca da formação do profissional de Educação 
Física. Motrivivência, Ano XVII, n. 25, 2005. 
MARIN, E. C. Currículo e formação do profissional do lazer. Revista Brasileira de Ciências do Esporte, v. 
23, n. 1, 2001. 
WERNECK, C. L. G. A formação profissional no lazer em nossa moderna sociedade: Repensando os 
limites, os horizontes e os desafios para a área. Revista Licere, Belo Horizonte, v.1, n.1, p.47-65, set. 1998. 

 
 
 
 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07508 
ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO 

FÍSICA E ESPORTE 
7. 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OP ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 105H 30 75 ----  

EMENTA 

Observação, pesquisa e intervenção supervisionada, em espaços públicos e privados, nos quais há vivência 
e aprendizagem das diferentes práticas corporais tratadas nesse currículo de formação. Ênfase em práticas 
esportivas. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GRECO, P.; BENDA, R. N. Iniciação esportiva universal: da aprendizagem motora ao treinamento 
técnico. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 1998. V. 1. 
MEDEIROS, M. Didática e prática de ensino na educação física: para além de uma abordagem formal. 

Goiânia: Ed. do Autor, 1998. 
KUNZ, E. Transformação Didático-Pedagógica do Esporte. 4 ed. Ijuí: Unijuí, 2001. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FERNANDES, L. L.; GONÇALVES, G. C.; VAZ, A. F. Itinerários da inclusão de pessoas com histórico de 
deficiência: um estudo sobre uma menina surda em aulas regulares de educação física. In: Revista 
Movimento. Porto Alegre, v.8, n.3, p.63-71, set/dez, 2002. 
MINISTÉRIO DO ESPORTE. Segundo tempo: encontro das equipes colaboradoras e consultores do 
programa segundo tempo. Maringá: Secretaria Nacional de Esporte Educacional, 2009. 
ROTH, K.; CHRISTIAN, K. Escola da bola: um ABC para iniciantes nos jogos esportivos. São Paulo: 
Editora Phorte, 2006. 

 
 
 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

DES07509 
ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO 

FÍSICA E SAÚDE 
8. 

OBRIG./OP. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OP ------------------ SEM 

Nº de CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 105H 30 75 ----  

EMENTA 

Observação, pesquisa e intervenção supervisionada, em espaços públicos e privados, nos quais há vivência 
e aprendizagem das diferentes práticas corporais tratadas nesse currículo de formação. Ênfase em práticas 
corporais para grupos diferenciados. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FERREIRA, L. C. F.; VENTORIM, S. A construção de pólos de atuação de estágio supervisionado em 
Educação Física. In DELLA FONTE, S. S.; FIGUEIREDO, Z. C. C. (orgs.). Ensaios: educação física e 
esporte. Vitória-ES: UFES, Centro de Educação Física e Desportos, 1999. 
FAZENDA, I. C. A. et al.; PICONEZ, S. C. B. (coord.). A prática de ensino e o estágio supervisionado. 
Campinas, SP: Papirus, 1991. 
VAZ, A. F.; SAYÃO, F. M. P. (Orgs.). Educação do corpo e formação de professores: reflexões sobre a 
Prática de Ensino e Educação Física. Florianópolis, SC, Ed. da UFSC, 2002. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

 

 

 METODOLOGIA 

 
 

Em consonância com as diretrizes da UFES, o CEFD prima em seus princípios 

filosóficos e teórico-metodológicos por práticas acadêmicas que respeitam a 

universalidade do campo da Educação Física, pelo cultivo das áreas fundamentais dos 

conhecimentos humanos, estudados em si mesmos ou em função de ulteriores 

aplicações, e de áreas técnico-profissionais. Assim como busca a flexibilidade de métodos 

e critérios, considerando as diferenças individuais dos estudantes, as peculiaridades 

regionais e as possibilidades de combinação dos conhecimentos para novos cursos e 

projetos de pesquisas. 
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Nesse sentido, a metodologia de aprendizagem integrada com os campos 

empíricos e levando em conta as novas tecnologias é algo primordial. A organização 

curricular também se constitui numa outra ação que deve ser composta de atividades e 

conhecimentos da dinâmica da realidade, a partir do pressuposto de que teoria e prática 

constituem campos de atuação acadêmica integrados entre si. Ademais, pontuamos que  

a flexibilização curricular será garantida por meio do cumprimento, pelo discente, de 

atividades relacionadas ao ensino, à pesquisa, à extensão, à assistência e outras 

atividades complementares. 

No que concerne a dimensão metodológica, podemos elucidar que o presente 

projeto pedagógico se caracteriza por contemplar assegurar a indissociabilidade teoria- 

prática, na qual a prática como componente curricular se insere no contexto programático 

das diferentes disciplinas que compõem o currículo do curso, adequando-se as 

peculiaridades destas, sendo isso viabilizado por meio de aulas expositivas, visitas 

técnicas, aulas práticas, aulas laboratoriais, estudos dirigidos, oficinas, seminários e 

aproveitamento das experiências vivenciadas pelo aluno, o que possibilita a aplicabilidade 

dos conhecimentos assimilados no desenvolvimento de seu processo formativo. 

Cabe ao docente a tarefa de selecionar métodos e conteúdos que contemplem o 

estatuto de sua área e sejam adequados às peculiaridades locais, diferenças individuais e 

necessidades especiais dos estudantes, sendo de sua competência participar das 

decisões coletivas de sua área e/ou curso sobre a qualidade e a quantidade de 

conhecimentos, ideias, conceitos e princípios a ser explorados nas atividades curriculares. 

A seleção e a organização dos conteúdos devem ser feitas a partir do pressuposto de que 

teoria e prática constituem uma unidade. Ou seja, gerar o saber, buscando sempre a 

formação do cidadão crítico e comprometido com o avanço da sociedade. 
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 PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DOS PROCESSOS DE ENSINO- 

APRENDIZAGEM 

 
A verificação da aprendizagem é feita por disciplina sendo realizada no período 

letivo correspondente a apuração da frequência às aulas e dos graus obtidos nos 

trabalhos acadêmicos. É exigido no mínimo de 2 (dois) trabalhos por período letivo em 

cada disciplina. 

A avaliação desenvolvida pelas disciplinas, ou seja, do ensino-aprendizagem, são 

realizadas mediante processos: diagnóstica, formativa e somativa, usando também a 

heteroavaliação, programas, atividades didáticas, relação professor aluno, cenários de 

atividade de ensinar e aprender, dentre outras questões sendo avaliado. 

Os trabalhos acadêmicos, para efeito de verificação da aprendizagem, 

compreenderão testes, relatórios, provas escritas ou orais, projetos e suas defesas, 

monografias, estágios supervisionados e outros trabalhos práticos de acordo com a 

natureza das disciplinas. 

As notas atribuídas, na avaliação dos trabalhos e nas provas são expressas em 

valores numéricos, variando de zero a dez. 

Além dos trabalhos citados anteriormente, haverá no fim do período letivo, em cada 

disciplina, uma verificação final, abrangendo o programa lecionado. Ficarão dispensados 

da referida verificação final apenas os alunos que obtiverem média igual ou superior a 7 

(sete). 

A média aritmética entre a nota representativa do aproveitamento do aluno nos 

trabalhos acadêmicos, e a nota obtida na verificação final, em cada disciplina, constitui o 

crédito-nota. 

Será considerado aprovado, após a verificação final, podendo obter os créditos 

oferecidos pela disciplina no período letivo, o aluno que, satisfeitas as exigências da 

frequência, obtiver crédito – nota igual ou superior a 5 (cinco). 

Será considerado inabilitado o aluno que obtiver crédito-nota inferior a 5 (cinco) nas 

disciplinas do curso, após a verificação final. Além disso, comparecer menos de 75% das 

atividades escolares. 
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O aluno que for reprovado em qualquer disciplina de caráter obrigatório deverá 

repeti-la em um período subsequente, quando ela for novamente oferecida. Quando 

reprovado em disciplina de caráter optativo, o aluno poderá repeti-la, em período letivo 

subsequente ou substituí-la por outra. 

 
 

 TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NO PROCESSO ENSINO- 

APRENDIZAGEM 

 
As novas tecnologias de informação e comunicação estão presentes no dia a dia 

da sociedade contemporânea e a universidade não pode mais evitar sua presença. Desta 

forma, o uso de recursos de mídia são cada vez mais utilizados e já são considerados 

indispensáveis para o adequado andamento do processo de ensino aprendizagem. 

O Núcleo de Tecnologia da Informação (NTI) suporta, além das atividades 

administrativas e gerenciais, atividades ligadas ao ensino, pesquisa e extensão, que, 

segundo o Art. 2º do Estatuto, devem ser indissociáveis. A organização pedagógica, tanto 

para a graduação como para a pós-graduação, apresenta uma flexibilidade que só é 

possível com uso intensivo de recursos de TI. Também é destacado no PDI o uso dos 

avanços tecnológicos no processo ensino-aprendizagem, que deve ser coordenado pelo 

NTI. 

De acordo com as recentes diretrizes dos órgãos de controle, o NTI assumiu 

funções relativas à gestão e à governança de TI dentro da UFES. O NTI serve assim 

como unidade de assessoramento da administração nos processos de contratação de 

serviços e/ou equipamentos, prestação de contas e interlocução com os órgãos 

controladores. 

O NTI supervisiona e coordena também as atividades dos núcleos locais de TI 

(como os existentes nos campi de São Mateus, Alegre e Maruípe) visando otimizar o uso 

de recursos e garantir menor tempo de resposta para os usuários sempre atendendo às 

diretrizes existentes e as melhores práticas para a gestão de TI. 

Historicamente, as atividades principais do NTI são: 
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a) Desenvolver, implementar e operar e manter em funcionamento os sistemas 

corporativos; 

b) Desenvolver aplicações para demandas específicas da Administração Central; 

c) Operar e manter a infraestrutura de rede da UFES incluindo o estabelecimento de 

diretrizes técnicas necessárias para o seu funcionamento, bem como da gestão 

dos serviços necessários para tal; 

d) Assessorar a Administração Central nos processos relacionados a TI; 

e) Assessorar e operar a Contratação de Bens e Serviços de acordo com as normas 

vigentes; 

f) Operar e manter serviços básicos como correio eletrônico, acesso a Internet e 

ambientes virtuais de aprendizagem; 

g) Operar e manter a presença Web da UFES segundo diretrizes estabelecidas para 

tal; 

h) Gerenciar os serviços necessários para manter o parque de equipamentos de TI 

em funcionamento. 

 
O CEFD conta com o apoio do NTI e possui rede wi-fi, laboratório de informática, 

10 (dez) salas de aula com projetor multimídia, auditório e mini-auditório com projetor 

multimídia, sitio de internet dos cursos de graduação e pós-graduaçao, ambiente virtual  

de aprendizagem (AVA) e duas lousas virtuais. Todos esses recursos apoiam as 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

 
 

 LABORATÓRIOS 

 
 

Laboratório de Fisiologia e Bioquímica Experimental - LAFIBE 

 
 

O Laboratório é utilizado para ensino, pesquisa e projetos de extensão. Oferece 

habilidades e competências na área de saúde, em especial na subárea da fisiologia e 

exercício físico, possibilitando o aprendizado de novos conceitos e disseminação de 

conhecimento no âmbito da fisiologia geral e do exercício físico, cardiovascular e 

esquelética e bioquímica com ênfase nos agravos desencadeados pelo sedentarismo. 

Além disso, oferece apoio para outros Centros de Ensino de Graduação e Pós-Graduação 

da UFES, desde que possibilita a elaboração de aulas práticas e experimentos. 
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O laboratório é equipado pelos seguintes materiais permanentes: a) sistema de 

análise de cardiomiócitos isolados (fisiologia cardiovascular); b) equipamento para análise 

da pressão arterial direta em animais de experimentação; c) analisador bioquímico 

(análise de enzimas, do perfil lipídico, glicêmico e proteico); esteiras motorizadas para 

animais de experimentação; d) fotodocumentador e cubas de eletroforese (biologia 

molecular e análise da composição corporal em animais de experimentação); e) leitora de 

microplaca com lavadora (análise hormonal); f) microscópio para análise e leitura de 

tecidos. 

 
Laboratório de Fisiologia do Exercício - LAFEX 

 
 

O LAFEX atende as demandas de ensino, pesquisa e extensão. Enquanto grupo 

de pesquisa, o Laboratório de Fisiologia do Exercício vem colaborando com a formação 

acadêmica de graduação e pós-graduação, bem como com a divulgação de  

conhecimento científico na área de fisiologia do exercício, com ênfase no sistema 

cardiovascular e metabólico, em revistas científicas nacionais e internacionais. 

Atualmente, o grupo tem atuado no estudo do desempenho e condições de saúde 

biológica de corredores capixabas. O grupo de pesquisa é registrado no CNPQ 

(http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/8091583268493039). 

 
Na extensão, o LAFEX desenvolve o grupo de corrida orientada, com cadastro na 

PROEX, que atende a atletas e não atletas da comunidade acadêmica e outros 

interessados (https://lafexufes.wordpress.com/atividades-de-extensao/para-participar/) 

Para a comunidade discente temos oportunizado o contato com as técnicas laboratoriais 

de avaliação cardiorrespiratória (ergo espirometria), ergometria, avaliação antropométrica, 

questionários de avaliação da saúde e mensuração da pressão arterial a fim de 

oportunizar a capacitação profissional e acadêmica. Para maiores detalhamentos: 

https://lafexufes.wordpress.com/ 

http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/8091583268493039)
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Laboratório de Força e Condicionamento (LAFEC) 

 
 

O LAFEC faz parte da estrutura organizacional e física do Núcleo de Pesquisa e 

Extensão em Ciências do Movimento (NUPEM) e tem por finalidade atuar no âmbito 

científico na área de fisiologia do exercício, treinamento e biomecânica. Dentro deste 

contexto, visa compartilhar equipamentos de alto custo e de caráter multiusuário. 

As linhas de pesquisa desenvolvidas no LAFEC contemplam as áreas de fisiologia do 

exercício, fisiologia clínica do exercício, avaliação física e fisiológica, treinamento de força, 

saúde e qualidade de vida, condicionamento físico, nutrição esportiva e biomecânica. 

O laboratório possui os seguintes equipamentos: 

 
 

 Dinamômetro Isocinético (BIODEX) 

 Cicloergômetro de membros inferiores 

 Plataforma de força 

 Plataforma de Salto 

 Sistema de câmeras para análise de movimento 

 Sistema de fotocélulas 

 Frequencímetros 

 Analisador portátil de lactato, glicose, triglicerídeos e colesterol 

 
 

No laboratório é possível a realização de diversos testes: 

 
 

 Análise isocinética e isométrica da força muscular 

 Potência de membros inferiores no teste de wingate, de salto vertical único e salto 

vertical contínuo 

 Equilíbrio (estabilometria) 

 Análise de padrões de movimento 

 Agilidade, velocidade e sprints repetidos 

 
 

Outras estruturas do Curso 

 
 

Dentre os laboratório de ensino do curso de Educação Física podemos relacionar: 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 

CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTOS 

Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Ed. Física (Bacharelado) 
Página 62 de 126 

 

 

 
 

 Sala de Anatomia: a qual possui recursos para o ensino dessa disciplina. 

 Sala de Dança: o CEFD possui duas salas de dança que atendem as atividades de 

ensino, pesquisa e extensão. 

 Sala de Ginástica Olímpica: ambiente que possui aparelhos e equipamentos das 

ginásticas de competição. Ambiente coordenado pelo Laboratório de Ginástica. 

 Pista de Atletismo: pista com certificação internacional onde são desenvolvidas 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

 Quadras cobertas e ginásio poliesportivo: o CEFD possui duas quadras 

cobertas e um ginásio poliesportivo. 

 Parque aquático: o parque aquático possui duas piscinas, as quais são utilizadas 

pela comunidade interna e externa. Disciplinas, projetos de extensão e pesquisas 

utilizam esse espaço. 

 Sala de lutas: o CEFD possui uma sala de lutas que atende os projetos de 

extensão e de pesquisa, assim como as atividades de ensino. 

 Sala de capoeira: ambiente utilizado, principalmente, pelo projeto de capoeira que 

consiste no mais antigo do Brasil e que desenvolve ensino, pesquisa e extensão. 

 Brinquedoteca: espaço coordenado pelo Laboratório de Educação Física 

Adaptada (LAEFA) e abarca o projeto "aprender brincando" (atende 60 crianças – 

45 não deficientes da educação infantil e 15 com deficiência da comunidade) 
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6. REGULAMENTO DOS ESTÁGIOS OBRIGATÓRIO E NÃO-OBRIGATÓRIO 

 
 

I. Das Disposições Preliminares: 

 
 

Art. 1º. O Estágio Obrigatório tem como referência o Regimento Geral da UFES, o Projeto 

Pedagógico do Curso de Educação Física-Bacharelado e a legislação vigente sobre o 

Estágio e as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Educação Física. 

 
Art. 2º. O Estágio Curricular Supervisionado se constitui em espaço de formação de 

profissionais, no qual deve prevalecer a dimensão pedagógica, sistematizada e orientada 

das ações de Estágio. 

 
Art. 3º. O aluno/estagiário somente poderá ingressar na Unidade Campo de Estágio após 

a regularização do Termo de Compromisso de Estágio. 

 
Art. 4º. A inserção no campo de Estágio deverá ser feita no máximo até um mês após o 

início das aulas. 

 
Art. 5º. Os casos especiais serão apreciados pela Coordenação do Estágio e/ou Chefia 

de Departamento de Curso. 

 
Art. 6º. Conforme determina a Lei nº 11788/08, no Art. 7º são obrigações das instituições 

de ensino Superior, elaborar normas complementares e instrumentos de avaliação para 

os Estágios Curriculares Supervisionados. Nestes termos, a avaliação será do tipo 

diagnóstico-processual, que se caracteriza pela entrega de trabalhos, do compromisso 

acadêmico e da participação efetiva nos encontros para planejamentos e avaliação. 

 
Art. 7º. Os processos avaliativos serão compostos de no mínimo, obrigatoriamente: 

Relatório Final, Avaliação do Professor Supervisor e Seminário de Estágio. 
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Art. 8º. Conceder em favor do estagiário um Seguro de Acidentes Pessoais que deverá 

vir especificado no Termo de Compromisso, previsto pela Lei 11.788/08. 

 
Art. 9º. É denominado de Professor Supervisor ou Preceptor aquele profissional formado, 

responsável pela supervisão dos alunos no campo de estágio; por Professor Orientador, 

aquele profissional responsável pela disciplina Estágio Supervisionado ofertada pelo 

CEFD/UFES; por Coordenador de Estágio, o professor convidado pela Direção do CEFD 

a assumir as atividades peculiares aos estágios obrigatórios e não obrigatórios. 

 
 

II. Da Definição de Estágio Curricular Supervisionado: 

 
 

Art. 10. O Estágio Curricular Supervisionado do Curso de Educação Física – Bacharelado 

CEFD/UFES, caracteriza-se por ser um ambiente profissional onde se apresenta o 

conhecimento pela crítica, pela ação-reflexão-ação e pela criatividade, em um projeto de 

sociedade que se fundamenta na concepção histórico-social e têm como paradigma 

educacional as relações entre cultura, sociedade e Educação Física. 

 
Art. 11. As Disciplinas de Estágio Curricular Supervisionado deverão ocorrer 

concomitantemente à inserção do aluno/estagiário no campo de Estágio. 

 
Art. 12. O Estágio supervisionado é disciplina obrigatória do curso, não podendo ser 

aproveitado qualquer outro tipo de estágio que o aluno realize ou tenha realizado. 

 
 

III. Das Disciplinas de Estágio 

 
 

Art. 13. As disciplinas de Estágio são as seguintes: 

 
 

a)  Estágio Supervisionado em Educação Física e Lazer (105 h - Teórica: 30;

 Intervenção: 75) – Ementa: Observação, pesquisa e intervenção 
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supervisionada, em espaços públicos e privados, nos quais há vivência e 

aprendizagem das diferentes práticas corporais tratadas nesse currículo de 

formação. Ênfase em práticas de lazer. 

b) Estágio Supervisionado em Esporte (105 h - Teórica: 30; Intervenção: 

75) – Ementa: Observação, pesquisa e intervenção supervisionada, em espaços 

públicos e privados, nos quais há vivência e aprendizagem das diferentes práticas 

corporais tratadas nesse currículo de formação. Ênfase em práticas esportivas. 

c) Estágio Supervisionado em Saúde (105 h - Teórica: 30; Intervenção: 

75) – Ementa: Observação, pesquisa e intervenção supervisionada, em espaços 

públicos e privados, nos quais há vivência e aprendizagem das diferentes práticas 

corporais tratadas nesse currículo de formação. Ênfase em práticas corporais para 

grupos diferenciados. 

 
 

IV. Das Finalidades do Estágio Curricular Supervisionado 

 
 

Art. 14. O Estágio Obrigatório visa contribuir no processo de formação profissional para o 

desenvolvimento de habilidades e competências necessárias ao exercício profissional 

dispostos na Lei nº 11788/08. 

 
Art. 15. Garantir ao aluno/estagiário um espaço de ação-reflexão-ação a partir 

construção, instrumentalização pedagógica, sistematização de ações profissionais em 

busca da identidade profissional construída pela relação dialética “teoria e prática”. 

 
 

V. Dos Campos de Estágio 

 
 

Art. 16. O Estágio Curricular Supervisionado deverá ser realizado em decorrência da 

assinatura do Termo de Convênio e/ou termo de compromisso com Unidades 

Concedentes, preferencialmente, em espaços de iniciação ao treinamento esportivo, em 

espaços destinados aos atendimentos a saúde da população e em espaços destinados ao 
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lazer (ver convênios celebrados na página da PROGRAD: 

http://www.prograd.ufes.br/documentos). 

Art. 17. As atividades e as condições do Estágio Curricular Supervisionado devem 

constar no Termo de Compromisso de Estágio firmado entre o aluno/estagiário e a 

Unidade Concedente tendo a UFES como interveniente. 

Art. 18. A realização do Estágio poderá contar com os Serviços de Agentes de Integração 

Públicos e Privados conveniados. 

 
Art. 19. Somente poderão ser considerados campos de estágio aqueles que atenderem 

aos seguintes critérios: 

 
a)  contar com o professor supervisor de estágio, em seu quadro de 

professores e que este tenha graduação em Educação Física; 

b)  oferecer condições e instalações adequadas ao exercício da prática de 

Estágio; 

c)  O aluno/estagiário matriculado na disciplina, não poderá receber bolsa 

por parte do campo de estágio, pois nesse caso se configura outro estágio, 

considerando não obrigatório. 

 
 

VI. Das Atribuições e Competências 

 
 

Art. 20. A estrutura organizacional do Estágio Curricular Supervisionado é formada pela 

Coordenação Geral de Estágio, Professores Orientadores de Estágio e Colegiado de 

Curso. 

 
Art. 21. A Coordenação de Estágio é responsável pelas seguintes ações: 

a) Promover uma aula inaugural no início de cada semestre para esclarecer dúvidas e 

marcar a organização das Disciplinas de Estágio junto ao grupo de professores 

e alunos/estagiários. 

b) Entregar ao aluno/estagiário o manual do Estágio contendo toda documentação 

necessária para as atividades de Estágio 

http://www.prograd.ufes.br/documentos)


UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 

CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTOS 

Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Ed. Física (Bacharelado) 
Página 67 de 126 

 

 

 

Art. 22. As atribuições e competências da Coordenação de Estágio são as seguintes: 

a) Fazer contato com os campos de Estágio a partir das demandas surgidas, por meio 

de trabalho de divulgação, sensibilização quanto à natureza da aproximação do 

campo e das intervenções; 

b) Avaliar as condições dos Campos de Estágio por meio de visitas técnicas, após 

solicitação da UFES, tendo como fim, quando necessário, decidir sobre novos 

credenciamentos. 

c) Avaliar junto com a equipe pedagógica de Estágio as condições efetivas das 

Unidades Campos de Estágio, tendo em vista renovação ou descredenciamento 

do campo. 

d) Participar, organizar e divulgar eventos tais como: cursos de formação, supervisões 

integradas, encontros de professores supervisores e outras atividades com o 

objetivo de ampliar a interlocução entre a UFES e as Unidades Concedentes 

Campos de Estágio. 

e) Divulgar junto ao corpo docente, discente as orientações e concepções acerca do 

Estágio Curricular Supervisionado. 

f)  Divulgar aos acadêmicos, na aula inaugural, as instituições que se 

constituem em Campos de Estágio quanto à sua natureza, o perfil institucional, 

a política de atendimento, os projetos de intervenção e as turmas ofertadas  

para a ação do aluno/estagiário. 

g) Avaliar a cada final do semestre letivo, em conjunto com os/as Professores/as 

Orientadores/as e Professores/as Supervisores, o trabalho desenvolvido nos 

campos de Estágio e propor medidas de aperfeiçoamento. 

h) Participar das reuniões gerais da Coordenação de Curso, objetivando dar 

visibilidade ao trabalho desenvolvido, estimulando a interlocução do Estágio 

com as demais disciplinas do Curso. 

i)      Encaminhar ao Colegiado de Curso os casos omissos diante da normatização  

do Estágio. 

 
 

Art. 23. As atribuições e competências do Professor Orientador são as seguintes: 

a) Elaborar o Plano de Ensino da Disciplina de Estágio Supervisionado que orientará 

as atividades a serem desenvolvidas no semestre de acordo com o presente 

Regulamento e apresentá-lo aos alunos/estagiários. 

b) Orientar os alunos na elaboração do Plano de Estágio junto aos alunos/estagiários, 

de acordo com o Projeto Pedagógico do Curso e as demandas específicas da 

Unidade Campo de Estágio, assegurando a distribuição eqüitativa da carga 

horária discente durante o semestre letivo. 
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c) Acompanhar o aluno/estagiário nos campos de intervenção, bem como orientar as 

ações e planejamentos com vistas a potencializar a formação do 

aluno/estagiário. 

d) Orientar o aluno/estagiário quanto à utilização do instrumental técnico-operativo 

para a intervenção: Diário de Campo, Relatório Mensal, Relatório Final, Quadro 

de Atividades e Seminário de Estágio. 

e) Fornecer suporte teórico a partir da bibliografia selecionada que oriente a prática e 

a pesquisa investigativa na Unidade Campo de Estágio. 

f) VI. Estimular a atitude investigativa no exercício da atividade de Estágio que 

deverão ser incorporadas ao exercício profissional. 

g) Assumir as responsabilidades didático-pedagógicas de todos os alunos que 

constarem em sua pauta. 

 
Art. 24. As atribuições e competências do Professor Supervisor dos Campos de Estágios 

são as seguintes: 

a) Acompanhar e co-orientar as atividades desenvolvidas pelo aluno/estagiário na 

Unidade Campo de Estágio, favorecendo a prática, a reflexão e a 

sistematização da experiência de Estágio. 

b) Avaliar o aluno/estagiário a partir da participação nas aulas, intervenções e 

elaborações de tarefas didático-pedagógicas, por meio de formulário impresso 

fornecido pela coordenação do estágio. 

c) Participar, na medida do possível, de encontros organizados pela Coordenação de 

Estágio do CEFD, com o objetivo de ampliar a interlocução entre a UFES e a 

Unidade Campo de Estágio. 

d) Zelar pelo desempenho ético do aluno/estagiário na Unidade Campo de Estágio. 

 
 
 

Art. 25. As atribuições e competências do aluno/estagiário são as seguintes: 

 
 

a) O aluno/estagiário deverá cumprir a carga horária total de 315 horas distribuídas 

nas Disciplinas de Estágio Supervisionado da seguinte forma: Educação Física 

e Lazer no 6º período (carga horária de 105); Estágio Supervisionado em 

Educação Física e Esporte no 7º período (carga horária de 105 horas) e Estagio 

Supervisionado em Educação Física e Saúde no 8º período (carga horária de 

105 horas). 

b) O aluno/estagiário deverá cumprir, obrigatoriamente, uma carga horária mínima  de 

7  horas  semanais,  correspondentes  a  carga  horária  semanal  da  disciplina, 
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sendo distribuídas em encontros presenciais no campo de estágio, reuniões 

com os professores, planejamentos, et.. 

c) Fazer relatórios semanais das aulas e entregar ao professor orientador de estágio, 

tanto das observações, quanto das intervenções realizadas nos campos de 

Estágio. 

d) Produzir planos de intervenção e/ou projetos, planos de aula, relatórios das aulas 

(observadas, aplicadas), relatório semestral. 

e) Entregar o relatório final encadernado em duas vias, sendo uma cópia entregue 

para o professor supervisor e outra cópia ao professor orientador de estágio 

(sugestão de modelo nos anexos) 

f) Participar, obrigatoriamente, do Seminário de Estágio com a exposição de sua 

experiência de Estágio a cada final de semestre como um dos critérios de 

avaliação da disciplina. 

 
 

VII. Dos Direitos do Aluno/Estagiário 

 
 

Art. 26. São direitos dos alunos/estagiários: 

 
 

a) Receber orientação do Coordenador/a de Estágio, do professor/a orientador/a e do 

professor/a supervisor de Estágio. 

b) Ter acesso à bibliografia indicada pelo professor orientador de Estágio. 

c) Ter  condições mínimas de infraestrutura, material e informação para o 

desempenho de seu Estágio. 

d) Ser informado pelo professor/a orientador/a sobre o resultado de sua avaliação. 

e) Realizar seu Estágio tendo como condição estar matriculado na disciplina. 

 
 
 

VIII. Orientações Finais 

 
 

Art. 27. A mudança de campo obedecerá ao calendário estipulado pela Coordenação de 

Estágio e nele deverá constar à justificativa do aluno/estagiário sobre a necessidade da 

mudança e a anuência do professor orientador de Estágio. 
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Art. 28. O aluno/estagiário somente poderá solicitar a mudança do campo de Estágio, 

mediante pedido fundamentado e justificado, posto que tal mudança somente seja 

viabilizada após avaliação da real necessidade pelo Coordenador de Estágio e pelo 

Professor de Orientador de Estágio. 

 
Art. 29. O Coordenador de Estágio e o Professor/a Orientador/a não indicarão a mudança 

de Campo de Estágio nas situações que estejam em desacordo com o presente 

Regulamento. 

Art. 30. O aluno/estagiário será acompanhado nas atividades de campo e de 

planejamento em dois momentos: a) realizado por um professor/a de Educação Física 

Supervisor de campo (responsável pelo campo); b) Acompanhamento do professor/a 

Orientador nos campos de Estágio dividido em 7 horas semanais. 
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7. REGULAMENTO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 
 

 
O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) se constitui em um componente 

curricular obrigatório, sendo pré-requisito para obtenção do título de Bacharel em 

Educação Física. 

O TCC será desenvolvido sob a forma de monografia, capítulo de livro, livro ou 

artigo científico que versará sobre temas ligados às diferentes áreas de conhecimento da 

Educação Física, por meio da sistematização, registro e apresentação de conhecimentos 

científicos e culturais realizadas sob supervisão de um professor orientador lotado no 

Centro de Educação Física e Desportos (CEFD) ou professor de outro Centro vinculado 

ao curso. 

Ressalta-se como condição básica para tal elaboração a originalidade, a ética em 

pesquisa e o rigor científico-metodológico. 

 

 
 DISCIPLINAS CURRICULARES: 

 

 
No curso de bacharelado em Educação Física do Centro de Educação Física e 

Desportos da Universidade Federal do Espírito Santo, o TCC está alicerçado em três 

disciplinas curriculares principais: 

 

 
Introdução à Pesquisa 

 

Disciplina ofertada no 4º período caracterizada pela demarcação científica. Discute 

ciência e ideologia, pesquisa e a questão do método. Analisa método e técnica e suas 

relações com a pesquisa em Educação Física. Esboça projeto de Trabalho de Conclusão 

de Curso. 
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Seminário Introdutório de Projetos 
 

Disciplina ofertada no 8º período destinada à orientação da redação dos Projetos de 

Pesquisa. Trata da elaboração, aprofundamento e qualificação de projetos de pesquisa. 

Ênfase na orientação e encaminhamento dos alunos aos professores candidatos à 

orientação do TCC. 

 

 
Seminário de Projetos 

 

Disciplina ofertada para o 9º período (sem horário predeterminado), pela qual o professor 

orientador promoverá encontros em horários previamente agendados. As reuniões, a 

critério do docente, poderão ocorrer em grupos de alunos ou horário individualizado. 

 

 
Os estudantes deverão elaborar no decorrer da disciplina Seminário Introdutórios de 

Projetos um projeto a ser acompanhado e aprovado por seu futuro orientador. 

Durante o processo, os estudantes serão acompanhados pelo professor da 

disciplina Seminário Introdutório de Projetos por meio de orientações coletivas e 

individuais para instruir a redação dos projetos de pesquisa. O acompanhamento e 

avaliação da disciplina serão realizados por meio dos seguintes critérios: assiduidade e 

desenvolvimento do projeto. Os alunos deverão, ao final da disciplina, fazer a entrega do 

projeto devidamente aprovado pelo seu futuro orientador. Os projetos serão apresentados 

na Semana Acadêmica do CEFD/UFES, realizada última semana de cada semestre 

letivo. 

No dia da apresentação dos projetos de pesquisa, os alunos deverão entregar o 

Termo de Compromisso de Orientação e Matrícula (ANEXO 6) ao professor responsável 

pela disciplina Seminário Introdutório de Projetos, que ficará responsável pela entrega do 

documento ao Colegiado de Curso, o qual efetivará a matrícula do aluno na Turma de 

TCC do professor solicitante. 
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 NORMATIZAÇÃO 

 
 

Art. 1º. No momento da redação do projeto de pesquisa, durante a disciplina Seminário 

Introdutório de Projetos, o aluno deverá procurar um orientador no quadro docente do 

CEFD/UFES ou em outros dos Departamentos da UFES que ofertam disciplinas para o 

Curso, formalizando a orientação por escrito em formulário próprio obtido no Colegiado de 

Curso de Bacharelado – Termo de Compromisso de Orientação e Matrícula (ANEXO 

6). 

§ 1º. Esse procedimento deverá ser desenvolvido ao final da disciplina Seminário 

Introdutório de Projetos. 

§ 2º. Caso o professor orientador considere necessário e pertinente poderá indicar, 

nesse formulário, um professor co-orientador. 

§ 3º. O co-orientador poderá ser professor de qualquer Departamento da UFES ou 

professor vinculado a uma Instituição de Ensino Superior e estudantes de cursos de pós- 

graduação (stricto sensu) na área de Educação Física e áreas afins. 

§ 4º. O prazo final para a entrega do formulário que define o orientador e co- 

orientador (Termo de Compromisso de Orientação e Matrícula (ANEXO 6)) será 

previamente informado aos acadêmicos pelo professor responsável pela disciplina 

Seminário Introdutório de Projetos. Os alunos deverão entregar o termo ao professor no 

dia da apresentação dos projetos de pesquisa da referida disciplina (Semana Acadêmica 

do CEFD/UFES). O professor ficará responsável pela entrega do documento ao 

Colegiado de Curso, o qual efetivará a matrícula do aluno na Turma de TCC do professor 

solicitante. 

§ 5º. O início da orientação será efetivado por meio da matrícula do aluno na 

unidade curricular Seminário de Projetos. Recomenda-se que apenas o acadêmico que 

cursou a disciplina Seminário Introdutório de Projetos, e obteve aprovação, se matricule 

em Seminário de Projetos (TCC). 

Art. 2º. A elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso deverá ser realizada por no 

máximo dois alunos. 
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Art. 3º. Só poderá se matricular na disciplina de Seminário Projetos o aluno que tiver o 

compromisso de orientação devidamente formalizado pelo Termo de Compromisso de 

Orientação e Matrícula (ANEXO 6). 

 
Art. 4º. Recomenda-se ao professor assumir a orientação de até cinco TCCs por 

semestre letivo. 

 
Art. 5º. Caso o aluno não consiga aceite de um professor orientador, caberá aos 

Departamentos responsáveis a distribuição da orientação entre seus membros. 

§ 1º. Será atribuído ao professor orientador de Trabalho de Conclusão de Curso a 

carga horária semanal indicada no PAD. 

 
Art. 6º. Os projetos de TCC que envolvem pesquisa com seres humanos ou animais 

devem atender aos princípios do Comitê de Ética em Pesquisa. Os critérios éticos da 

pesquisa devem ser respeitados dentro dos termos da Resolução 196/961 do Conselho 

Nacional de Saúde, quando envolver experimentos com seres humanos; e de acordo com 

os princípios éticos na experimentação animal do Colégio Brasileiro de Experimentação 

Animal - COBEA2, quando envolver animais. 

§ 1º. Os autores deverão anexar ao TCC o parecer do respectivo Comitê de Ética 

em Pesquisa ou o protocolo de submissão. 

 
Art. 7º. No final de cada semestre letivo será organizado pelo Colegiado de Curso e 

professor responsável pela disciplina Seminário Introdutório de Projetos a Semana 

Acadêmica do CEFD/UFES. O Colegiado de Curso fará divulgação prévia da 

programação, bem como da distribuição de horários para as defesas públicas de TCC. 

 
Art. 8. O TCC não concluído em tempo hábil, conforme o prazo estipulado pelo Colegiado 

de Curso, implicará em reprovação do aluno na disciplina Seminário de Projetos. Em 

 
 

1 Disponível em: <http://.saude.gov.br/resolucoes/1996/Reso196.doc>. 
2 Disponível em: < http://www.cobea.org.br/conteudo/view?ID_CONTEUDO=65>. 

http://.saude.gov.br/resolucoes/1996/Reso196.doc
http://www.cobea.org.br/conteudo/view?ID_CONTEUDO=65
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caso de reprovação, para a rematrícula no período subsequente torna-se necessário o 

aceite do professor orientador e formalização de matrícula por meio de novo Termo de 

Compromisso de Orientação e Matrícula (ANEXO 6). 

 
Art. 9. O calendário de entrega e apresentação do TCC (Semana Acadêmica do 

CEFD/UFES) será previamente divulgado pelo Colegiado de Curso em cada semestre 

letivo, e deverá ser divulgado pelo professor orientador aos alunos que encontram-se sob 

sua responsabilidade. A versão final aprovada deverá ser entregue encadernada (espiral) 

e, devidamente assinada pela banca ao Colegiado de Curso até a data divulgada, bem 

como em versão digitalizada. 

 
Art. 10. O TCC será avaliado por uma banca examinadora composta de três membros, 

sendo a mesma presidida pelo professor orientador que possui função terminativa sobre a 

apresentação do trabalho. Os outros dois membros podem ser professores lotados em 

outros Departamentos da UFES e/ou discentes de Programa de Pós-Graduação 

vinculados à UFES e/ou professores vinculados a outras IES. 

§ 1º. Para os casos de reprovação, em função do parecer do orientador, este 

deverá preencher ficha de avaliação (ANEXO 9), com respectiva justificativa, e apresentá- 

la ao Colegiado de Curso. 

§ 2º. A escolha da banca examinadora dar-se-á de comum acordo entre orientando 

e orientador até a data estipulada pelo Colegiado de Curso para a entrega do Formulário 

para Solicitação de Defesa de TCC e Indicação de Banca Examinadora (ANEXO 2). 

Caso se faça necessário poderá o Colegiado de Curso nomear ou indicar nomes para 

compor a banca. É vetada a participação de orientandos de pós-graduação vinculados ao 

professor orientador. 

 
Art. 11. Cada membro da banca deverá receber uma cópia do TCC digitado e 

encadernado em espiral, com no mínimo 20 dias de antecedência da apresentação 

pública. A entrega da cópia do trabalho de conclusão de curso aos membros da banca 

será de responsabilidade do estudante. 
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§ 1º. O trabalho de conclusão de curso será apresentado à Banca Examinadora por 

um ou dois alunos, conforme Art. 2. 

§ 2º. O aluno deverá, obrigatoriamente, apresentar publicamente o trabalho de 

conclusão de curso por meio de exposição oral, com tempo máximo de 20 minutos para 

exposição oral e 15 minutos para arguição de cada membro da banca. 

§ 3º. Imediatamente após arguição, os membros da Banca Examinadora reunir-se- 

ão para atribuir nota ao trabalho escrito e defendido. 

§ 4º. Havendo correções, o(s) estudante(s) deverá(ão) fazê-las em no máximo 15 

dias. Devendo neste prazo efetuar a entrega da versão final ao Colegiado de Curso sob 

pena de não ter a sua nota final lançada no sistema. 

 
Art. 12. Do processo de exposição e avaliação do trabalho: cada membro da Banca 

Examinadora atribuirá uma nota de zero (0) a dez (10,0), sendo a nota distribuída em sete 

pontos (7,0) pertinentes ao trabalho escrito do TCC e três pontos (3,0) à exposição e 

arguição. A nota final será obtida pela média aritmética das notas emitidas pelos três 

avaliadores, tendo como referência os seguintes conceitos: APROVADO (Nota superior 

ou igual a 7,0), APROVADO COM RESTRIÇÕES (Nota entre 5,0 e 6,99) e REPROVADO 

(Nota inferior a 5,0). Conforme formulário ANEXO C. No caso de aprovação com 

restrição, o candidato deverá submeter o trabalho adequado às sugestões dos membros 

da banca para nova avaliação no prazo estabelecido pelo Colegiado de Curso. O 

professor membro da banca emitirá parecer sobre a nova versão do TCC. 

 
Art. 13. O TCC deverá ser elaborado de acordo com a Normalização da ABNT vigente 

(Normalização Para Trabalhos Científicos da UFES3) (ANEXO J). 

 
Art. 14. Responsabilidades do Professor Orientador: 

§ 1º. Avaliar a relevância do projeto do trabalho de conclusão de curso proposto 

pelo(s) estudante(s). 

 

3 Disponível em: 
<http://repositorio.ufes.br/bitstream/10/1533/1/Normalizacao%20e%20apresentacao%20de%20trabalhos%20cientifi  
cos%20e%20academicos.pdf>. 

http://repositorio.ufes.br/bitstream/10/1533/1/Normalizacao%20e%20apresentacao%20de%20trabalhos%20cientifi
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§ 2º. Formalizar a orientação mediante preenchimento do Termo de Compromisso de 

Orientação e Matrícula, documento que o aluno deverá protocolar no Colegiado de Curso. 

§ 3º. Sugerir juntamente com o(s) estudante(s), a composição da Banca 

Examinadora. 

§ 4º. Comunicar ao Colegiado de Curso, via Formulário de Composição Banca de 

TCC, a relação de estudantes em condição de defesa pública. 

§ 5º. Atuar como presidente da Banca Examinadora, no processo de avaliação final, 

enviando os resultados via Portal do Professor. 

§ 6º. Agendar horários de orientação presencial com os alunos sob sua 

responsabilidade. As atividades desenvolvidas poderão ser acompanhadas via formulário 

de Acompanhamento de Orientação de TCC (ANEXO K). 

§ 7º. Mediante justificativa apresentada por escrito, o orientando e/ou orientador 

poderão solicitar ao Colegiado de Curso a substituição da orientação do TCC durante o 

mesmo período letivo. Neste caso, o aluno deverá apresentar novo Termo de 

Compromisso de Orientação e Matrícula (ANEXO F), ou ainda caberá aos 

Departamentos indicar outro professor orientador. Em caso de desistência da orientação 

por parte do aluno, este deverá aguardar novo período para realizar mudança de 

orientação. 

 
Art. 15. Responsabilidades dos Estudantes: 

§1º. Agendar e comparecer em reunião semanal junto ao seu orientador para o 

desenvolvimento do trabalho de conclusão de curso, devendo sempre que necessário, 

justificar suas eventuais faltas. 

§ 2º. Apresentar o TCC oralmente e em público, em data marcada e local definido 

pelo Colegiado de Curso. 

§ 3º. Após a apreciação da Banca Examinadora, efetuar as correções 

recomendadas no prazo estipulado pelo Colegiado de Curso. 

§ 4º. Efetuar a entrega da versão digitalizada em pdf e um exemplar impresso em 

formato A4, devidamente corrigido, encadernado e assinado após a defesa pública. 
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§ 5º. Estar ciente de que a constatação de PLÁGIO implicará em reprovação na 

unidade curricular de Seminário de Projetos (TCC). 

 
Art. 16. Trabalho Científico Publicado Durante a Graduação: 

§ 1º. O aluno que publicar trabalho científico como primeiro ou segundo autor em 

parceria com o professor orientador poderá solicitar ao Colegiado de Curso 

aproveitamento para o TCC. 

§ 2º. Serão aceitos como objeto de conclusão do TCC: artigo publicado em 

periódico científico, capítulo de livro e/ou publicação de livros alicerçados no conteúdo 

curricular do curso. O capítulo de livro, livro ou artigo científico publicado deverão ser 

submetidos à apreciação do Colegiado de Curso de Bacharelado. 

§ 3º. O aluno deve submeter cópia do trabalho publicado para a Banca 

Examinadora cumprindo o que se refere nos Artigos 10, 11 e 12 desta Diretriz. 

§ 4º. No caso de parecer favorável emitido pelo Colegiado de Curso, o aluno 

deverá realizar a defesa pública efetuando a exposição oral do trabalho. 

 
Art. 17. Será sumariamente reprovado o aluno cujo trabalho estiver contaminado por atos 

incompatíveis com a ética acadêmica, especialmente plágio ou apresentação de trabalho 

total ou parcialmente elaborado por terceiros. 

§ 1º. Na hipótese do parágrafo anterior, a Banca Examinadora também deverá 

comunicar ao Colegiado de Curso sobre o ocorrido e este notificará o fato ao Reitor para 

instauração de procedimento administrativo de acordo com o Regimento Geral da UFES. 

§ 2º. Não se permitirá a reformulação do trabalho elaborado de maneira 

incompatível com a ética acadêmica, que implicará reprovação do aluno na disciplina 

Seminário de Projetos. 

 
Art. 18. Os casos omissos serão apreciados pelo Colegiado do Curso de Bacharelado em 

Educação Física do Centro de Educação Física e Desportos da Universidade Federal do 

Espírito Santo. 
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8. ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 
 

 
Segundo o PDI da UFES (2015), as Atividades Complementares estimulam a 

prática de estudos independentes, transversais e opcionais, permitindo a permanente e 

contextualizada atualização profissional específica. Assim, podem incluir projetos de 

pesquisa, extensão, sociais, artísticos e culturais, monitorias, iniciação científica, módulos 

temáticos, seminários, simpósios, congressos, conferências e representação estudantil, 

entre outros, além de disciplinas extracurriculares oferecidas por diferentes unidades da 

UFES ou outras Instituições de Ensino Superior (IES), desde que se integrem ao Projeto 

Pedagógico do Curso. Essas atividades fazem parte da Matriz Curricular, segundo as 

Resoluções emanadas do Conselho Nacional de Educação. Cada Projeto Pedagógico de 

Curso deve estabelecer critérios para atribuição de carga horária e créditos para as 

Atividades Complementares 

As finalidades de uma universidade – ensino, pesquisa e extensão – devem ser 

integradas objetivando uma formação adequada do egresso. Essa integração deve 

ocorrer também em atividades extraclasse, permitindo ao estudante o aprofundamento da 

aprendizagem através de atividade nas quais a prática, a investigação e a descoberta 

sejam privilegiadas. 

Deseja-se, no curso de Educação Física, fornecer ao estudante a oportunidade de 

diversificar e enriquecer sua formação por meio de participações em tipos variados de 

atividades complementares, como por exemplo, iniciação científica, monitoria, projetos de 

extensão e grupos PET. Sabe-se, no entanto, que as participações em tais atividades 

são, geralmente, limitadas pelo número de bolsas de estudo ou pelas vagas disponíveis. 

Como não é possível que todos os estudantes as desenvolvam como bolsistas, é 

interessante que meios alternativos de formação sejam disponibilizados, como: 

 
- Participação em eventos da área da educação, como congresso, seminário, simpósio, 

encontro, conferência, jornada, oficina, etc.; 
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- Participação como membro de organização de eventos como os mencionados no item 

imediatamente acima; 

- Apresentação de trabalho científico em evento da área de educação; 

- Publicação de livro, capítulo, artigo, resenha ou resumo em anais, na área da educação; 

- Estágio não obrigatório, de acordo com normas vigentes; 

- Atividade de representação estudantil em mandatos específicos; 

- Disciplinas eletivas, oferecidas pela UFES, quando excedentes ao número de crédito 

exigidos; 

- Disciplinas optativas oferecidas pelo Curso de Educação Física; 

- Curso de língua estrangeira realizado em instituição credenciada; 

- Participação regular em grupos de estudos coordenados por professores da UFES; 

- Participação em eventos científicos, culturais e/ou artísticos mediante comprovação; 

- Outras atividades analisadas e autorizadas antecipadamente, em cada caso, pelo 

Colegiado. 

 
Desta forma, atividades complementares são previstas no projeto pedagógico do 

curso de Educação Física e incentivadas por meio da atribuição de créditos à carga 

horária cumprida pelo estudante nas suas realizações. Por serem curriculares, as 

atividades complementares devem constar no histórico escolar do estudante, ainda que 

devam ser realizadas fora dos programas das disciplinas previstas na matriz curricular do 

curso. 

 
Este projeto pedagógico estabelece as seguintes diretrizes para a realização de atividade 

complementar: 
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 REGULAMENTO INTERNO 

 
 

DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 
 

Art. 1º O presente regulamento tem por objetivo normatizar as Atividades 

Complementares do Curso de Educação Física da UFES, bem como estabelecer meios 

operacionais para seu acompanhamento e registro. 

 
Art. 2º Consideram-se Atividades Complementares aquelas que, garantindo relação de 

conteúdo e forma com atividades acadêmicas, se constituam em instrumentos válidos 

para o aprimoramento na formação básica e profissional. Seus objetivos devem convergir 

para a flexibilização do curso de Educação Física no sentido de oportunizar o 

aprofundamento temático e interdisciplinar. 

 
§ 1º As Atividades Complementares devem ser cumpridas durante o curso de 

graduação, totalizando 210 horas. 

§ 2º As atividades desenvolvidas no Estágio Obrigatório não poderão ser 

computadas como Atividades Complementares, assim como as Atividades 

Complementares não poderão ser computadas como atividades de Estágio Obrigatório. 

§ 3º As atividades complementares realizadas pelo estudante devem constar do 

seu histórico escolar com o número de créditos atribuído. 

§ 4º O cumprimento da carga horária das Atividades Complementares é requisito 

indispensável à colação de grau. 

 
 

DA COORDENAÇÃO DE ATIVIDADES COMPLEMENTARES: 

 
 

Art. 3º A Coordenação das Atividades Complementares será exercida pelo Colegiado do 

Curso de Educação Física. 
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§ 1º Ao Colegiado compete: aprovar as Atividades Complementares dos alunos; 

exigir a comprovação documental pertinente; atribuir pontuação referente às horas de 

Atividades Complementares de cada aluno, dentro dos tipos e limites fixados pelo 

Regulamento. 

§ 2º Os documentos comprobatórios das Atividades Complementares, após serem 

visados pelo Colegiado, com a indicação do tipo e carga horária/pontuação computada, 

serão devolvidos aos alunos, que deverão ter a responsabilidade de guardá-los. 

 
DA REALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 
 

Art. 4º Atividades complementares realizadas antes do início do curso não podem ter 

atribuição de créditos. 

Art. 5º Atividades profissionais em áreas afins realizadas pelos alunos no decorrer do 

curso podem ser consideradas atividades complementares, desde que previamente 

autorizadas pelo Colegiado do curso de Educação Física, ficando a atribuição de créditos 

a cargo deste colegiado. 

 
Art. 6º As Atividades Complementares serão desenvolvidas sem prejuízo das atividades 

regulares do curso. 

§ 1º Para obter o registro das Atividades Complementares, o aluno deve elaborar 

um relatório 

discriminando as atividades realizadas (conforme formulário expedido pelo Colegiado), 

acompanhado das cópias dos certificados comprobatórios e apresentá-lo ao Colegiado, 

em prazo a ser estipulado. 

§ 2º É indispensável a apresentação de relatórios corretos e completos das 

Atividades Complementares, bem como o fiel cumprimento dos prazos e normas fixadas, 

sob pena de não 

serem computadas as horas/pontos de atividades realizadas pelo aluno. 

§ 3º Os casos omissos serão resolvidos pelo Colegiado. 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 

CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTOS 

Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Ed. Física (Bacharelado) 
Página 83 de 126 

 

 

 

DA ESPECIFICAÇÃO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 
 

Art. 7º As Atividades Complementares a serem desenvolvidas encontram-se anexadas a 

este regulamento. 

Parágrafo único. Na busca de maior qualidade e atendendo ao art. 2º deste 

regulamento, a tabela das Atividades Complementares poderá ser alterada a qualquer 

tempo pelo Colegiado de Curso. 

 ESPECIFICAÇÃO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 
 

Descrição da atividade: Participação em Projeto de Iniciação Científica orientado por 

professor do curso, como bolsista remunerado ou voluntário. 

Carga horária da atividade desenvolvida: 01 ponto para cada 01h de participação 

Limite máximo para aproveitamento: Até 80 horas 

Conversão em pontos: Até 80 pontos 

 
 

Descrição da atividade: Relatório parcial e/ou final de Iniciação Científica, orientado por 

professor do curso, elaborado pelo bolsista remunerado ou voluntário. 

Carga horária da atividade desenvolvida: 20 pontos por relatório 

Limite máximo para aproveitamento: Até 04 relatórios 

Conversão em pontos: Até 80 pontos 

 
Descrição da atividade: Participação em Projeto ou Programa de Extensão Universitária, 

vinculados à UFES, como bolsista remunerado ou voluntário. 

Carga horária da atividade desenvolvida: 01 ponto para cada 1h de participação. 

Limite máximo para aproveitamento: Até 60 horas 

Conversão em pontos: Até 60 pontos 

 
 

Descrição da atividade: Relatório parcial e/ou final de Projeto ou Programa, orientado 

por professor do curso, elaborado pelo bolsista remunerado ou voluntário. 

Carga horária da atividade desenvolvida: 20 pontos por relatório 
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Limite máximo para aproveitamento: Até 04 relatórios 

Conversão em pontos: Até 80 pontos 

 
 

Descrição da atividade: Participação em curso de extensão realizado na UFES. 

Carga horária da atividade desenvolvida: 10 pontos para cada 20h de curso 

Limite máximo para aproveitamento: Até 180 horas 

Conversão em pontos: Até 90 pontos 

 
 

Descrição da atividade: Atividades de Monitoria em disciplinas da UFES. 

Carga horária da atividade desenvolvida: 01 ponto para cada 01 hora de participação 

Limite máximo para aproveitamento: Até 60 horas 

Conversão em pontos: Até 60 pontos 

 
 

Descrição da atividade: Atividades desenvolvidas com bolsa PET (Programa Especial de 

Treinamento) no âmbito da UFES. 

Carga horária da atividade desenvolvida: 01 hora para cada 01 hora de participação 

Limite máximo para aproveitamento: Até 60 horas 

Conversão em pontos: Até 60 pontos 

 
 

Descrição da atividade: Participação em eventos da área da educação, como 

congresso, seminário, simpósio, encontro, conferência, jornada, oficina, etc. 

Carga horária da atividade desenvolvida: 04 pontos para cada evento 

Limite máximo para aproveitamento: Até 15 eventos 

Conversão em pontos: Até 60 pontos 

 
 

Descrição da atividade: Participação como membro de organização de eventos como os 

mencionados no item imediatamente acima. 

Carga horária da atividade desenvolvida: 10 pontos para cada evento 

Limite máximo para aproveitamento: Até 02 eventos 

Conversão em pontos: Até 20 pontos 
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Descrição da atividade: Apresentação de trabalho científico em evento da área de 

educação. 

Carga horária da atividade desenvolvida: 05 pontos por trabalho apresentado 

Limite máximo para aproveitamento: Até 10 trabalhos 

Conversão em pontos: Até 50 pontos 

 
 

Descrição da atividade: Publicação de livro, capítulo, artigo, resenha ou resumo em 

anais, na área da educação. 

Carga horária da atividade desenvolvida: 50 pontos para livro; 40 pontos para artigo 

em revista indexada ou capítulo de livro; 30 pontos para revista não indexada; 10 pontos 

para resumo e resenha em anais. 

Limite máximo para aproveitamento: Até 06 publicações 

Conversão em pontos: Até 60 pontos 

 
 

Descrição da atividade: Estágio não obrigatório, de acordo com normas vigentes. 

Carga horária da atividade desenvolvida: 01 ponto para cada 01h de estágio 

Limite máximo para aproveitamento: Até 60 horas 

Conversão em pontos: Até 60 pontos 

 
 

Descrição da atividade: Atividade de representação estudantil em mandatos específicos. 

Carga horária da atividade desenvolvida: 05 pontos por mandato 

Limite máximo para aproveitamento: Até 04 mandatos 

Conversão em pontos: Até 20 pontos 

Descrição da atividade: Disciplinas eletivas, oferecidas pela UFES, quando excedentes 

ao número de créditos exigidos. 

Carga horária da atividade desenvolvida: 30 pontos para cada disciplina de no mínimo 

60 horas. 

Limite máximo para aproveitamento: Até 03 disciplinas 

Conversão em pontos: Até 90 pontos 
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Descrição da atividade: Disciplinas optativas oferecidas pelo Curso de Educação Física, 

quando excedentes ao número de créditos exigidos. 

Carga horária da atividade desenvolvida: 30 pontos para cada disciplina de no mínimo 

60 horas. 

Limite máximo para aproveitamento: Até 03 disciplinas 

Conversão em pontos: Até 90 pontos 

 
 

Descrição da atividade: Curso de língua estrangeira realizado em instituição 

credenciada. 

Carga horária da atividade desenvolvida: 05 pontos por semestre cursado 

Limite máximo para aproveitamento: Até 05 semestres 

Conversão em pontos: Até 25 pontos 

 
 

Descrição da atividade: Participação regular em grupos de estudos coordenados por 

professores da UFES. 

Carga horária da atividade desenvolvida: 10 pontos por semestre 

Limite máximo para aproveitamento: Até 04 semestres 

Conversão em pontos: Até 40 pontos 

 
Descrição da atividade: Participação em eventos científicos, culturais e/ou artísticos 

mediante comprovação. 

Carga horária da atividade desenvolvida: 04 pontos por evento 

Limite máximo para aproveitamento: Até 05 eventos 

Conversão em pontos: Até 20 pontos 

 
Descrição da atividade: Outras atividades analisadas e autorizadas antecipadamente, 

em cada caso, pelo Colegiado. 

Carga horária da atividade desenvolvida: A definir pelo Colegiado 

Limite máximo para aproveitamento: A definir pelo Colegiado 
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Conversão em pontos: A definir pelo Colegiado 

 
 

Observação: A pontuação deverá ser convertida em horas de Atividades 

Complementares, ou seja, cada ponto equivale a uma hora de Atividade Complementar. 

Ex.: 200 pontos equivalem 200 horas de Atividades Complementares. 
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9. ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

 
 

 
A UFES mantém em sua estrutura administrativa a Pró-Reitoria de Graduação, 

órgão administrativo que mantém atualizadas todas as informações referentes aos 

processos de avaliação de cursos em todos os Centros de formação profissional dessa 

Universidade. 

A Política de Graduação da UFES vem se pautando nos últimos anos pela 

expansão do número de estudantes e de cursos presenciais e/ou à distância, tanto nos 

campi da capital quanto do interior. Também, mostra-se atenta aos processos de inclusão 

social e étnico-racial (acesso de estudantes oriundos da escola pública e, mais 

recentemente, pretos, pardos e indígenas), indicando nossa sintonia com as demandas 

sociais emergentes. Paralelamente, tem colocado no centro da discussão, a questão da 

qualidade da educação ofertada a fim de caracterizar a UFES não somente como uma 

universidade inclusiva e socialmente responsável, mas de excelência na graduação. 

Construir a melhoria constante de um curso de graduação passa não somente por 

melhorias estruturais, de formação de pessoal (docente e servidor), de flexibilidade, 

mobilidade e acessibilidade ao currículo, mas necessariamente, por se proceder a 

autoavaliação desse curso feita, primeiramente, por seus próprios membros. O objetivo 

nesse processo é obter consciência do real estágio em que se encontra o curso (avanços, 

dificuldades, necessidades e perspectivas) a fim de se vislumbrar caminhos e se 

estabelecer metas exequíveis, dimensionadas temporalmente e assumidas individual e 

coletivamente. 

A perspectiva de avançar surge na medida da profundidade e da efetividade do 

próprio processo de avaliação. Significa que as análises diagnósticas foram precisas e 

que as reflexões sobre os achados do primeiro momento foram aprofundadas e 

suficientes para vislumbrar caminhos aos quais todos/as possam comprometer-se com 

suas parcelas de responsabilidade. 
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I. Princípios Orientadores da Autoavaliação de Cursos de Graduação da UFES: 

a) ocorrer articulada à autoavaliação institucional; 

b) integrar as naturezas formativa e de regulação numa perspectiva de globalidade; 

c) deter-se sobre a formação acadêmica e profissional; 

d) estabelecer um processo dialógico; 

e) observar as dimensões quantitativas e qualitativas; 

f) identificar potencialidades e fragilidades, e destacar pontos fortes e fracos no 

processo formativo;e, 

g) requerer competências e habilidades dos atores sociais envolvidos neste processo 

de construção coletiva. 

 
II. Dimensões da Avaliação de Cursos: 

a) organização didático-pedagógica; 

b) corpo docente, corpo discente e corpo técnico-administrativo; 

c) infraestrutura; e, 

d) acompanhamento de egressos. 

 

No âmbito do Curso de Educação Física, mais especificamente, está em processo 

de consolidação a formação efetiva da Comissão Própria de Avaliação de Curso (CPAc), 

a qual manterá íntima relação com as diretrizes da PROGRAD/UFES. As definições de 

prioridades de ações para a melhoria do curso em todos os aspectos avaliados são 

baseados no caderno de Avaliação de Curso que está disponível no site da Pró-Reitoria 

de Graduação dessa Universidade podendo ser acessado no endereço eletrônico: 

<http://www.graduacao.ufes.br/sites/graduacao.ufes.br/files/field/anexo/ed%20fisica%20b 

acharelado.pdf>. 

Por fim, destacamos que o CEFD recebe o apoio da Secretaria de Avaliação 

Institucional (Seavin) que se trata de um órgão responsável por coordenar e articular as 

ações de avaliação desenvolvidas na instituição, com o objetivo de trabalhar dentro dos 

pressupostos de uma Avaliação Institucional Participativa (AIP), entendendo que a 

reflexão de todos os envolvidos no processo educativo irá contribuir para o 

aprimoramento e a qualificação das atividades e dos cursos da Ufes. 

A Seavin acompanha os processos de avaliação e reconhecimento de Curso, 

fornece informações referentes à preparação e acompanhamento de processos de 

http://www.graduacao.ufes.br/sites/graduacao.ufes.br/files/field/anexo/ed%20fisica%20b
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natureza regulatória junto ao Ministério da Educação (MEC), especialmente junto à 

Secretaria de Regulação e Supervisão da Educação Superior (Seres), através do Sistema 

e-MEC – banco de dados governamental das instituições brasileiras de ensino superior. 

É também responsável pela implementação dos indicadores de qualidade; pela 

sistematização e publicação da autoavaliação institucional, bem como pela 

implementação dos instrumentos de avaliação aprovados pela Comissão Própria de 

Avaliação (CPA) da UFES, entre eles a avaliação do docente pelos discentes, a 

autoavaliação docente, a avaliação da pós-graduação e o questionário do egresso. 

A Seavin é corresponsável, em associação com a Pró-Reitoria de Graduação 

(Prograd), pela logística de preparação para a realização do Exame Nacional de 

Desempenho de Estudantes (Enade); e presta assessoria aos Cursos da Ufes para 

garantir o sucesso na realização deste exame. 
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10. APOIO AO DISCENTE 

 
 

Na área de Assistência, cabe ressaltar a relevância do Programa de Assistência 

Estudantil da UFES (PROAES), coordenado pela Divisão de Assistência Estudantil (DAE), 

instituída em 2014 com a criação da Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis e Cidadania 

(Proaeci). 

A Assistência Estudantil é destinada aos estudantes que possuem renda per capita 

bruta mensal de até 1,5 salário mínimo e está regulamentada pelo Decreto nº 7.234, de 

19 de julho de 2010, que dispõe sobre o Programa Nacional de Assistência Estudantil 

(PNAES). Esse Programa tem como principais objetivos: democratizar as condições de 

permanência dos jovens na Educação Superior Pública Federal; minimizar os efeitos das 

desigualdades sociais e regionais na permanência e conclusão da educação superior; 

reduzir as taxas de retenção e evasão; e contribuir para a promoção da inclusão social 

pela educação. 

A execução das ações relacionadas à Assistência Estudantil ocorre nos termos da 

Portaria 2.625/2012-R, que regulamenta a concessão dos seguintes benefícios: 

 
o Auxílio-moradia; 

o Auxílio-alimentação, consistente em percentual de desconto no preço da 

refeição do Restaurante Universitário; 

o Ajuda de custo para participação em eventos, nos termos da Resolução n° 

29/2009 do Conselho Universitário; 

o Auxílio-material de consumo; 

o Auxílio-transporte; 

o Bolsa para estudo de língua estrangeira, consistente em reserva de quantitativo 

de vagas em projeto de extensão da Universidade. 

o Empréstimo estendido de livros, por até dois meses ininterruptos, nas bibliotecas 

do Sistema de Bibliotecas da UFES, nos termos da Resolução n° 50/2010 do 

Conselho Universitário; 

o Reforço e acompanhamento escolar; 
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o Atenção psicossocial, prestada pelo setor próprio da Universidade; 

o Creche, consistente em participação em sorteio público para vagas na creche da 

UFES; 

o Assistência à saúde, prestada pelo setor próprio da Universidade; 

o Acolhida ao estudante calouro; 

o Acesso à cultura, ao esporte e ao lazer; 

o Auxílio ao estudante com deficiência, conforme o caso. 

 

 
A Proaeci elabora, executa e avalia ações e projetos, em consonância com o 

Programa Nacional de Assistência Estudantil e seus princípios norteadores: 

 
o Compromisso com a qualidade de educação, conhecimento, inovação e 

cidadania. 

o Democratização das condições para o acesso, permanência e conclusão de 

cursos de graduação presenciais. 

o Liberdade de pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o saber. 

o Orientação humanista e preparação para o exercício pleno da cidadania. 

o Defesa da justiça social e eliminação de todas as formas de preconceito. 

o Assistência estudantil reconhecida como dever do Estado e como direito dos 

estudantes que comprovem situação de vulnerabilidade socioeconômica, 

segundo critérios adotados pela instituição. 

A Proaeci possui um setor denominado Divisão de Acompanhamento Psicossocial 

e Pedagógico. Sua atuação se pauta na implementação de práticas de cuidado e atenção 

ao estudante. Elabora e efetiva ações baseadas no Plano Nacional de Assistência 

Estudantil, nas áreas de promoção da saúde no âmbito da educação, inserção e 

qualificação da permanência do estudante, afirmação de autonomia, dentre outros. 

 
O Serviço de Atenção ao Estudante efetua ações baseadas nas seguintes diretrizes: 
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o acolhimento psicossocial ao estudante; 

o orientações e encaminhamentos para outros profissionais e/ou serviços da rede 

de saúde e sócia-assistencial dos municípios da Grande Vitória; 

o implementação de ações e projetos de promoção à saúde no âmbito da 

educação, de qualificação da permanência do estudante na universidade, de 

defesa de direitos, e afirmação de autonomia; 

o inclusão do estudante como parceiro efetivo na formulação das práticas de 

cuidado e atenção da Divisão de Acompanhamento Psicossocial e Pedagógico. 

o visita domiciliar, quando avaliada a pertinência; 

o fomento de estratégias coletivas de intervenção (tais como debates, oficinas, 

conversas, etc.), e fortalecimento do trabalho de grupo como dispositivo 

terapêutico; 

o articulação de redes, envolvendo diferentes atores e serviços, externos e/ou 

internos à UFES, visando a promoção, ampliação, integralidade e continuidade 

do cuidado; 

o criação e implementação de projetos específicos, a partir do processo de escuta 

e construção coletiva junto aos estudantes e outros sujeitos da Universidade. 

 

Podemos relacionar, também, dois programas da Pró-reitoria de Graduação que 

atuam no apoio aos alunos da UFES e, consequentemente, do CEFD. 

 
Programa Institucional de Apoio Acadêmico (PIAA) 

 
 

O PIAA surge da necessidade de uma ação institucional, que visa o 

acompanhamento acadêmico dos estudantes de graduação, tendo em vista a promoção 

do sucesso acadêmico e o combate à retenção, ao desligamento e a evasão nos cursos 

de graduação da Ufes. 

O programa tem como proposta a criação de atividades que propiciem uma melhor 

inserção do estudante no ambiente acadêmico, o acompanhamento de seu desempenho 

durante o curso, e a preparação de sua passagem para a vida profissional. Também pode 
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se obter como resultado o desenvolvimento do protagonismo do estudante, no que tange 

a sua formação. 

O PIAA se compõe por atividades que pretendem envolver professores, servidores 

técnicos administrativos e estudantes, favorecendo a afirmativa do pertencimento ao 

curso e à Universidade. 

O PIAA busca ultrapassar a visão de ensino baseada na transmissão de 

conhecimento. Pois, provocará a participação de estudantes e professores e estimulará a 

experienciação de novas formas de ensinar e aprender. 

 
Programa Integrado de Bolsas (PIB) 

 
 

A fim de prover a Instituição de um conjunto articulado de programas formativos, 

acessíveis aos estudantes de graduação, que propiciem experiências científicas, culturais 

e artísticas ao longo de sua trajetória acadêmica, de forma a desenvolver competências 

técnico-científicas e sociais, além de valores humanísticos, foi criado o Programa 

Integrado de Bolsas – PIB com o intuito de apoiar atividades acadêmicas que integram as 

áreas de ensino, pesquisa e extensão, oportunizando aos estudantes atividades 

extracurriculares complementares à formação acadêmica, atendendo a necessidades e 

contribuindo para o fortalecimento do curso de graduação. O PIB/UFES tem por objetivo 

direto a inserção do aluno em projetos capazes de promover condições de produção 

intelectual e científica com responsabilidade social. 

 
O PIB está configurado em grupos distintos de programas de bolsas: 

 
 

 Projetos Especiais de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão (PaEPE I e PaEPE 

II), que têm como objetivo o apoio ao desenvolvimento de projetos que contribuem 

para a formação profissional e humana ao estudante, por meio das atividades fins  

e meio relacionadas ao ensino, a pesquisa e a extensão universitária. 

 Programa Institucional de Apoio Acadêmico (PIAA): visa o acompanhamento 

acadêmico dos estudantes de graduação, tendo em vista a promoção do sucesso 

acadêmico e o combate à retenção, ao desligamento e à evasão nos cursos de 
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graduação da UFES. O PIAA tem como proposta a criação de atividades que 

propiciem uma melhor inserção do estudante no ambiente acadêmico, o 

acompanhamento de seu desempenho durante o curso e a preparação de sua 

passagem para a vida profissional. 

 Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência da UFES (PIBID-UFES): é 

uma iniciativa para o aperfeiçoamento e a valorização da formação de professores 

para a educação básica da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal do Nível 

Superior (CAPES). O PIBID é destinado aos estudantes dos cursos de licenciatura 

participantes de projetos de iniciação à docência, desenvolvido pela Instituição de 

Ensino Superior (IES) em parceria com as escolas de educação básica da rede 

pública de ensino, sob orientação de um docente da licenciatura e de um professor 

da escola. Tem como objetivos o aprimoramento da formação de professores em 

nível superior para a educação básica e a inserção desses estudantes das 

licenciaturas no contexto das escolas públicas da educação básica. 

 Estágios para as áreas de conhecimento: Ciências exatas e da terra, Ciências 

Biológicas, Engenharias, Ciências da Saúde, Ciências Agrárias, Ciências Sociais 

Aplicadas, Ciências Humanas, Linguística, Letras e Artes. O estágio é um ato 

educativo supervisionado, que visa à preparação para o trabalho produtivo de 

educandos que estejam frequentando o ensino regular em instituições de ensino 

superior, de educação profissional, de ensino médio, da educação especial e dos 

anos finais do ensino fundamental, na modalidade profissional da educação de 

jovens e adultos. 

 Programa de Extensão (PIBEx): tem como objetivo contribuir para a formação 

profissional e cidadã de estudantes de graduação da UFES, mediante a 

participação no desenvolvimento de projetos de Extensão; fortalecer a 

institucionalização das atividades de Extensão no âmbito da Unidades, órgãos e 

centro da UFES; e promover a extensão, aberta à participação da população, 

visando à difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e das 

pesquisas científica e tecnológica geradas na instituição. 

 Programa de Iniciação Científica (PIIC): é um programa voltado para a iniciação à 

pesquisa de estudantes de graduação universitária. Ele visa fundamentalmente 

incentivar a carreira científica dos estudantes de graduação que apresentam bom 

desempenho acadêmico, preparando-os para a pós-graduação. Tem como 

objetivos: despertar vocação científica e incentivar novos talentos potenciais entre 

estudantes de graduação; propiciar à Instituição um instrumento de formulação de 

política de iniciação à pesquisa para estudantes de graduação; Estimular uma 

maior articulação entre a graduação e a pós-graduação; contribuir para a formação 
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de recursos humanos para a pesquisa; contribuir de forma decisiva para reduzir o 

tempo médio de permanência dos estudantes na pós-graduação; e estimular 

pesquisadores produtivos a envolverem estudantes de graduação nas atividades 

científica, tecnológica e artística-cultural. 

 

 
Por fim, destacamos também os programas de intercâmbio que, por meio da concessão 

de bolsas de estudo a estudantes de graduação e pós-graduação, promovem a 

consolidação, a expansão e a internacionalização da ciência e tecnologia, da inovação e 

da competitividade brasileira por meio do intercâmbio e da mobilidade internacional. A 

Secretaria de Relações Internacionais (SRI) é o setor administrativo responsável pelos 

convênios internacionais, principalmente no que trata do programa Ciência Sem 

Fronteiras. 
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11. TEMAS EM TRANSVERSALIDADE E ACESSIBILIDADE 

 
 

 
 ACESSIBILIDADE FÍSICA E ATITUDINAL 

 
 

Na Ufes, o Núcleo de Acessibilidade foi instalado em 2013, tendo em vista as 

ações de atendimento às pessoas com deficiência que se fazem em conformidade com a 

Portaria do Ministro da Educação nº 1.679, de 2 de dezembro de 1999, que garante para 

estudantes com deficiência física: Eliminação de barreiras arquitetônicas para circulação 

do estudante, permitindo o acesso aos espaços de uso coletivo; reserva de vagas em 

estacionamentos nas proximidades das unidades de serviços; construção de rampas com 

corrimãos ou instalação de elevadores, facilitando a circulação de cadeiras de rodas; 

adaptação de portas e banheiros com espaço suficiente para permitir o acesso de 

cadeiras de rodas; colocação de barras de apoio nas paredes dos banheiros; instalação 

de lavabos, bebedouros e telefones públicos em altura acessível aos usuários de cadeiras 

de rodas. 

 
Núcleo de Acessibilidade da UFES (Naufes) 

 
 

O Naufes foi criado por meio da Resolução nº 31/2011 do Conselho Universitário 

como proposta do então Secretário de Inclusão Social, Prof. Antonio Carlos Moraes, com 

a finalidade de coordenar e executar as ações relacionadas à promoção de acessibilidade 

e mobilidade, bem como acompanhar e fiscalizar a implementação de políticas de 

inclusão das pessoas com deficiência na educação superior, tendo em vista seu ingresso, 

acesso e permanência, com qualidade, no âmbito universitário. 
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 PLANOS DIRETORES FÍSICOS 

 
 

A Ufes, por meio das Resoluções nos. 30/2008 e 25/2014, aprovou os Planos Diretores 

Físicos (PDF) dos campi de Goiabeiras e de Maruípe. Tais planos, dentre outras 

providências, os PDF visam a resolver todas as questões de acessibilidade física da Ufes, 

bem como implantar o tratamento de 100% do esgoto gerado. A implantação das ações 

estão pendentes pela questão de verba e de aprovação pela Prefeitura Municipal de 

Vitória. 

 
 

 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 
 

A Universidade Federal do Espírito Santo considera essa temática como uma de 

nossas finalidades como instituição educadora responsável por atender a definição 

contida no Art. 1º da referida Lei nº 9.795 de 27/04/1999 - "Entendem-se por educação 

ambiental os processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores 

sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a 

conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade 

de vida e sua sustentabilidade." 

 
Este é considerado um conteúdo de caráter transversal por coadunarmos com os 

princípios básicos da Educação ambiental com: 

a) o enfoque humanista, holístico, democrático e participativo; 

b) a concepção do meio ambiente em sua totalidade, considerando a 

interdependência entre o meio natural, o sócio-econômico e o cultural, sob o 

enfoque da sustentabilidade; 

c) o pluralismo de idéias e concepções pedagógicas, na perspectiva da inter, multi e 

transdisciplinaridade; 

d) a vinculação entre a ética, a educação, o trabalho e as práticas sociais; 

e) a garantia de continuidade e permanência do processo educativo; 

f) a permanente avaliação crítica do processo educativo; 

g) a abordagem articulada das questões ambientais locais, regionais, nacionais e 

globais; 
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h) o reconhecimento e o respeito à pluralidade e à diversidade individual e cultural. 
 

 

Objetivando atender a essa Política, a UFES propicia e desenvolve propostas 

como: 
 
 

a) Curso de Graduação em Engenharia Ambiental na modalidade presencial com 

oferta de 20 vagas ano. 

b) Programa de Pós-Graduação em Engenharia e Desenvolvimento Sustentável, 

desde 2011 com participação da Profª Fátima Maria Silva do Curso de 

Enfermagem. Possui as seguintes Linhas de Pesquisa: Engenharia Sanitária: 

Saneamento Ambiental e Saúde Pública e Gestão Sustentável e Energia. 

c) Programa de Pós Graduação em Saúde Coletiva/CCS- programa esse criado por 

professores do Departamento de Enfermagem e que ainda estão inseridos. 

Apresenta as seguintes linhas de pesquisa: Política e Gestão em Saúde (Políticas 

Públicas e Sistemas de Saúde e Avaliação em Saúde) e Epidemiologia 

(Epidemiologia de Agravos e Doenças Não Transmissíveis e Epidemiologia de 

Doenças Transmissíveis). 

d) Projetos de Integração com a Comunidade para combate a catástrofes ambientais 

no Estado. 

 

 
Especificamente no âmbito do curso de bacharelado em Educação Física, a grade 

curricular abarca a disciplina “Prática Corporais na Natureza”, cujo o objetivo é direcionar 

os alunos do curso de forma qualitativa para atender as necessidades do mercado de 

trabalho na área das práticas corporais de aventura na natureza, através da aquisição de 

conhecimentos específicos dessa área, com valor de compreensão sócio-histórico, 

técnico, crítico, educacional e científico, de maneira que possam interagir na sociedade 

como agentes transformadores primando pela sustentabilidade e o cuidado com o meio. 
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 PROTEÇÃO DOS DIREITOS DA PESSOA COM TRANSTORNO DO ESPECTRO 

AUTISTA 

 
O Curso de Educação Física Bacharelado Noturno ainda não vivenciou a 

experiência com alunos que apresentasse o diagnóstico de transtorno do espectro autista. 

Entretanto, caso haja alguma evidência desse transtorno, o aluno poderá ser 

encaminhado para atendimento na Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis e Cidadania 

(PROAECI) que dispões de psicólogos e assistentes sociais, ao ambulatório de pediatria 

do Hospital Universitário Cassiano Antônio Moraes (HUCAM) que dispõe de profissionais 

capacitados para essa demanda. 

 
Os cursos da Ufes têm se preocupado em desenvolver estudos nessa temática como: 

 
 

a) Os estudos sobre a temática tem sido foco do Programa de Pós Graduação em 

Educação da Ufes ( Dissertação de Mestrado intitulada “Cultura lúdica e infância: 

contribuições para a inclusão da criança com transtorno global do 

desenvolvimento”, de Anderson Rubim dos Anjos); 

b) Estudos publicados pelo Programa de Pós Graduação em Psicologia (“Transtorno 

do Espectro Autista e Ludicidade: interações sociais e brincadeiras de um menino 

com Síndrome de Asperger”, de Lorena Santos Ricardo, Antonio Carlos Ortega e 

Cláudia Patrocinio Pedroza Canal) 

c) A Ufes está desenvolvendo, em parceria com a Associação de dos Amigos Autistas 

do ES (AMAES), um projeto de pesquisa com crianças com autismo com a 

finalidade de utilizar um robô móvel e técnicas de detecção de estados mentais por 

sinais EEG (eletroencefalografia) para avaliar estados emocionais dessas crianças. 

O projeto de pesquisa é desenvolvido pela equipe composta pelo Professor Doutor 

Teodiano Bastos (orientador), Professora Doutora Eliete Caldeira e alunos de pós- 

graduação de Biotecnologia e Engenharia Elétrica (Christiane Goulart, Javier 

Castillo e Carlos Valadão). A dificuldade de comunicação e interação de crianças 

com Transtorno do Espectro Autista com pessoas ao seu redor impede o 

conhecimento sobre os sentimentos e emoções. Este projeto de pesquisa utilizará 

um robô móvel a rodas com aspecto lúdico para estabelecer uma interação com 

crianças com autismo; um equipamento de EEG (eletroencefalografia) para captar 

os sinais cerebrais da criança no momento da interação; e um sistema de captura 
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de imagens faciais da criança, de forma a reconhecer sua expressão facial. O 

sistema como um todo visa identificar emoções que as crianças com autismo 

possuem quando entram em contato com o robô. Além disso, o uso do robô móvel 

visa a estimular sua atenção e capacidade de interagir com o ambiente a sua volta. 

A crianças utilizadas nos testes com o robô são as atendidas na AMAES que 

possuem autorização dos pais para o procedimento, que é totalmente seguro e não 

invasivo para as crianças. 

d) Iniciativas do Hospital Universitário Cassiano Antônio de Moraes na temática: 

“Autismo é tema de palestra para profissionais de saúde” - notícia publicada em 

06/04/2016: "Cerca de 70% das crianças atendidas no ambulatório de Saúde 

Mental do Hucam têm o transtorno do espectro autista (TEA). Na semana em que 

se celebra o Dia Mundial da Conscientização do Autismo, o ambulatório de Saúde 

Mental do Hospital Universitário Cassiano Antônio Moraes (Hucam) organizou uma 

palestra (01/04) para compartilhar experiências sobre diagnóstico e tratamento de 

pacientes nessa condição. Cerca de 70% das crianças atendidas no ambulatório 

têm o transtorno do espectro autista (TEA), em suas mais variadas formas de 

apresentação. Os especialistas do ambulatório explicaram, por exemplo, que o 

transtorno geralmente dá seus primeiros sinais antes dos 3 anos de idade. Estima- 

se que 1% da população mundial e dois milhões de brasileiros tenham o transtorno 

de desenvolvimento que compromete as habilidades de comunicação e interação 

social. É mais comum em meninos que meninas. „Neste encontro, voltado para 

servidores, residentes e alunos do hospital, tentamos reduzir a dificuldade que 

existe no diagnóstico do autismo. Neste sentido, é importante passar nossa 

experiência adquirida com o trabalho no Hucam‟, explica a psiquiatra Andressa de 

Oliveira Perobelli, chefe da Unidade de Atenção Psicossocial. Durante o encontro, 

a plateia também aprendeu sobre direitos garantidos por lei aos autistas, como a 

isenção de IPI para compra de automóveis, ainda que tenha menos de 18 anos, 

conforme a portaria interministerial SEDH/MS nº 2/2003". 

 

 
 EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS E PARA O ENSINO DE HISTÓRIA E 

CULTURA AFRO-BRASILEIRA E INDÍGENA 

 
As temáticas relacionadas à educação das relações étnico-raciais e para o ensino 

de história e cultura afro-brasileira e indígena foram inseridas nos conteúdos de 

disciplinas afins, como: Capoeira; Educação Física, Esporte e Sociedade; Estudos em 
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gênero, etnicidade, saúde e exercício; estado, classes sociais, saúde e educação física; e 

educação física em comunidades. 

 
De acordo com esta estruturação, o Núcleo Docente Estruturante do Curso de 

Graduação reafirmou que os conteúdos relativos a estas temáticas deverão ser 

trabalhados de forma transversal pelas disciplinas, utilizando metodologias ativas 

(seminários integrados com outras disciplinas, diagnósticos situacionais, estudos de caso, 

visitas a quilombos e aldeias indígenas, discussão de artigos, oficinas de trabalho) 

voltadas para o fortalecimento da aprendizagem significativa permitindo a vivência destes 

conteúdos pelo estudante de educação física. 

 
Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros (Neab) 

 
 

O Neab tem como objetivos: desenvolver pesquisas na área das relações étnico-raciais, 

que fortalecem o marco legal da Lei 10.639/03, contribuindo para além das pesquisas no 

fomento de material, inicialmente resultante das articulações desse centro acadêmico; 

preparar professores para atender a demanda diversificada de estudos das relações 

étnico-raciais no que se refere ao trabalho educativo sobre o antirracismo no Brasil; 

contribuir para efetiva implementação da educação das relações étnico-raciais na 

universidade; buscar, através da interdisciplinaridade e da transdisciplinaridade, a 

contribuição de diversas áreas da educação, para que, em conjunto, possam atender à 

demanda da população afrodescendente, no sentido do Estado assumir políticas  de 

ações afirmativas de reparação, de reconhecimento e de valorização de sua história; 

discutir e analisar com os movimentos sociais a necessidade de formação e organização 

de material de pesquisa e didático-pedagógico para que possa atender minimamente as 

especificidades da comunidade afrodescendentes, presentes na grande massa das 

instituições públicas; e discutir a implementação das cotas raciais na/da universidade. 

Esse Núcleo desenvolve o grupo de estudos "Relações Raciais e Ações 

Afirmativas" é ministrado quinzenalmente pela Profª Drª Andrea Bayerl Mongim e o Profº 
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Drº Sérgio Pereira dos Santos, sendo ofertado pelo Observatório de Políticas de Ações 

Afirmativas (OPAA's) pertencente ao Núcleo de Estudos AfroBrasileiros (Neab/Ufes). 

Dentre as ementas do Núcleom estão: Teorias Científicas/Racialistas e Políticas de 

Branqueamento nos séculos XIX e XX na Europa e no Brasil; Relações Raciais 

Brasileiras: prismas teóricos, analíticos e políticos no pensamento social brasileiro. 

História das ações afirmativas no Mundo; Relação da origem das ações afirmativas 

brasileiras com as demandas dos movimentos negros; Ações Afirmativas no aparto 

jurídico norte-americano e brasileiro; Concepções filosóficas/sociológicas de 

igualdade/universal e de diferença/particular; Políticas de Redistribuição e Políticas de 

Reconhecimento; Conceitos, modalidades e tipos de ações afirmativas; Vertentes e 

Argumentos das Ações Afirmativas na imprensa, na academia e no Ensino Médio; A Lei 

12.711/2012 e seus desdobramentos no Brasil e na Ufes. 

O grupo de estudos é direcionado a alunos e professores da UFES, membros do 

Neab, militantes do movimento negro, gestores municipais ou estaduais e pessoas 

interessadas nas questões étnico-raciais no ensino superior. 

 
 

 
 EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS 

 
 

A Ufes tem instituído ações relacionadas à Educação em Direitos Humanos. Esse assunto 

está institucionalizado, conforme destacado abaixo. 

 
Ações da Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis e Cidadania (Proaeci) 

 
 

A Proaeci orienta-se pelos princípios de gratuidade, subsidiariedade e 

solidariedade na geração, distribuição e administração dos recursos, potencializando o 

acesso a oportunidades, direitos e serviços internos e externos da universidade. 

Os projetos e ações são elaborados em consonância com o Programa Nacional de 

Assistência Estudantil e seus principais princípios norteadores: a) compromisso com a 

qualidade de educação, conhecimento, inovação e cidadania; b) democratização das 
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condições para o acesso, permanência e conclusão de cursos de graduação presenciais; 

c) liberdade de pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o saber; d) 

orientação humanista e preparação para o exercício pleno da cidadania; e) defesa da 

justiça social e eliminação de todas as formas de preconceito; f) a assistência estudantil 

reconhecida como dever do Estado e como direito dos estudantes que comprovem 

situação de vulnerabilidade socioeconômica segundo critérios adotados pela Instituição. 

A Proaeci tem sua administração distribuída em três departamentos: o 

Departamento de Assistência Estudantil, o Departamento de Projetos e Acompanhamento 

ao Estudante e o Departamento de Cidadania e Direitos Humanos. 

A formação e a educação universal em direitos humanos é a missão do Departamento 

de Cidadania e Direitos Humanos da Proaeci na UFES. Para que isso se torne realidade 

já foram iniciadas e estão em andamento as seguintes ações e projetos: 

 proposições de diretrizes para orientar a promoção dos direitos humanos, criando 

ou apoiando projetos, programas e ações com tal finalidade, em todos os campi da 

Ufes; 

 celebração de parcerias com a comunidade interna, a sociedade civil e núcleos 

externos, além de entidades governamentais para promoção e defesa dos direitos 

humanos na Ufes; 

 ações efetivas de direitos humanos, seguindo as diretrizes dos Programas 

Nacionais de Direitos Humanos I, II e III; 

 atividades para informar e educar sobre os direitos humanos da pessoa com 

deficiência; 

 ações para reconhecer os direitos da comunidade LGBTI na Ufes; 

 encaminhamento de denúncias de violações de direitos humanos aos órgãos 

competentes. 

Os alunos ingressantes na Universidade são orientados sobre como proceder para  

sua inserção nesses projetos. Os professores do Curso de Educação Física são 

orientados para, ao identificar qualquer necessidade do aluno e que se encaixem nas 

ações acima, sejam encaminhados à Proaeci. 
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ANEXOS 

 
 

ANEXO A 

MODELO PARA AVALIAÇÃO SEMESTRAL DO SUPERVISOR DE CAMPO 

 

A avaliação da prática do Estágio desenvolvida pelo aluno\estagiário no campo de estágio é parte integrante 
do processo de formação vinculado às disciplinas de Estágio Curricular Supervisionado. Assim essa 
avaliação será desenvolvida de forma oral e escrita, tendo como instrumentos à documentação apresentada 
pelo aluno (estagiário) ao professor/a orientador durante o semestre, como: relatórios e outros documentos 
relacionados com as atividades desenvolvidas no campo de Estágio. 

 
I. IDENTIFICAÇÃO: 

ALUNO (a):    Matrícula:   

Semestre:  Período:  Turno:     

 

II. INSTITUIÇÃO 

Nome:   

Unidade / Campo de Estágio:     

Tel.:  E-mail:    

 

Professor/a Supervisor de Campo 

Nome:    

 

III. AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO DO ESTAGIÁRIO NO CAMPO 
 

 Critérios Escala de valor 0 a 10 ( Marque com x sua opção) 

1 Assiduidade (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10) 

2 Atitude investigativa (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10) 

3 Compromisso (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10) 

4 Criticidade (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10 

5 Trabalho em equipe (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10) 

6 Domínio do conteúdo (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10) 

7 Criatividade/iniciativa (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10) 

8 Organização (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10) 

9 Postura ética (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10) 

10 Relação com alunos/as e professor supervisor (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10) 

 
IV. CONSIDERAÇÕES FINAIS (Opcional) 
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Outras considerações para melhoria do desempenho do aluno (estagiário). 

 
 

 

 

 

 

  ,  de  de    
 
 
 

 

Assinatura e carimbo do Supervisor 
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ANEXO B 

MODELO DE PAUTA DAS ATIVIDADES DE CAMPO 

 
 

Nome do/s Aluno/s:   

Instituição:  

Período do Estágio: / / a / /          

 
 

DATA OBSERVAÇÃO/ INTERVENÇÃO HORÁRIO 
CARGA 

HORÁRIA 

PROFESSOR 

SUPERVISOR 

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

Carga Horária Total: 

 
 
 

NOME LEGÍVEL ( RESPONSÁVEL PELO CAMPO) 

 
 

Data:  /  /   
 
 

Professor/a Orientador/a:    
 
 

Assinatura (Professor Supervisor):    
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ANEXO C 

ROTEIRO PARA ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO FINAL DE ESTÁGIO 

 
 

CAPA 

Identificação (Seguir normas de apresentação de trabalhos científicos) 
 
 

SUMÁRIO 

 
 

I. INTRODUÇÃO 

(Aqui deve ser feito uma apresentação do trabalho desenvolvido durante o estágio). 

 
 

II - IDENTIFICAÇÃO DO GRUPO DE TRABALHO 

Características: (condições socioeconômicas; afetivas; número de pessoas/crianças 

atendidas; idades; se existem pessoas especiais quais as necessidades especiais; como 

são atendidas; projeto desenvolvido pela Instituição (campo de estágio); horário das 

aulas). 

 
Relatórios de Observação das Aulas/Atividades (se houve observação prévia) 

Considerar os seguintes aspectos: 

Número de pessoas atendidas 

Objetivos: 

Conteúdos: 

Procedimentos (Métodos utilizados) 

Recursos materiais e humanos: 

Envolvimento dos alunos (o que fazem, o que não fazem, o que dizem a respeito) 

 
 

III – INTERVENÇÃO 

Plano de Intervenção (projeto de intervenção) 

(Tema/Justificativa/ /objetivos/conteúdos, Metodologia, recursos e referências...) 
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1.1. Plano de Intervenção Diário e Relatórios (descritivo) 

 
IV – ANÁLISE DA INTERVENÇÃO (experiência de estágio) 

Críticas, autocrítica e sugestões. 

 
V – CONSIDERAÇÕES FINAIS (sobre o estágio) 

REFERÊNCIAS 

 

ANEXOS 

(fotos e registros diários) 
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ANEXO D 

Modelo de plano de intervenção (por dia) 
 
 

Instituição: Dados da Instituição 

Data:   

 

TURMA/GRUPO:    

Horário de início e término da Intervenção: Turno: 

Número de alunos/as: 

ALUNOS (Estagiários):   
 
 

Conteúdo: 

 
 

Objetivos: 

 
 

Procedimentos Metodológicos: 

Espaços e Materiais: 
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ANEXO E 
 

TERMO DE COMPROMISSO DO ESTÁGIO 

 
 

A Unidade Municipal, Estadual.ou Federal de Esporte, Saúde ou Lazer, e o Estagiário com a interveniência 

da Instituição de Ensino Superior celebram este Termo de Compromisso de Estágio, sem vínculo 

empregatício, comprometendo-se a cumprir o que prescreve a Lei Federal de Estágio Nº 11.788/2008, 

observadas as disposições legais pertinentes e cláusulas estipuladas e aceitas no Termo de Convênio nº 

1028/2011 e as cláusulas abaixo: 

 
INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

 

Razão Social: Universidade Federal do Espírito Santo 

Endereço: Av. Fernando Ferrari, 514 - Goiabeiras E-mail: reitor@reitoria.ufes.br 

Município: Vitória/ES CEP: 29075-910 Fone: 4009-2212 

Representante Legal: Reinaldo Centoducatte Cargo: Reitor 

Responsável pela Divisão de Estágio: Wanderson Tavares Benedito Setor: Divisão de Estágio 

PROGRAD 

 
 

PARTE CONCEDENTE 
 

Razão Social: 

Endereço: E-mail: 

Município: CEP: Fone: 

Representante Legal: Cargo: 

Supervisor: Cargo do Supervisor: 

Formação do Supervisor: Local/Setor do estágio: 

 
 

ALUNO ESTAGIÁRIO 
 

Nome: Matrícula: 

Endereço: E-mail: 

Município: CEP: Fone: 

Curso: Educação Física - Bacharelado Período: Turno: 

Apólice de Seguro nº.: Companhia Seguradora: 

Data de nascimento: CPF: 

mailto:reitor@reitoria.ufes.br
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CLÁUSULA PRIMEIRA – DOS OBJETIVOS 

 
 

1. O presente Termo de Compromisso de Estágio tem por objetivos: 

 
 

a) Propiciar ao aluno regularmente matriculado na Instituição de Ensino Superior a oportunidade de 

desenvolver atividades de aprendizagem social, profissional e cultural, pela participação em situações reais, 

como complemento do ensino e da aprendizagem acadêmica; 

 
b) Oportunizar ao aluno o aprendizado de competências próprias da atividade profissional, objetivando o 

desenvolvimento do educando para a vida cidadã e para o trabalho; 

 
c) Promover intercâmbio entre a Instituição de Ensino Superior, o Estudante e a Unidade 

Municipal/Estadual/Federal de Saúde, Esporte ou Lazer objetivando troca de conhecimentos técnicos e 

informações relativas às necessidades e interesses das partes; 

 
d) Formalizar as condições básicas para a realização de estágio junto à Unidade Municipal/Estadual/Federal 

de Saúde, Esporte ou Lazer o qual deve ser de interesse curricular e pedagogicamente útil. 

 
 

CLÁUSULA SEGUNDA: DO PLANO PEDAGÓGICO DE ESTÁGIO 

 
 

2. O Estagiário desenvolverá as atividades descritas no PLANO PEDAGÓGICO, comprovadamente 

compatíveis com sua área de formação e com as disciplinas cursadas/cursando. 

 
§ Único: As atividades devem ser alteradas, por meio de aditivos, à medida que for avaliado 

progressivamente o desempenho do estagiário, garantindo o aprendizado e aperfeiçoamento 

contínuo. 

 
 

CLÁUSULA TERCEIRA – DA DURAÇÃO DO ESTÁGIO 

 
 

. Este Termo de Compromisso de Estágio terá vigência de      /      /      a      /      /      podendo ser  

cancelado unilateralmente a qualquer tempo, mediante comunicação formal à Instituição de Ensino, ou ser 

prorrogado através da emissão de Termo Aditivo. 
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CLÁUSULA QUARTA: DO HORÁRIO DE ESTÁGIO 

 
 

4. A jornada de estágio será de até 5 horas diárias e 20 horas semanais, sendo cumpridas nos dias da 

semana  , no horário de  às  . 

 
§ Único: Fica proibida a jornada de estágio contratada para ser cumprida durante a madrugada. 

 
 

 
CLÁUSULA QUINTA: DA BOLSA DE ESTÁGIO E AUXÍLIO TRANSPORTE 

 
 

. A Parte Concedente não fornecerá bolsa de estágio e auxílio transporte por se tratar de Estágio Curricular 

Obrigatório. 

 
 

CLÁUSULA SEXTA: DAS OBRIGAÇÕES DO ESTAGIÁRIO 

 
 

 Celebrar o Termo de Compromisso com a Instituição de Ensino Superior e a Unidade 

Municipal/Estadual/Federal de Saúde, Esporte ou Lazer; 

 
 Informar à Unidade do estágio e à Instituição de Ensino Superior toda e qualquer alteração escolar; 

 
 

 Comunicar a Direção e Coordenador(a) da unidade de estágio, no início do período de estágio, as datas 

de realização de avaliações acadêmicas para fins de redução à metade da carga horária de estágio; ficando 

ciente de que se não o fizer, a Unidade do Estágio não tem obrigação de cumprir esta exigência da Lei 

específica; 

 
 Preencher e entregar à Instituição de Ensino Superior e a Unidade do Estágio o Relatório de Atividades ao 

final do período de estágio. 

 
 Cumprir com o horário estabelecido pela Unidade Municipal/Estadual/Federal de Saúde, Esporte ou Lazer 

onde ocorrerá o Estágio. 

 
 Comunicar e justificar com antecedência suas ausências à Unidade onde o estágio é realizado; 

 
 

 Utilizar-se de preceitos éticos, no que diz respeito a informações confidenciais de que tenha 

conhecimento, bem como na realização de pesquisas. 
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CLÁUSULA SÉTIMA: DAS OBRIGAÇÕES DA UNIDADE MUNICIPAL/ESTADUAL/FEDERAL DE 

SAÚDE, ESPORTE OU LAZER 

 
 Analisar o Plano Pedagógico de Estágio apresentado pelo Professor da Instituição de Ensino Superior e se 

julgar conveniente limitar o número de estagiários estabelecendo critérios objetivos que subsidiem sua 

decisão; 

 
 Celebrar o Termo de Compromisso com a Instituição de Ensino Superior e o Estudante; 

 
 

 Não permitir o início do estágio antes da assinatura da documentação comprobatória do estágio; 

 
 

 Garantir instalações que proporcionem ao aluno atividades de aprendizagem social, profissional e cultural 

(art. 14 da Lei nº 11.788/2008) 

 
 Indicar servidor de seu quadro de pessoal, com formação ou experiência profissional na área de 

conhecimento desenvolvida no curso do estagiário, para orientar e supervisionar até 10 (dez) estagiários 

simultaneamente; 

 
 Receber os alunos indicados pela Instituição de Ensino Superior, situando os estagiários quanto à rotina e 

atividades desenvolvidas na Unidade Municipal/Estadual/Federal de Saúde, Esporte ou Lazer; 

 
 Enviar, ao final do estágio, à Instituição de Ensino Superior um relatório devidamente preenchido e 

assinado pelo estagiário, onde ele deve descrever as principais atividades desenvolvidas durante o estágio 

(art. 9º da Lei nº 11.788/2008); 

 
 Incluir no relatório de atividades do estagiário, a avaliação de desempenho do aluno, preenchida e 

assinada pelo servidor indicado como supervisor da Unidade Municipal/Estadual/Federal de Saúde, Esporte 

ou Lazer; 

 
 Reduzir a jornada de estágio a metade nas datas das avaliações programadas; 

 
 

 Comunicar à Instituição de Ensino Superior, via Aditivo, toda e qualquer alteração nas Cláusulas deste 

termo de Compromisso; 

 
 Por ocasião do desligamento do estagiário encaminhar o Termo de Realização do Estágio ( ANEXO F) 

para a Instituição Superior de Ensino; 
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 Atestar para a Instituição de Ensino Superior, sempre que solicitado, o cumprimento do estágio. 

 
 

 
CLÁUSULA OITAVA: DAS OBRIGAÇÕES DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR 

 
 

 Firmar Convênio de Cooperação Técnica para criação e regulamentação do estágio curricular 

supervisionado obrigatório, não remunerado, com a Unidade do estágio em atendimento ao artigo 61, 

parágrafo único, Lei Federal nº 8.666/93; 

 
 Apresentar a Coordenação de Estágio da Unidade do estágio o Plano Pedagógico para análise e 

aprovação; 

 
 Apresentar à Direção e Equipe Pedagógica da Unidade Municipal/Estadual/Federal onde será realizado o 

estágio, o Plano Pedagógico para análise e posterior assinatura do Termo de Compromisso; 

 
 Avaliar a adequação das instalações oferecidas para estágio; 

 
 

 Celebrar o Termo de Compromisso com a Unidade Municipal/Estadual/Federal de Saúde, Esporte ou 

Lazer e o Estudante; 

 
 Fornecer a Unidade Municipal/Estadual/Federal de Saúde, Esporte ou Lazer informações e documentos 

que cosubstanciem as normas gerais e específicas, bem como as condições e requisitos que disciplinam o 

estágio nos diferentes cursos desta Instituição de Ensino Superior; 

 
 Exigir do Aluno a apresentação de relatório das atividades desenvolvidas durante o período de estágio, 

que será utilizado pela Instituição de Ensino Superior como instrumento formal de acompanhamento, 

avaliação e orientação de seus alunos estagiários; 

 
 Indicar professor orientador para acompanhar e avaliar as atividades desenvolvidas pelo estagiário. 

 
 

 Comunicar à Unidade Municipal/Estadual/Federal de Saúde, Esporte ou Lazer os casos de 

desistência/interrupção do estágio ou descumprimento das condições pactuadas por parte do estagiário; 

 
 Providenciar seguro contra acidentes pessoais, em favor do Estagiário, durante todo o período do estágio, 

assumindo e efetuando o pagamento do mesmo se houver necessidade. 
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CLÁUSULA NONA: DA EXTINÇÃO DO ESTÁGIO 

 
 

9. O estágio pode ser extinto por solicitação de quaisquer das partes (Estudante, Instituição de Ensino 

Superior ou Unidade Municipal/Estadual/Federal de Saúde, Esporte ou Lazer) ou pelos seguintes motivos: 

a) Término do Termo de Compromisso do Estágio; 

b) Conclusão, interrupção, abandono ou trancamento da matrícula pelo estagiário; 

c) Não cumprimento das Cláusulas deste Termo de Compromisso de Estágio; 

 
 

 
CLÁUSULA DÉCIMA: DOS RECURSOS 

 
 

10. Não haverá qualquer transferência de recursos entre a Instituição de Ensino Superior e a Unidade de 

estágio, não cabendo à Instituição de Ensino Superior qualquer responsabilidade por perdas e danos 

consequentes de ações, que deverão ser resolvidas pela Unidade Municipal/Estadual/Federal de Saúde, 

Esporte ou Lazer. 

 
E por estarem de pleno acordo firmam o presente, em 03 (três) vias de igual teor e forma, para um só afeito. 

 

 
Vitória (ES),  de  de 2015. 

 
 
 
 
 
 

Assinatura do Responsável da Concedente 
(Diretor da Unidade) (carimbo de CNPJ/MF) 

 
 
 
 

Estagiário (matrícula nº  ) 
 
 
 

 
Assinatura da Coordenação Estágio ou Professor Orientador do 

Estágio do curso na UFES (carimbo) 
 
 
 
 

Assinatura do Diretor da Divisão de Estágio 
Prograd/UFES (carimbo) 
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ENTREGAR ANEXADO AO TERMO DE COMPROMISSO 
 

 Plano de Atividades 

Profissional Supervisor no estágio: Cargo: 

Formação do Supervisor no Estágio: Tel. Supervisor no estágio: 

Horário do Estágio: 

Número de Alunos: 

Professor Orientador (UFES): 

Início do estágio: Término do Estágio: Duração meses: 

Data da Entrega do relatório ao Professor Orientador: Carga Horária Semanal: 

Atividades do estagiário: 

 
 
 
 
 

Estagiário (matrícula nº  ) 
 
 
 
 

Assinatura da Coordenação Estágio ou Professor Orientador do 

Estágio do curso na UFES (carimbo) 
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ANEXO F 

TERMO DE COMPROMISSO DE ORIENTAÇÃO E MATRÍCULA – 

 

Pelo presente termo que contempla o compromisso de orientação do TRABALHO DE CONCLUSÃO DE 

CURSO,   eu,  , professor (a) do Departamento de 

  , oficializo a orientação de TCC do (a) aluno (a)  , 

matrícula   , no semestre  e solicito designação de carga horária para a mesma. A 

orientação, contemplada pela disciplina curricular Seminário de Projetos será desenvolvida conforme 

calendário institucional. 

 

 

Orientador Co-Orientador 

(carimbo) (não obrigatório) 
 
 
 

 

Graduando 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -------------- ----- 

 
 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

– TERMO DE COMPROMISSO DE ORIENTAÇÃO E MATRÍCULA – 

 
 

Pelo presente termo que contempla o compromisso de orientação do TRABALHO DE CONCLUSÃO DE 

CURSO, eu  oficializo a orientação de TCC do (a) aluno (a) 

   matrícula  , no semestre  . A orientação, 

contemplada pela disciplina curricular Seminário de Projetos será desenvolvida conforme calendário 

institucional. 

Vitória,  de  20 . 
 
 
 

Orientador 

(carimbo) 

 

Documento do professor. 

Recebido pelo Colegiado de Curso de Bacharelado em Educação Física em 

  . 

 

  / /  

 

por: 
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ANEXO G 

FORMULÁRIO PARA SOLICITAÇÃO DE DEFESA DE TCC E INDICAÇÃO DE BANCA 

EXAMINADORA 

 
Professor Orientador (a):    

Graduando (a):    

Graduando (a):    

Título do TCC:     

 

 

 

Data da Defesa: Semana Acadêmica do CEFD/UFES 

1º dia: (   )  / /  

2º dia: (   )  / /  

3º dia: (   )  / /  
 
 

BANCA EXAMINADORA: 

Presidente (Prof. Orientador):     

Examinador 1:     

Examinador 2:     
 
 

DECLARO que o conteúdo expresso neste trabalho é de minha total responsabilidade. Estou ciente de que 

a constatação de PLÁGIO implicará em reprovação na unidade curricular de Seminário de Projetos (TCC). 

 

  __ 
 

Graduando (a) Graduando (a) 
 
 
 

Professor Orientador 

De acordo com a solicitação de defesa e indicação de banca examinadora. 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO 
Centro de Educação Física e Desportos 

1No caso de aprovação com restrição, o candidato deverá submeter o trabalho adequado às sugestões dos membros da banca para 

nova avaliação no prazo estabelecido pelo Colegiado de Curso. O professor membro da banca emitirá parecer sobre a nova versão 

TCC. 
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ANEXO H 

FICHA DE AVALIAÇÃO DA BANCA EXAMINADORA 

GRADUANDO:  

GRADUANDO:  

TÍTULO DO TCC:      

 

 
TRABALHO ESCRITO PESO NOTA 

 
 

FORMA 

Aspecto estrutural do trabalho: 
normatização e ordenação dos 
tópicos do conteúdo. 

 

1,0 
 

Redação: linguagem clara; 
ortografia e gramática corretas. 

1,0  

 
 
 
 
 

 
CONTEÚDO 

Contextualização e delimitação 
do tema. 
Formulação do problema e 
objetivo (s). 

 
1,0 

 

Aprofundamento teórico. 
Revisão bibliográfica e 
articulação com o tema. 

 

1,0 
 

Pertinência dos procedimentos 
metodológicos. 

1,0  

Discussão e análise do tema: 
interpretação e análise crítica 
dos resultados obtidos. 

 

1,0 
 

Conclusão e considerações 
finais: embasamento e 
coerência. 

 

1,0 
 

APRESENTAÇÃO ORAL    

FORMA 
Qualidade dos recursos 
utilizados na apresentação. 

1,0  

 
CONTEÚDO 

Domínio do conteúdo durante 
a apresentação. 

1,0  

Capacidade argumentativa. 1,0  

TOTAL 10,0  

 

Observações: 

(   ) REPROVADO (nota inferior a 5,0):    

(   ) APROVADO COM RESTRIÇÕES (nota entre 5,0 e 6,99)1:    

(   ) APROVADO (nota superior a 7,0):    
 
 

Vitória,  de  de 20   
 
 
 

(Nome e assinatura do membro da banca examinadora) 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO 
Centro de Educação Física e Desportos 

1No caso de aprovação com restrição, o candidato deverá submeter o trabalho adequado às sugestões dos membros da banca para 

nova avaliação no prazo estabelecido pelo Colegiado de Curso. O professor membro da banca emitirá parecer sobre a nova versão 

TCC. 
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ANEXO I 

FICHA DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DO ALUNO SOB RESPONSABILIDADE 

DO DOCENTE ORIENTADOR 

 
GRADUANDO:  

GRADUANDO:  

TÍTULO DO TCC:      

 

 
 

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES PESO NOTA 

1. Desenvolvimento do Trabalho 
Conclusão de Curso 

2,5  

2. Interesse e assiduidade 2,5  

3. Revisão e correção do trabalho 2,5  

4. Cumprimento das metas 
previstas nos prazos 
determinados 

2,5  

TOTAL 10  

O parecer desfavorável do Professor-Orientador é terminativo, acarretando a reprovação do aluno. 

 

 

Observações : 

( ) REPROVADO (nota inferior a 5,0):    

( ) APROVADO COM RESTRIÇÕES (nota entre 5,0 e 6,99)1:    

( ) APROVADO (nota superior a 7,0):    
 
 

 

Vitória,  de  de 20   
 
 
 

 

(nome e assinatura do orientador) 
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ANEXO J 

ESTRUTURA DE TRABALHO ACADÊMICO 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

 

Adaptado de Normalização e Apresentação de Trabalhos Científicos e Acadêmicos 
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ANEXO K 

MODELO ACOMPANHAMENTO DE ORIENTAÇÃO DE TCC 
 

 
 

Orientador: 
 

 

Aluno(s): 
 

 

E-mail(s): 
 

 

Título do Trabalho de Conclusão de Curso: 
 

 

Banca sugerida: 
 

 

Observações: 
 

 

Data da Apresentação: 
 

 
 
 
 

Data de 
orientação 

 

Atividade programada 
 

Atividade realizada 
 

Parecer 

    

    

    

    

    

    

    

    

1Inserir o número de linhas que o professor julgar necessário para cada data de orientação. 


